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Numa mensagem ao mercado 
de que está preocupado 

com as contas públicas, o 
presidente Lula autorizou a 

suspensão de R$ 15 bilhões em 
gastos. A equipe econômica 

descartou bloqueio de verbas a 
programas sociais e obras em 

andamento do PAC.

Ex-presidente dos EUA, 
de quem o atual líder foi 

vice, admite nos bastidores 
que chances de reeleição 

“diminuíram muito” e 
defende que Joe Biden 

“considere seriamente” a 
viabilidade da candidatura. 

Especialistas avaliam 
cobrança dos democratas.

Presidente da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), Ricardo 

Cappelli diz que chefe do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, está em campanha contra o 

governo Lula e defende que a Polícia Federal 
investigue a escalada recente do dólar.

Encontro indígena  
Evento na Chapada dos Veadeiros integra povos 

originários com pessoas de áreas urbanas, 
conta a idealizadora, Ana Paula Rocha  PÁGINA 16
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PÁGINA 7 

Um Brasil cruel 
com as mulheres

Governo 
vai cortar 

R$ 15 bi do 
Orçamento

PF para apurar alta do dólar

Funcionária de academia é 
morta a tiros em São Sebastião

Aumenta a letalidade nas 
ações da polícia em Brasília

Pressão de 
Obama para 

Biden desistir

Opositora denuncia 
ataque após Maduro falar 

em “banho de sangue” 

PÁGINA 9

Venezuela

 De hoje a domingo, a Expovitis 

Brasil 2024 vai levar o 

brasiliense a uma viagem à 

ciência da enologia e ao turismo, 

com degustação da produção de 

70 vinícolas. Além das bebidas e 

das visitas a vinhedos, o público 

vai se divertir com shows 

musicais. Hoje é dia de Zeca 

Baleiro. 

Cresce o número de 

motocicletas no DF. São mais 

de 272 mil nas ruas — aumento 

de 16 mil veículos em um ano 

—, com usos diversos, desde 

entregas e  locomoção ágil pela 

cidade até passeios nos fins de 

semana. Micheline Clein (foto) 

trocou o carro por uma Harley 

Davidson há três anos e vai 

celebrar esse amor no Capital 

Moto Week, o maior evento do 

motociclismo no país. 

Baseada na real história do cachorro que 

espera anos pelo dono que havia morrido, 

a produção chinesa Hachiko: para sempre 

reconta o drama nas telas. 

Todas as formas de violência contra a mulher cres-
ceram no país em 2023: estupro, feminicídio, importu-
nação sexual, stalking, entre outras (veja quadro ao la-
do), segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Públi-
ca, divulgado ontem. A taxa de feminicídio subiu 0,8%. 
No total, foram 1.467 vítimas — ante 1.455 em 2022. A 
maioria (71,1%) tinha entre 18 e 44 anos, sendo 63,6%, 
negras. O número de estupros também teve elevação. 
Houve 83.988 ocorrências, um salto de 6,5% em rela-
ção a 2022 (78.887). Isso significa um caso de abuso se-
xual registrado a cada seis minutos. As principais víti-
mas desse tipo de agressão são meninas de até 13 anos 
e o crime ocorre dentro de casa, cometido por um fa-
miliar. “A cultura patriarcal e machista, profundamen-
te enraizada na sociedade brasileira, contribui para a 
normalização da violência de gênero e para a perpe-
tuação de comportamentos abusivos”, explica Vitória 
Diniz, especialista em direito penal com ênfase em vio-
lência de gênero e proteção de crianças e adolescentes.

PÁGINA 13 E DIVIRTA-SE MAIS

Eleições nos
Estados Unidos

No reino dos
vinhos

Trabalho e 
paixão: é 
Brasília em 
duas rodas

Dos cães às lágrimas

 Wenderson Araujo

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Múltiplas formas de 
violência contra a mulher 

tiveram crescimento

Estupro

+6,5%

Feminicídio

+0,8%

Tentativa de feminicídio

+7,1%

Tentativa de homicídio

+9,2%
Agressões no contexto de 

violência doméstica

+9,8%

Importunação sexual

+48,7%

Violência psicológica

+33,8%

Stalking

+34,5%

Fonte: Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, 
com dados de 2023

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Divulgação/MUBI

Brasil sai da lista de países que 
menos imunizam crianças, mas 

os desafios continuam, como 
conter o avanço da coqueluche, 
diz o infectologista André Bon. 

Mais vacinado e 
sempre alerta 

PÁGINA 14

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

PÁGINAS  6, 15 E 17. ARTIGO/ROBERTO FONSECA: “O COMBATE AO MACHISMO”, PÁGINA 10

Olhos 
no futuro

Liana Sabo

No mesmo espaço da 

AgroBrasília, 

no PADF, a Expovitis 

vai apresentar ao 

público a promissora 

produção 

vinícola do DF.
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PODER

Ramagem: espionagem 
é culpa de ex-auxiliares

Ex-número 1 da Abin e pré-candidato à prefeitura do Rio de Janeiro atribui arapongagem a dois ex-subordinados, no 
depoimento que prestou, na 4ª feira. Marcelo Bormevet e Giancarlo Gomes Rodrigues foram presos na semana passada

E
m um depoimento de quase sete 
horas, prestado à Polícia Federal, 
no Rio de Janeiro, na quarta-feira, 
o ex-diretor-geral da Agência Bra-

sileira de Inteligência Alexandre Rama-
gem atribuiu o esquema de espionagem 
ilegal — a chamada “Abin paralela” — a 
dois ex-auxiliares: o policial federal Mar-
celo Araújo Bormevet e o militar Gian-
carlo Gomes Rodrigues. O hoje deputa-
do federal e candidato à prefeitura do 
Rio de Janeiro afirmou que não partici-
pou do esquema, que, segundo a PF, foi 
montado no governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Bormevet e Gomes Rodrigues foram 
detidos, na semana passada, na quarta 
fase da Operação Última Milha. Ambos 
tiveram as prisões mantidas pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), após realiza-
ção de audiência de custódia. No depoi-
mento, Ramagem deu a entender que a 
arapongagem era feita apenas pelos dois 
e sem seu conhecimento.

A PF apura o esquema ilegal de mo-
nitoramento de críticos ao governo Bol-
sonaro, além de espionagem de autori-
dades públicas e jornalistas. O ex-nú-
mero 1 da Abin respondeu a quase 130 
perguntas feitas pelos investigadores.

Entre os questionamentos, foi inda-
gado sobre a motivação para ter encon-
trado o atual diretor-geral da agência, 
Luiz Fernando Corrêa. O deputado afir-
mou que apenas esteve com o sucessor 
para dar felicitações em razão de ter as-
sumido o cargo.

“Rachadinha”

Ramagem foi questionado sobre o 
áudio em que ele aparece em uma re-
união com Bolsonaro, o general Au-
gusto Heleno — ex-ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Institucional, 
ao qual a Abin era subordinada —, e 
as advogadas Luciana Pires e Juliana 
Bierrencbach. As duas, à época, de-
fendiam o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) contra uma investigação da 
Receita Federal sobre o envolvimento 
dele com “rachadinhas” cobradas dos 
servidores do seu gabinete, quando era 
deputado estadual no Rio de Janeiro.

A reunião aconteceu em 25 de agosto 

 » RENATO SOUZA

Bolsonaro afirmou que Ramagem é atacado por ser ousado. Ambos são alvos na investigação do esquema da Abin paralela

Mauro Pimentel/AFP

de 2020. Nela, discutiram-se estratégias 
para sepultar a investigação dos audito-
res-fiscais e o uso da estrutura do Estado 
para se obter esse resultado. De acordo 
com a PF, os funcionários da Receita fo-
ram espionados pela Abin.

Segundo Ramagem disse no depoi-
mento, Bolsonaro sabia que o encon-
tro estava sendo registrado. Durante a 
reunião com as advogadas, Heleno e 
Bolsonaro, o então chefe da Abin te-
ria proposto que seria preciso instau-
rar um procedimento administrativo 
contra aqueles que conduziam as apu-
rações da “rachadinha”. Ele sugeriu, in-
clusive, que alguns dos auditores-fis-
cais fossem removidos dos cargos que 
ocupavam. Para Ramagem, essa era a 
melhor maneira de estancar a investi-
gação contra o senador.

Bisbilhotagem

De acordo com o relatório da PF, em 
20 de novembro de 2020 os arapongas 
da Abin teriam realizado uma “ação 
clandestina urgente” para “descobrir 
podres” e “relações políticas” dos au-
ditores. Para a corporação, o princi-
pal indício de que a ação era ilegal é 
que havia uma ordem para arquivar, 
extraoficialmente, informações cole-
tadas contra os servidores da Receita 
Federal. A PF encontrou os diálogos 
em que Bormevet e Gomes Rodrigues 
tratam das pesquisas envolvendo os 
fiscais tributários.

O caso chegou a ser apurado em uma 
sindicância dentro da Abin. A PF obser-
vou que Ramagem “parece ter faltado 
com a verdade em seu depoimento na 

condição de testemunha, pois não con-
siderou a diligência de achar podres e re-
lações políticas com a confecção de dos-
siês dos servidores da Receita”.

Na mesma sindicância, Ramagem 
foi perguntado se teria conhecimen-
to da produção, por Bormevet, de do-
cumento para atendimento a eventual 
uma solicitação das advogadas de Flá-
vio. O ex-número 1 da Abin disse “que 
não há possibilidade de o servidor 
Marcelo Bormevet ter elaborado qual-
quer documento para o senador Flá-
vio Bolsonaro ou para as advogadas. 
Que, inclusive, as suas atribuições são 
relacionadas à coordenação de pes-
quisas para nomeações e em apoio à 
produção de conhecimentos para os 
setores da Abin, quando demandado”. 
(Com Agência Estado)

O deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência (Abin), 
contou, ontem, com a presença de 
seu principal cabo eleitoral, Jair Bol-
sonaro, no primeiro dia de agenda 
pública pela corrida à Prefeitura do 
Rio de Janeiro. O ex-presidente rei-
terou seu apoio ao aliado e afirmou 
que ele está “pagando o preço pela 
coragem”. Os dois são alvos de uma 
investigação da Polícia Federal (PF) 
sobre o uso da Abin para espiona-
gem de desafetos, adversários e crí-
ticos ao governo anterior.

Trata-se de um primeiro evento 
para mobilizar a militância bolsona-
rista em função não apenas da inves-
tigação sobre a chamada Abin para-
lela, mas, também, pelos inquéritos 
nos quais o ex-presidente está envol-
vido. Bolsonaro foi indiciado no últi-
mo dia 4, junto com 11 pessoas, no 
esquema de desvio e venda de joias 
e presentes que deveriam ter sido 
agregados ao patrimônio da Presi-
dência da República.

O evento com Ramagem foi na 
Praça Saens Peña, na Tijuca, Zona 
Norte do Rio de Janeiro. Bolsona-
ro subiu no trio elétrico com Ra-
magem, no qual estavam também 
o governador do estado, Cláudio 
Castro (PL), o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-SP) e o deputado fede-
ral Sóstenes Cavalcante (PL-RJ).

“O Ramagem, que conheci na tran-
sição de 2018, já começa a pagar um 
preço alto pela sua ousadia de querer 
pensar, sonhar e administrar uma ci-
dade com respeito, com honradez e 
com orgulho”, defendeu Bolsonaro.

Em tom de campanha eleitoral — 
que começa apenas em 16 de agos-
to —, o ex-presidente disse que fez 
o discurso para mostrar “possibili-
dades” ao Rio. “Aqui não é campa-
nha política, não é comício. É uma 
rápida passagem do que foi o meu 
mandato, do que nós estamos apre-
sentando como possibilidades para 
o Rio de Janeiro”, afirmou.

No comício, Ramagem defendeu 
a eleição de uma “Câmara Munici-
pal de direita” e que atuará para que 
Bolsonaro seja eleito novamente — 
apesar de o ex-presidente estar ine-
legível até 2028. “Em 2024 e 2026, te-
mos que mostrar a força nas eleições 
para, em 2026, fazermos mais depu-
tados, mais senadores, governadores 
e, se Deus quiser, acreditem, vamos 
fazer novamente Jair Messias Bolso-
naro presidente”, ressaltou. Castro 
também discursou e disse que será 
“liderado” pelo ex-presidente até o 
fim de seu mandato.

Bolsonaro se une 
a ex-diretor em 
comício no Rio

A Polícia Federal solicitou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a abertura 
de um novo inquérito sobre o esquema 
de inserção de dados falsos de vacina-
ção, nos sistemas do Ministério da Saú-
de, montado na prefeitura de Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense (RJ). Os 
indícios são de que a estrutura monta-
da para a realização da fraude é muito 
maior do que o levantado inicialmente.

As fraudes vieram à tona do inqué-
rito que investiga a falsificação no 
cartão de vacinação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e de seus parentes, 
a fim de que pudessem entrar nos Es-
tados Unidos. Quem também se ser-
viu do esquema foi o tenente-coronel 
do Exército Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens da Presidência, que arran-
jou documentos fraudados para ele e 
para a mulher, Gabriela. O militar, o 
ex-presidente e mais 15 pessoas foram 
indiciados pela PF em março.

De acordo com as apurações, há evi-
dências da existência de uma “grande 
estrutura para a prática de crimes de in-
serção de dados falsos de vacinação” na 
prefeitura de Duque de Caxias. O pedi-
do para a abertura de novo inquérito es-
tá com o ministro Alexandre de Moraes, 
relator do caso no STF — que decide so-
bre a solicitação nos próximos dias.

A PF concluiu que além de Bolsona-
ro, parentes e pessoas próximas, outros 
podem ter sido beneficiados com a in-
clusão de dados falsos no sistema do Mi-
nistério da Saúde. O esquema teria sido 
montado com o intuito de emitir certi-
ficados de vacinação para pessoas que 
não se imunizaram contra a covid-19.

Operação Venire

A fraude foi levantada na primeira 
fase da Operação Venire, desfechada 
em maio de 2023. À época foram pre-
sos: o sargento Luís Marcos dos Reis, 
subordinado de Mauro Cid na Ajudân-
cia de Ordens da Presidência; o ex-ma-
jor do Exército Ailton Gonçalves Mo-
raes Barros; o policial militar Max Gui-
lherme, ex-segurança de Bolsonaro; o 
militar do Exército Sérgio Cordeiro, que 
também atuava na proteção pessoal do 
ex-presidente; e o secretário municipal 
de Governo de Duque de Caxias, João 
Carlos de Sousa Brecha.

No começo deste mês, a PF deflagrou 
uma nova fase da Venire. O ex-prefeito 
de Duque de Caxias, Washington Reis — 
atual secretário de Transporte do esta-
do do Rio de Janeiro —, foi um dos al-
vos de buscas e apreensões dos agen-
tes federais. As fraudes nos cartões de 

PF quer novo inquérito 
da fraude em vacinação

 » LUANA PATRIOLINO

Esquema de fraude em certificados surgiu na gestão de Washington Reis em Caxias

Gustavo Lima/Câmara dos Deputados

vacinação foram feitas durante sua ges-
tão no município. Seu irmão, o deputa-
do federal Gutemberg Reis (MDB-RJ), 
também teria recebido um cartão de 
vacinação falsificado. 

De acordo com as investigações, os 
dados da falsa imunização de Bolso-
naro contra a covid-19 foram inseridos 
no sistema em 21 de dezembro de 2022 
por João Carlos de Sousa Brecha. Porém, 
seis dias depois, Claudia Helena Acos-
ta Rodrigues da Silva, chefe da central 

de vacinação de Duque de Caxias, os 
removeu sob a alegação de que hou-
ve um erro.

Mas, em 27 de dezembro, um compu-
tador identificado como pertencente ao 
Palácio do Planalto acessou o Conecte-
SUS para gerar o certificado de vacina-
ção de Bolsonaro e imprimi-lo em se-
guida. Três dias depois, ele seguiu para 
Miami (EUA), sem passar a faixa presi-
dencial ao sucessor Luiz Inácio Lula da 
Silva. (RS)

O Ramagem já começa 
a pagar um preço alto 
pela sua ousadia de 
querer pensar, sonhar 
e administrar uma 
cidade com respeito, 
com honradez e com 
orgulho”

Jair Bolsonaro, defendendo 

o ex-diretor da Abin
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O 
ex-diretor de Engenha-
ria e Serviços da Petro-
bras Renato de Souza 
Duque, condenado em 

vários processos por crimes con-
tra a estatal no âmbito da Ope-
ração Lava-Jato, voltará para a 
cadeia para cumprir penas que, 
somadas, ultrapassam 45 anos 
de prisão. Como ele passou cer-
ca de cinco anos preso preven-
tivamente em Curitiba e, nesse 
período, cumpriu alguns requi-
sitos para remição e detração de 
pena, o tempo de cadeia foi redu-
zido para 39 anos, dois meses e 
20 dias. Seus advogados, porém, 
acionaram o Supremo Tribunal 
Federal (STF) para tentar evitar 
a volta ao cárcere.

A ordem para execução ime-
diata das penas relativas a três 
ações penais com condenação 
definitiva foi assinada pela juíza 
federal substituta Carolina Leb-
bos, da 12ª Vara Federal de Curi-
tiba. O mandado de prisão está 
com a Polícia Federal (PF), que 
aguarda a apresentação espontâ-
nea de Duque, que não havia se 
dado até o fechamento desta edi-
ção. Segundo apurou o Correio, 
o ex-diretor da Petrobras está no 
estado do Rio de Janeiro, monito-
rado por agentes da corporação.

Duque foi condenado por 
corrupção passiva nas três 
ações transitadas em julgado 
e, em duas delas, também por 
lavagem de dinheiro. No pri-
meiro processo, foi condenado 
a 28 anos e 10 meses de prisão 
por ter recebido “vantagens in-
devidas em razão de seu cargo” 
na Petrobras “ao viabilizar cinco 
contratos” entre a Petrobras e a 
empreiteira Andrade Gutierrez, 
envolvendo as refinarias Gabriel 
Passos, Landulpho Alves e Pau-
línia e o Complexo Petroquími-
co do Rio de Janeiro (Comperj) 
— que provocaram prejuízos de 
R$ 110 milhões à estatal. Nas 
outras duas ações, ele também 
foi condenado por crime de la-
vagem de dinheiro.

Offshores

Na segunda ação, Duque 
recebeu pena de 13 anos e 
nove meses de prisão por “ter 
aceitado e recebido vanta-
gem indevida oferecida pe-
los executivos da Construtora 

CORRUPÇÃO

Ex-executivo volta à cadeia
Antigo responsável pela Diretoria de Serviços e Engenharia da Petrobras, Renato Duque terá de cumprir penas que vão a 45 anos

Duque fez acordo de delação e apontou cardeais do PT como beneficiários do esquema de corrupção que tomou conta da estatal

Carlos Moura/CB/D.A Press

 » VINICIUS DORIA

Entenda a diferença 

Remição — Vem do verbo remir, que, no Poder Judiciário, quer 
dizer perdão oneroso, por meio de algum esforço — como 
estudo ou trabalho para a redução da pena. 
Remissão — Vem do verbo remitir, que, na Justiça, representa 
o perdão por compaixão, por misericórdia, sem que o apenado 
seja obrigado a dar algo em troca para ser perdoado.

Renato Duque é engenhei-
ro e foi preso, pela primeira 
vez, em março de 2015, na 
10ª fase da Lava-Jato. Como 
alto executivo da Petrobras, 
foi considerado pelos agen-
tes da operação um dos prin-
cipais nomes do esquema de 
corrupção na estatal. De lá 
para cá, passou a responder 
a mais de 10 processos por 
corrupção passiva, lavagem 
de capitais, fraude em licita-
ções e associação criminosa.

Em 2020, Duque foi solto 
por força de um habeas cor-
pus mediante uso de torno-
zeleira eletrônica. Mas, pos-
teriormente, a Justiça per-
mitiu que o monitoramento 
fosse retirado.

No período em que esteve 
preso em Curitiba, Duque fez 
acordo de delação premia-
da com o então juiz da Lava-
Jato, o hoje senador Sergio 
Moro (União-PR), e apontou 
a existência de uma suposta 
conspiração para drenar re-
cursos da estatal com intuito 
de beneficiar membros do PT. 
Ele acusou cardeais petistas, 
como o ex-ministro-chefe da 
Casa Civil José Dirceu e o ex-
ministro da Fazenda Antô-
nio Palocci, que teriam agido 
com o conhecimento do en-
tão presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Os três foram pre-
sos em diferentes momentos 
das fases da Lava-Jato. Paloc-
ci, por sua vez, fechou acordo 
de delação premiada no âm-
bito da operação.

A delação foi fundamen-
tal para basear os mandados 
de prisão que Moro expediu 
contra todos, mas as senten-
ças vêm sendo anuladas pe-
lo Supremo Tribunal Fede-
ral após a revelação de que o 
então juiz atuava em conluio 
com membros do Ministério 
Público para criminalizar po-
líticos do PT.

O Correio procurou a 
defesa de Duque, mas não 
obteve resposta. (VD com 
a colaboração de Renato 
Souza e Fabio Grecchi)

Delação foi 
fundamental 
à Lava-Jato

Norberto Odebrecht, cujo ob-
jetivo era determiná-lo a pra-
ticar, omitir e retardar atos de 
ofício, com infração de seus 
deveres funcionais” — o que 
caracteriza corrupção passi-
va. Os recursos desviados pe-
la empreiteira “decorrentes da 
prática de cartel e de ajus-
te fraudulento de licitação”, 
segundo o processo, foram 
“ocultados e dissimulados e, 
posteriormente, usados para 
o pagamento de propina” a 

Duque, por meio de depósi-
tos feitos pela Odebrecht em 
contas de empresas offshores 
(paraísos fiscais no exterior).

Somente entre novembro de 
2009 e dezembro de 2010, as in-
vestigações constataram ao me-
nos seis transferências de di-
nheiro provenientes de offsho-
res controladas pela Odebrecht 
para contas de empresas ligadas 
a Duque, totalizando US$ 2,7 mi-
lhões (cerca de R$ 15 milhões em 
cotação atualizada).

Obras de arte

A terceira ação penal termi-
nou em condenação à prisão 
por três anos e seis meses, em 
regime aberto, por ter aceitado 
“promessa de vantagem indevi-
da” de R$ 100 mil, feita por João 
Antônio Bernardi Filho, repre-
sentante da Saipem/SA, para fa-
vorecer a empresa na licitação 
de uma obra de implantação 
de gasoduto submarino na Ba-
cia de Santos. Duque e Bernardi 
também se associaram, segun-
do os autos, para lavar dinheiro 
por meio de uma conta bancá-
ria na Suíça — com movimen-
tação comprovada pela Justiça 
de US$ 5,9 milhões — e compra 
de 13 obras de arte, em 2012. A 
sentença condenatória apon-
ta que “adquirir obras de arte 
é um meio conhecido de lavar 
dinheiro, já que o valor delas é 

de difícil mensuração”.
Duque confessou em um 

dos depoimentos que prestou 
no curso da Lava-Jato que era 
“o homem do PT” no esquema 
de apadrinhamento de execu-
tivos da estatal para arrecada-
ção de propinas em contratos 
fechados pela empresa. Detido 
pela primeira vez na operação 
do Ministério Público Federal 
(MPF) em novembro de 2014, 
reagiu ao ouvir a voz de prisão. 
“Que país é esse?”, disse ele ao 
seu então advogado.

O ex-diretor da Petrobras inte-
grava um esquema que contava 
com outros funcionários da em-
presa, como Paulo Roberto Cos-
ta (ex-diretor de Abastecimento 
da Petrobras), Pedro Barusco (ex-
gerente Executivo de Engenharia 
da estatal) e Nestor Cerveró (ex-
diretor financeiro da extinta BR 
Distribuidora).

Soltar pipas é uma diversão sadia, desde

que não ofereça risco para ninguém.O uso

de cerol ou linha chilena traz riscos para

quemesteja por perto, tal como crianças e

pessoas andando de bicicleta ou demoto,

podendo causar a morte.

A Lei 7.469, da CLDF, define

as proibições.

Fique atento às regras:

São proibidos o uso e a comercialização
de linhas cortantes.

Soltar pipa só pode ser feito em lugar
que não ofereça riscos a outras pessoas.

Tanto pessoas quanto empresas podem
ser multadas.
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Estupros, a cultura 
violenta que nasce 
dentro de casa

Um dos aspectos mais perversos e desumanos da polariza-
ção política e ideológica que desagrega o tecido social o bra-
sileiro é a cultura da violência, que está se tornando hegemô-
nica na sociedade, a partir de alguns conceitos que se apro-
priam do senso comum, porém, fogem ao completamente ao 
bom senso. Nunca houve tanta gente armada no Brasil nem 
um sentimento tão amplo a favor de que isso ocorra, mas os 
indicadores de violência mostram que a outra face da justiça 
pelas próprias mãos, da suposta autodefesa e do prendo e ar-
rebento é o aumento da violência doméstica, principalmen-
te contra crianças, que é fruto de uma situação de opressão 
no âmbito familiar.

Nesta quinta-feira, o país ficou chocado com a notícia de 
que a cada seis minutos ocorre um estupro no Brasil. As me-
ninas (88%), principalmente negras (52%), com menos de 13 
anos (62%), são a maioria das vítimas. Somente em 2023, fo-
ram 83,9 mil casos registrados, um aumento de 6,5% em re-
lação a 2022. O 18º Anuário Brasileiro de Segurança Pública 
divulgado ontem também mostra a que 76% das vítimas são 
vulneráveis (menores de 14 anos) e que, nesses casos, 64% dos 
agressores são familiares e 22%, conhecidos da família. Ou se-
ja, o local mais perigoso para essas crianças não era a escola 
nem mesmo a rua, mas a própria casa (65%).

Existe uma “cultura do estupro”, uma mentalidade e um 
contexto social que retroalimentam essas estatísticas. Ao la-
do de rica cultura popular, que passa pela música, o grafite, 
a paixão pelo futebol, também vicejam comportamentos so-
ciais e culturais negativos. Por serem seculares, o machismo 
e a misoginia, por exemplo, são tolerados e até estimulados, 
de forma direta ou indireta, de uma geração para a outra, ou 
seja, estão “naturalizados”. O termo “cultura do estupro” foi 
cunhado pelo movimento feminista da década de 1970 exa-
tamente para apontar comportamentos que relativizam ou 
silenciam sobre a violência sexual.

O conceito permanece atual, haja vista a frequência com 
que as denúncias de abusos sexuais surgem na mídia, mui-
tas vezes feitas por mulheres famosas, que levaram até déca-
das para tomar coragem e denunciar os agressores podero-
sos. Não à toa as crianças são as mais vulneráveis: a “cultura 
do estupro” nasce dentro de casa, a partir de uma barreira de 
intimidação, silêncio e medo, na qual mulheres e crianças fo-
ram aprisionadas.

No Brasil, a faixa mais vulnerável é de 10 a 13 anos (32%), 
seguido de 5 a 9 anos (18%) e de 0 a 4 anos (11%). É chocan-
te saber que a faixa dos bebês registre 68,7 casos por 100 mil 
habitantes, muito acima da média nacional de estupros, de 
41,4 casos/100 mil habitantes. Em casos de estupros de maio-
res de 14 anos, a tendência do local das agressões é a mesma: 
52% ocorrem em residências. Os agressores também são pró-
ximos às vítimas: em 31% dos casos são familiares e em 28%, 
parceiros íntimos. Entre 2011 e 2023, o número de estupros 
cresceu 91,5% — eram 43,4 mil casos e, agora, o valor é quase 
o dobro, 83,4 mil. Desde 2021, o número apresenta tendên-
cia constante de crescimento, após ter queda durante a pan-
demia da covid-19.

Culpa da vítima

A notificação de violência doméstica também aumentou: 
foram 258.941 vítimas, crescimento de 9,8% em relação ao ano 
anterior. O número de mulheres ameaçadas subiu 16,5%: fo-
ram 778.921 que denunciaram essa situação à polícia. Além 
disso, o aumento dos registros de violência psicológica cres-
ceu para 33,8%, totalizando 38.507 mulheres. Já o crime de 
stalking (perseguição) também subiu, com 77.083 mulheres 
alvos, um aumento de 34,5%.

O caldo de cultura é a tendência a culpar as vítimas de es-
tupro, que se fundamenta em princípios de moral e bons cos-
tumes. Desse modo, os que culpam a mulher por ser vitima-
da, alegam que o estupro não ocorreria caso ela tivesse com-
portamento diferente, usasse outras roupas, só frequentasse 
ambientes familiares, entre outras coisas. A ideia de que mu-
lher que se dá ao respeito não é estuprada é falsa, machista 
e misógina, porém, está muito sedimentada. A tese da crimi-
nalização do aborto em caso de estupro trafega por aí; a pu-
nição proposta seria prender a vítima e obrigá-la ter o estu-
prador como pai de seu filho.

Quando nasce, um bebê já é cercado de expectativas: 
espera-se de um menino que seja agressivo; se for meni-
na, que seja delicada. Cada gênero tem um roteiro já pre-
concebido. Não apenas no seu âmbito familiar, mas tam-
bém no entorno: os parentes e os amigos, a vizinhança, a 
sociedade. Desde cedo, está definido o que eles deveriam 
ser, antes mesmo que possam descobrir o que querem, o 
que lhes afeta e como lidam com suas próprias emoções. 
Meninos são criados para serem corajosos e se arriscarem, 
enquanto as meninas buscam a beleza e a perfeição.  Pre-
cisam provar a força da sua própria sexualidade, mesmo 
que isso venha fazer deles um estuprador.

O estupro é o único crime em que se presume que a vítima 
esteja mentindo. Se uma pessoa assaltada na rua pode regis-
trar a ocorrência sem dificuldade, quando a mulher registra 
uma denúncia de estupro, ela é a suspeita. É que silenciar e/
ou responsabilizar a vítima são características da cultura do 
estupro. Quando o sigilo se perde, a credibilidade da vítima é 
posta em xeque, por policiais, advogados, médicos e até juízes.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
governo vai represar R$ 
15 bilhões do Orçamento 
deste ano.O anúncio foi 
feito ontem pelos minis-

tros que integram a Junta de Exe-
cução Orçamentária (JEO), após 
reunião com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A revisão 
dos números é necessária para o 
cumprimento da meta fiscal, que 
permite um rombo de até 0,25% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
algo perto de R$ 29 bilhões.

O anuncio deveria ser fei-
to na próxima segunda-feira, 
quando será divulgado o relató-
rio bimestral de receitas e des-
pesas. Porém, “para evitar espe-
culações” em torno do valor dis-
cutido ontem pela JEO, a equi-
pe resolveu antecipar apenas o 
número. Como têm repercutido 
negativamente, no mercado fi-
nanceiro, as declarações de Lu-
la sobre o tema fiscal, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, quer aprimorar a comuni-
cação do governo sobre assun-
tos da área econômica.

“Trouxemos ao presidente da 
República os números da área 
econômica para fazermos um 

entendimento sobre o cumpri-
mento do arcabouço fiscal. Es-
tamos falando da execução or-
çamentária de 2024 e nós va-
mos ter que fazer uma conten-
ção de R$ 15 bilhões para man-
ter o cumprimento do arcabou-
ço fiscal até o final do ano”, disse 
Haddad. O chefe da equipe eco-
nômica apontou que, com o cor-
te, as contas do governo devem 
fechar dentro da banda da meta 
fiscal, mas com a expectativa de 
ficar no topo da banda negativa, 
o que significa um saldo negati-
vo de 0,25% do Produto Interno 
Bruto (PIB) — algo próximo a R$ 
29 bilhões de deficit.

A preocuação de Haddad 
com a comunicação do gover-
no é tanta que ele não permitiu 
a nenhum dos ministros pre-
sentes na entrevista coletiva, 
tomar a palavra. Simone Tebet, 
do Planejamento e Orçamento, 
por exemplo, tentou, por várias 
vezes, esclarecer questões trazi-
das por repórteres, mas não te-
ve acesso ao microfone. Tam-
bém participaram a ministra 
da Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, e o ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa.

Dos R$ 15 bilhões suspensos, 
R$ 11,2 bilhões serão bloqueados, 

porque se referem ao crescimen-
to das despesas acima do nível 
máximo previsto pelo novo arca-
bouço fiscal, que estabelece em 
2,5% em relação ao ano anterior, 
mais a inflação. Outros R$ 3,8 bi-
lhões serão contingenciados, já 
que a arrecadação foi menor que 
a prevista na Lei Orçamentária.

Haddad apontou que os cál-
culos para o corte não levaram 
em consideração a compensa-
ção da desoneração da folha de-
terminada pelo Supremo Tribu-
nal Federal ao Congresso Nacio-
nal. “A Receita, por prudência, 
neste momento, não está consi-
derando compensação, ou seja, 
se as negociações com o Sena-
do avançarem, esse contingen-
ciamento pode ser revisto”, dis-
se o ministro.

Programas sociais

Mais cedo, Simone Tebet, des-
cartou cortes em programas so-
ciais. Ela disse que haverá cortes 
em benefícios fraudulentos pa-
ra equilibrar contas do governo. 
“A gente consegue fazer a revisão 
de gastos com inteligência, com 
racionalidade, mas com justiça 
social, sem penalizar quem mais 
precisa. Agora, nós precisamos 

fazer cortes, porque não se po-
de gastar mais do que arrecada, 
porque lá na ponta quem vai pa-
gar o preço são as pessoas que 
mais precisam”, disse em entre-
vista ao programa Bom Dia, Mi-
nistra, da EBC.

Segundo a ministra, os blo-
queio e contingenciamento 
também não afetarão obras 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) que já 
foram iniciadas. “O PAC está 
preservado, ainda que tenha-
mos que fazer cortes tempo-
rários, contingenciamento ou 
bloqueios em obras de infraes-
trutura, faremos naquelas que 
não iniciaram”, declarou.

A chefe do Planejamento ne-
gou ainda cortes no Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) 
e em outros programas sociais. 
“Estamos analisando suspeitas 
no INSS, em benefícios. Não vai 
acabar com o BPC. Muito pelo 
contrário. O BPC é uma política 
sagrada para quem precisa, para 
aposentados que não consegui-
ram contribuir, para pessoas com 
deficiência.”

Ela citou como exemplo o 
pente-fino realizado no Bolsa Fa-
mília, que conseguiu redistribuir 
R$ 12 bilhões.

CONTAS PÚBLICAS

 » HENRIQUE LESSA
 » RAFAELA GONÇALVES

Reprodução/CNN Brasil

Governo corta R$ 15 bi 
para acalmar mercado

Valor foi antecipado pelo ministro Haddad, que quis evitar especulações sobre reunião 
da Junta de Execução Orçamentária. Detalhes serão conhecidos na segunda-feira

Os integrantes da Junta de Execução Orçamentária decidiram congelar R$ 15 bilhões do Orçamento. No anúncio, apenas Haddad falou

Caio Gomez

A Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE) do Ministério da 
Fazenda manteve a previsão de 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) — conjunto de bens 
e serviços produzidos no país — 
em 2,5% este ano. Até a última 
quarta-feira, a expectativa era de 
que a equipe econômica revisas-
se para cima a projeção de cres-
cimento, com a contribuição de 
resultados positivos do setor de 
serviços e comércio, mas o Bole-
tim Macrofiscal, divulgado on-
tem, não trouxe alterações.

De acordo com a SPE, a piora 
nas expectativas para a agrope-
cuária foi um dos fatores decisi-
vos para a manutenção da previ-
são atual. Neste último boletim, 
a variação esperada para o PIB 
agropecuário recuou de -1,4% 
para -2,5%. O cenário é reflexo da 
queda das estimativas para a sa-
fra de soja, milho e trigo em 2024, 
além dos impactos causados pe-
la tragédia ocorrida em maio no 
Rio Grande do Sul, que afetou di-
versas lavouras.

As chuvas intensas no Sul são, 
também, um dos fatores que re-
forçam uma desaceleração da 
atividade econômica no segun-
do trimestre do ano. O MF proje-
ta uma queda moderada de 0,6%. 
“A calamidade no RS em maio ex-
plica parcialmente a desacelera-
ção no crescimento no trimes-
tre, afetando principalmente as 

Previsão de PIB fica em 2,5% este ano
 » RAPHAEL PATI

Secretário Guilherme Mello divulga boletim macrofiscal, que manteve previsão para PIB

 Diogo Zacarias

estimativas de expansão da agro-
pecuária e da indústria de trans-
formação”, pontua a secretaria.

Apesar disso, a projeção do PIB 
segue estável desde maio. Nesta 
última publicação, a SPE revisou o 
crescimento da indústria, de 2,4% 
para 2,6%, e dos serviços, de 2,7% 
para 2,8%. Outros pontos positi-
vos levantados pela equipe eco-
nômica foram o avanço da mas-
sa de rendimentos e as condições 
menos restritivas de crédito, além 
do nível menor de desemprego.

Mesmo com a manutenção da 
expectativa para o PIB, a equipe 
econômica revisou a projeção 
para o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de 2024. 
A nova previsão indica uma in-
flação de 3,9%, ante 3,7% do úl-
timo boletim. Segundo a SPE, a 
estimativa já leva em conta os 

impactos causados pela alta no 
preço do dólar, além da calami-
dade causada pelas chuvas no 
sul. Para o ano que vem, a secre-
taria prevê uma inflação de 3,3%.

Sobre a desancoragem do 
câmbio, o secretário de Política 
Econômica do Ministério da Fa-
zenda, Guilherme Mello, consi-
derou  que não é preciso temer 
uma alta ainda maior do dólar 
no mercado brasileiro e que nos 
próximos meses, a moeda norte
-americana deve voltar ao mes-
mo patamar observado em abril 
deste ano. Na época, a moeda era 
vendida a preços entre R$ 5,10 e 
R$ 5,20. Atualmente, a cotação 
do dólar comercial ante o real es-
tá em R$ 5,55.

Em relação à resposta nega-
tiva do mercado sobre a condu-
ção da política fiscal do governo 

Lula, Mello entende que as osci-
lações se baseiam apenas em “in-
terpretações”. “Eu acredito que a 
gente trabalha, no Ministério da 
Fazenda, em entregar dados, fa-
tos, decisões e ações concretas. 
Como elas vão ser interpretadas, 
obviamente é importante, mas 
não é algo necessariamente que 
está sob o controle, seja da auto-
ridade monetária, seja da auto-
ridade fiscal e econômica”, disse 
o secretário durante coletiva na 
tarde de ontem.

Mais cedo, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, reve-
lou que pediu “parcimônia” à 
SPE para alterar, ou não, a previ-
são atual para a atividade econô-
mica deste ano. O chefe da pasta 
ainda reforçou que é preciso agir 
com “bastante cuidado” antes de 
alterar a estimativa. 
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Aumento de 
estupros esquenta 

debate sobre aborto
Segundo os dados divulgados pelo 

Fórum de Segurança Pública, o número 
de casos de estupro no Brasil aumentou 
6,5%, com praticamente 84 mil registros 
no ano passado. Na maior parte dos 
casos — 76% —, a vítima tem menos de 14 
anos. A violência sexual ocorre dentro de 
casa, é cometida por um familiar e atinge 
principalmente as meninas negras. 

Esse retrato assustador da realidade 
brasileira impõe mais urgência e 
responsabilidade ao debate sobre o aborto 
legal. Em junho, o tema ganhou forte 
repercussão após a Câmara dos Deputados 
aprovar a urgência na tramitação de projeto 
de lei que equipara o aborto realizado 

após 22 semanas ao crime de homicídio. 
Diversas entidades alertam para o risco 
dessa proposta, pois muitas vezes a vítima 
— especialmente crianças e adolescentes 
— ainda não tem o discernimento ou a 
coragem para denunciar o abuso sexual. 

O balanço divulgado pelo Fórum de 
Segurança Pública identifica um aumento 
em todas as modalidades de crimes 
contra a mulher: feminicídio, tentativa 
de feminicídio, violência doméstica, 
stalking (perseguição, em tradução livre), 
importunação sexual, entre outras. Há 
uma guerra de gênero no Brasil. O ódio 
às mulheres está instalado, e o grito de 
socorro é cada vez mais sonoro.

Com Evandro ÉboliCARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br

O 
site do Instituto Conser-
vador Liberal (ICL), en-
tidade idealizada pelo 
deputado Eduardo Bol-

sonaro (PL-SP), veicula foto da 
passeata de atrizes contra a cen-
sura e o regime militar em 1968.

A imagem ilustra o artigo “En-
tre sufrágios e naufrágios: um 
olhar sobre o voto feminino”, de 
autoria da hoje deputada esta-
dual Ana Caroline Campagno-
lo (PL-SC). A parlamentar argu-
menta que o direito de a mulher 
votar foi fruto dos homens que 
planejaram a República, a demo-
cracia e o liberalismo. “Foi a evo-
lução cultural deles que permitiu 
às mulheres fazerem parte dessas 
conquistas.” Não consta na pági-
na a data da publicação do texto.

Na foto, emblemática, apare-
cem de mãos dadas cinco atri-
zes brasileiras: Tônia Carrero, Eva 
Wilma, Leila Diniz, Odete Lara e 
Norma Bengell. Não é a primei-
ra vez que a imagem é explora-
da pela direita. Já foi usada pela 
atriz Regina Duarte, pelo Parti-
do Liberal e também pela ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro, 
que preside o PL Mulher. 

No caso de Regina Duarte, 
motivou até um processo judi-
cial. Janaína Diniz, filha de Lei-
la Diniz, a acionou pelo uso in-
devido da imagem de sua mãe, 
exposta num vídeo, na qual a fo-
to surge durante um discurso do 
então presidente Jair Bolsona-
ro em defesa do golpe militar. A 
imagem das atrizes surge quan-
do Bolsonaro afirma que “64 foi 
uma exigência da sociedade” e 
que “as mulheres nas ruas pe-
diam o restabelecimento da or-
dem”. As cinco atrizes não pre-
gavam nada disso.  

ANOS DE CHUMBO

 » EVANDRO ÉBOLI
Reprodução

Site de direita usa 

foto antiditadura

Retratação

Regina Duarte, por decisão ju-
dicial, se retratou na última se-
gunda-feira (15), nas suas redes. 
Ela afirmou que Leila Diniz era 
sua amiga e que, ao publicar a 
imagem, em dezembro de 2022, 
acreditava que estava “ressaltando 
o valor da força da mulher através 
daquele grupo de atrizes que eu 
amava, respeitava e era para mim 
um exemplo: lutavam por seus di-
reitos de liberdade de expressão”.

Mas segundo a advogada Ma-
ria Isabel Tancredo, que repre-
senta a diretora Janaína Diniz na 
ação, a execução contra Regina 
Duarte seguirá. “Regina Duarte 
não fez a retratação determina-
da pela Justiça, mas uma tenta-
tiva de justificar o injustificável. 

É evidente que não cumpre com 
a obrigação de explicitar aos se-
guidores da atriz que Leila Diniz 
nunca apoiou a ditadura militar e 
que a fotografia utilizada no con-
teúdo infringente foi, na verdade, 
feita em um um contexto de opo-
sição ao regime e à censura”, co-
mentou ao Correio. 

O ICL organiza no Brasil a 
Cpac (Conferência de Ação Políti-
ca Conservadora), que, na edição 
deste ano, recebeu o presidente 
argentino Javier Milei. No even-
to, em Balneário Camboriú (SC), 
os participantes pediram anistia 
a Bolsonaro e atacaram o minis-
tro do STF Alexandre de Moraes.

O Correio entrou em contato 
com os deputados Ana Campag-
nolo e com Eduardo Bolsonaro, 
mas não obteve retorno. 

Organização insere imagem de protesto contra a repressão 
em artigo que minimiza a atuação das mulheres pelo voto

Artigo do ICL com imagem de atrizes na Passeata dos Cem Mil

Denuncie!
Nas três esferas de governo, há um esforço para 

combater a violência contra a mulher. Mas, a sociedade 
tem o dever também de denunciar o agressor. 

Ferida antiga
A condenação a mais de 90 anos de prisão a 

Renato Duque, ex-diretor da Petrobras, pelos crimes 
de corrupção na Petrobras traz de volta ao debate o 
papel da Operação Lava-Jato. Indicado pelo PT na 
estatal, o réu devolveu centenas de milhões de reais às 
autoridades após ser desvelado o esquema. Há sempre 
a possibilidade de reviravoltas em relação à força-
tarefa, mas eis uma condenação com potencial para 
reabrir uma ferida antiga nos governos petistas. 

Os fatos teimam
Na semana passada, bem antes da decisão que 

condenou Renato Duque, o senador e ex-juiz da Lava-
Jato Sergio Moro defendeu a operação mais uma vez, 
em entrevista à Veja. Repudiou o revanchismo que se 
impôs contra a força-tarefa, que acumula decisões 
judiciais desfavoráveis em Brasília. E lembrou: “Os 
fatos são coisas teimosas”. 

G7 + G20
Em palestra no Rio de Janeiro, o presidente da Itália, 

Sergio Mattarella, ressaltou a sintonia entre o Brasil e 
o país europeu na agenda internacional.  Ele acredita 
que as duas nações estão empenhadas em promover 
um diálogo multilateral — o Brasil na presidência do 
G20, a Itália no comando do G7. Matarella destacou 
particularmente o esforço do Brasil no combate à fome 
e à pobreza. “A Itália apoia totalmente essa iniciativa e 
está pronta a colaborar em todos os níveis”, reforçou. 

Pela democracia
Líder de um país onde a direita está no comando 

do governo, com a primeira-ministra Giorgia Meloni, 
Mattarella manifestou preocupação com a recessão 
democrática em curso no planeta. “No mundo de hoje, 
digamos a verdade, a democracia não está com boa 
saúde. Isso nos interessa e nos preocupa, porque está 
em jogo o bem do homem. Essas não são palavras 
minhas. Quem as pronunciou poucos dias atrás, com a 
eficácia da comunicação que o caracteriza, foi o papa 
Francisco, o primeiro pontífice da história proveniente 
da América do Sul”, disse.

Fome municipal
Entre muitos temas que devem 

movimentar as eleições municipais, pelo 
menos um deveria ser incluído na lista: 
o combate à fome. Essa é a proposta 
do Instituto Fome Zero, que lançou a 
cartilha “Como acabar com a fome no seu 
município”. Na avaliação do ex-ministro 
e diretor-geral do Instituto Fome Zero, 
José Graziano, as prefeituras podem 
contribuir muito com a causa. Ele sugere, 
por exemplo, a mobilização das entidades 
sociais para criar o Conselho Municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricional, 
além de leis municipais para garantir a 
segurança alimentar. 

Evandro Éboli/CBPress

Em obras
Com o recesso dos parlamentares, 

a Câmara inaugurou a temporada de 
reformas em suas instalações. Várias 
comissões passam por restauração, com 
atenção especial para as poltronas. O 
plenário 12 (foto), por exemplo, está 
totalmente coberto por lonas e fiação. 
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VIOLÊNCIA

Dados do 18º Anuário Brasileiro de Segurança Pública mostram que todos os índices cresceram no país, quando se 
trata do gênero feminino, mesmo com intensa campanha de enfrentamento. Especialistas explicam a razão para isso

Crimes contra mulher 
aumentam no Brasil

N
o Brasil, a violência parece ter 
destinatário recorrente: as mu-
lheres. Ameaça, agressão, femi-
nicídio e outros crimes contra 

as brasileiras registraram aumento no 
último ano. A cada seis minutos, por 
exemplo, foi registrado um caso de es-
tupro — 6% a mais em relação a 2022. As 
estatísticas, que evidenciam as mazelas 
sociais, estão no 18º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, divulgado ontem.

Os dados mostram que a violência 
sexual aumenta desde 2020 — quan-
do eram 63 mil casos. Em 2023, foram 
84 mil ocorrências. Considerando a 
série história da pesquisa, entre 2011 
e 2023, o número de estupros cresceu 
91%. Entre as vítimas desse crime, 88% 
são do sexo feminino e 62% são meni-
nas menores de 13 anos.

Vitória Diniz, especialista em direi-
to penal com ênfase em Violência de 

Gênero e Proteção de Crianças e Ado-
lescentes, entende que a persistência da 
violência contra mulher pode ser atri-
buída a fatores complexos e multiface-
tados. “Juridicamente, a persistência e o 
crescimento desses crimes refletem fa-
lhas estruturais na aplicação e na efeti-
vidade das leis de proteção às mulheres 
e crianças. A cultura patriarcal e machis-
ta, profundamente enraizada na socie-
dade brasileira, contribui para a norma-
lização da violência de gênero e para a 
perpetuação de comportamentos abu-
sivos”, explica Diniz.

As mulheres não estão seguras nem 
dentro de casa. A pesquisa mostra que 
62% dos estupros e 64% dos feminicí-
dios ocorrem nas residências. Na maio-
ria das vezes (63%), os assassinatos fo-
ram cometidos pelos parceiros das víti-
mas ou ex-parceiro (21%). Em 13% dos 
1.467 feminicídios ocorridos em 2023, 
as mulheres já tinham uma medida 
protetiva de urgência ativa quando fo-
ram mortas.

Para Marina Bohnenberger, pesqui-
sadora do Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, o crescente número de femi-
nicídios pode ser explicado pela “teoria 
do backlash” — ela supõe que a rejeição 
pública a um tipo de decisão judicial 
(como o feminicídio) ocasiona ainda 
mais ações violentas. “Quando minorias 
começam a se empoderar, a visibilidade 
sobre o tipo de violência aumenta. No 
entanto, as pessoas que exercem poder 
sobre elas ficam insatisfeitas com esse 
empoderamento. É como uma violên-
cia de retorno para reafirmar a vulne-
rabilidade desses grupos violentados”, 
explica Bohnenberger. Ela também co-
loca como grupo vulnerável as mulhe-
res negras — que representam 52% das 
mulheres estupradas e 64% das vítimas 
de feminicídio.

Mais vulneráveis

As meninas fazem parte do gru-
po mais agredido no Brasil. Os dados 

mostram que 76% das vítimas de vio-
lência sexual são vulneráveis (menores 
de 14 anos) e que, nesses casos, 64% dos 
agressores são familiares e 22%, conhe-
cidos da família. O local mais perigoso 
para as crianças, segundo o estudo, é a 
própria casa (65%).

Entre os menores, a faixa etária em 
que mais ocorre o crime é de 10 a 13 
anos (32%), seguido de 5 a 9 anos (18%) 
e de 0 a 4 anos (11%). O documento tra-
ta como “chocante” a última faixa de 
idade, que atinge bebês, e chega a 68,7 
casos por 100 mil habitantes — valor 
que é quase o dobro da média nacio-
nal de estupros, de 41,4 casos/100 mil 
habitantes.

“O crescimento alarmante dos estu-
pros de vulnerável pode ser explicado 
por vários fatores, incluindo a maior ex-
posição das crianças à pornografia na 
internet e a exploração sexual infantil. 
A legislação brasileira, especialmente 
o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), Lei nº 8.069/1990, prevê proteção 

especial para crianças e adolescentes, 
mas sua aplicação é, frequentemente, 
insuficiente”, comenta Diniz.

Os crimes digitais também repre-
sentam grande fatia dessas estatísticas. 
O número de stalking (perseguição por 
qualquer meio) subiu 34,5%, com 77 
mil registros. As ameaças registraram 
779 mil casos, um aumento de 16,5%. 
Já as violências psicológicas cresceram 
34%, com um total de 38 mil registros.

Diniz argumenta que esse tipo de cri-
me pode estar relacionado à cultura do 
ódio, comum nas redes sociais. “O au-
mento das violências psicológicas, co-
mo stalking e ameaças, pode ser atri-
buído ao avanço da tecnologia e à cul-
tura do ódio e da intolerância. As redes 
sociais e a internet facilitam o cyber-
bullying e outras formas de violência 
psicológica, muitas vezes de forma anô-
nima e com grande alcance”, alega. 

(LEIA SOBRE VIOLÊNCIA 
 NO DF NA PÁGINA 15)

 » MAYARA SOUTO
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Em contraponto ao grave cenário 
das mulheres no Brasil, alguns crimes 
apresentaram queda no último ano. O 
número de homicídios dolosos, quan-
do há intenção de matar, caiu de 40 
mil para 38 mil entre 2022 e 2023. Já o 
de latrocínio diminuiu de 1.243 para 
981 e o de lesão corporal seguida de 
morte caiu de 619 para 613, no mes-
mo período. As informações constam 
do 18º Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública, divulgado ontem.

Ainda segundo o levantamento, as 
mortes violentas intencionais tive-
ram uma redução de 3,4% por 100 

mil habitantes em 2023, em relação 
ao ano anterior.  Em valor absoluto, 
foram 46 mil mortes violentas, o que 
representa 23 mortes/100 mil habi-
tantes. Apesar da queda, o número de 
óbitos ainda é exorbitante — é  19% 
maior do que a regional da América 
Latina e Caribe e quase quatro vezes 
maior do que a taxa mundial de homi-
cídios (5,8/100 mil habitantes).

“No Brasil vivem aproximadamente 
3% da população mundial. Mas o país, 
sozinho, responde por cerca de 10% 
de todos os homicídios cometidos no 
planeta. Dito de outra forma, os níveis 

de violência letal no Brasil estão longe 
de serem considerados adequados e/
ou condizentes com padrões mínimos 
de desenvolvimento humano e social”, 
aponta o anuário.

Celulares

Quase um milhão de celulares fo-
ram roubados ou furtados no Bra-
sil em 2023. A cada 33 segundos, um 
celular era subtraído no país no ano 
passado. Os roubos, quando a pes-
soa é ameaçada para entregar o apa-
relho, costumam ocorrer com mais 

frequência durante as saídas e voltas 
de casa — entre 5h e 7h, e 18h e 22h. E 
em 78% das vezes são registrados em 
vias públicas em dias úteis.

Já os furtos, quando um item é sub-
traído sem que a vítima veja, são regis-
trados em horários medianos (das 10h 
às 15h e das 15h às 20h) e 35% deles 
ocorrem nos fins de semana. Em 44% 
das vezes acontecem em vias públicas 
e 14% delas, em estabelecimentos co-
merciais e financeiros.

*Estagiária sob supervisão  
de Edla Lula

Menos mortes violentas e roubos, diz relatório 
As 10 cidades com maior nº de roubos 

de celulares (por 100 mil habitantes):

Manaus (AM) 2.096

Teresina (PI) 1.866

São Paulo (SP) 1.782

Salvador (BA 1.717

Lauro de Freitas (BA) 1.696

Belém (PA) 1.643

Macapá (AP) 1.426

Olinda (PE) 1.424

Ananindeua (PA) 1.401

Recife (PE) 1.293

Estatistica
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Euro

R$ 6,0900

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,5881 
(+ 1%)

12/julho                                      5,431

15/julho                                     5,444

16/julho 5,429

17/julho 5,483

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

1,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

12/7             5/07                      17/7 18/7

127.652 129.450

1,29%
Nova York

 »Entrevista | RICARDO CAPPELLI | PRESIDENTE DA ABDI

M
esmo com a proximidade do fim do 
mandato de Roberto Campos Ne-
to à frente do Banco Central (BC), 
em dezembro, a disputa do governo 

com o chefe da  autoridade monetária ainda 
está longe de arrefecer. Em entrevista ao Pod-
cast do Correio, o presidente da Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento Industrial (AB-
DI), Ricardo Cappelli, afirmou que Campos 

Neto, está em campanha contra o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e que é cotado co-
mo um futuro ministro da Fazenda da opo-
sição. “Ele está em campanha. Não estou su-
gerindo. Ele foi para um jantar com o gover-
nador de São Paulo (Tarcísio de Freitas), co-
locado como um candidato de oposição ao 
presidente Lula em 2026, e foi tratado como 
futuro ministro da Fazenda da oposição. O 

BC não é independente, não é um órgão téc-
nico?”, questionou. 

Cappelli foi interventor federal na seguran-
ça pública do Distrito Federal à época dos ata-
ques de 8 de janeiro. Agora, à frente da institui-
ção que promove políticas de desenvolvimento 
industrial,  defende que a Polícia Federal in-
vestigue a alta recente do dólar. “O câmbio su-
biu 7% em menos de 30 dias. Qual aplicação 

rende mais de 7% em um mês? E o Banco Cen-
tral não interveio. Isso é omissão”, atacou. 

O dirigente da ABDI fez um balanço de seus 
primeiros cinco meses no comando da agên-
cia e apontou para a necessidade de destravar 
“gargalos regulatórios” para o investimento 
privado na indústria do país. Cappelli falou 
ainda sobre a possibilidade de concorrer ao 
governo distrital. Confira a entrevista:

 » HENRIQUE LESSA
 » RAFAELA GONÇALVES 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Campos Neto está 
em campanha”

Qual o balanço após cinco  
meses de ABDI?

O Brasil ficou praticamente oito anos 
sem política industrial, isso é grave. Ago-
ra a gente tem o Nova Indústria Brasil, 
a política industrial lançada pelo presi-
dente Lula e pelo vice-presidente Geral-
do Alckmin. Estamos fazendo aquilo que 
o mundo inteiro está fazendo: retomar 
as políticas industriais de incentivo. A 
reindustrialização é a neo-industrializa-
ção, porque a indústria do século 21, ela 
é nova, não é apenas você recuperar as 
indústrias do século passado. Está acon-
tecendo uma reorganização das cadeias 
de suprimentos no mundo. Esse movi-
mento é muito intenso no mundo e que 
a gente está fazendo no Brasil é exata-
mente isso. Um estudo recente indicou 
que  o Brasil subiu 15 posições no ran-
king de produção industrial, surpreen-
dendo no primeiro trimestre deste ano. 
A indústria voltou, está gerando empre-
go, está gerando desenvolvimento e isso 
está se refletindo nos resultados do PIB.

Como é a divisão do papel da agência e 
do ministério?

A agência é um serviço social autôno-
mo. É uma estrutura mais flexível, dinâ-
mica, de direito privado. Funciona em 
sintonia com o ministério e apoia em al-
gumas iniciativas, como, por exemplo, no 
monitoramento da política industrial. Por 
exemplo, os R$ 300 bilhões do Plano Mais 
Produção, estão indo para quais setores? 
Estão dentro das missões definidas pelo 
Nova Indústria Brasil? Qual é o resultado 
desse crédito? O monitoramento dessas 
metas está sendo construído pela ABDI. 

Como avalia a eficiência das agências 
regulatórias e como a ABDI tem atuado 
em articulação com órgãos públicos 
para desobstruir gargalos para o 
investimento privado? 

Estamos atuando para tentar auxiliar 
as agências que foram desmontadas. O 
Ibama chegou a ter 6 mil servidores, hoje 
tem menos de 2 mil. A gente está atuan-
do fazendo acordo de cooperação téc-
nica com essas agências para destravar 
gargalos regulatórios. Assinamos com a 
Agência Nacional de Mineração (ANM), 
que tem hoje 215 mil processos na fila, 
com 21 mil pedidos de pesquisa e lavra 
aguardando avaliação. Quando a gente 
fala de transição energética, isso não se 
faz sem minerais estratégicos e terras ra-
ras, e você não explora esses minerais se 
os pedidos estão parados na ANM. Em 
parceria com a ANM, a gente está bus-
cando agilizar processos. Só a Vale tem 
R$ 350 bilhões de investimentos priva-
dos aguardando a análise e a liberação 
de licenças. São 77 licenças que estão 
no Ibama. Se conseguir fazer essa libe-
ração, com apenas uma empresa, você 
tem mais do que toda a Nova Indústria 
Brasil em investimento no país. 

Há outras parcerias previstas?
Estamos caminhando para assinar 

com o Ibama, com a Anvisa e com ou-
tras agências também. Isso é necessá-
rio para acelerar o Brasil, para acelerar 

Ex-interventor da segurança pública do DF e atual dirigente da agência para indústria critica atuação do presidente do 
Banco Central. Ele defende que a PF investigue a alta do dólar e considera a responsabilidade fiscal um “falso debate” 

e destravar os investimentos privados 
que estão presos no emaranhado regu-
latório. O Brasil tem uma situação fiscal 
muito comprimida, então dificilmente a 
gente vai dar um grande salto de desen-
volvimento apenas via orçamento públi-
co. É fundamental acelerar e destravar o 
investimento privado. 

A indústria 4.0 não esbarra na 
infraestrutura do país, como o 5G?

Esse é o desafio para desenvolver a 
indústria do século 21, a indústria 4.0. 
Como o vice-presidente Alckmin sempre 
fala, essa indústria é inovadora, susten-
tável e competitiva. Ela vai elevar os ní-
veis de produtividade, e esse é um desa-
fio complexo, que envolve um conjunto 
de setores. Mas eu acredito que a opor-
tunidade é imensa com as nossas condi-
ções naturais. O Brasil já tem hoje mais 
de 90% da matriz elétrica de fontes re-
nováveis. A meta que os países desen-
volvidos estão colocando para 2050 para 
a descarbonização, o Brasil já cumpriu. 
Claro que precisamos avançar ainda no 
5G, tem desafios, mas a gente também 
tem muitas oportunidades.

As dificuldades de relacionamento 
com a Argentina podem prejudicar a 
indústria brasileira?

Vejo com muita tranquilidade, por-
que nem sempre o espetáculo da polí-
tica se traduz em ações concretas. O go-
verno anterior do Brasil falava, cutuca-
va a China, falavam mal da China e isso 
nunca teve impacto nas relações comer-
ciais do Brasil com a China. Então eu vejo 
com tranquilidade e otimismo (a relação 
com a Argentina). É muito difícil que esse 
discurso, às vezes exagerado, impacte em 
uma relação comercial pragmática que é 
de interesse das nações. 

No governo, os desenvolvimentistas ou 
os fiscalistas ganham?

Essa é uma tensão que, na minha opi-
nião, ajuda o governo e é presente em to-
dos os governos. Você tem as pessoas com 
a missão de cuidar do fiscal, e tem as pes-
soas com a missão de cuidar do desenvol-
vimento, da geração de empregos. Essa é 
uma tensão presente em todos os gover-
nos, acho que ela é saudável porque es-
tá sempre no equilíbrio, no meio termo. 

Esse equilíbrio está mais para o gasto?
Eu vejo o presidente Lula como 

maestro desse processo. Ele tem repe-
tido que nós precisamos ter equilíbrio 
fiscal, que não pode gastar mais do que 
ganha, mas, ao mesmo tempo, você tem 
que apostar no desenvolvimento. Quan-
do se fala de responsabilidade fiscal, esse 
é um debate falso. A questão é: quando a 
gente precisa cortar gastos, onde vai cor-
tar? Eu vi na semana passada editoriais 
de grandes jornais defendendo cortar no 
BPC (Benefício de Prestação Continua-
da). É um salário-mínimo para idosos e 
pessoas com deficiência sem nenhum 
amparo. Se tirar dessas pessoas, elas vão 
passar fome. Veja que pagamos de ser-
viço da dívida, no ano passado, R$ 750 
bilhões em juros. Se a gente reduzir um 
ponto na taxa, a gente economiza mais 
de R$ 70 bilhões. Ninguém faz editorial 
defendendo reduzir a taxa de juros dos 
banqueiros, dos rentistas. Responsabi-
lidade fiscal, todos defendemos. Ago-
ra tem que botar na mesma o seguinte: 
vai cortar onde? Esse é o grande debate.

O senhor criticou a falta de  
ação do BC no câmbio…

Eu sinceramente defendo que a Polícia 
Federal investigue o que aconteceu com o 
dólar aqui recentemente. O câmbio subiu 
7% em menos de 30 dias, ganharam fortu-
nas especulando contra o Real. Qual apli-
cação rende mais de 7% em um mês? E o 
Banco Central não interveio, isso é omis-
são. O Brasil tem mais de US$ 353 bilhões 
em reservas cambiais que existem justa-
mente para isso, para quando o mercado 
eleva a aposta contra o real, especula con-
tra o Brasil, o BC está ali para garantir que 
essa especulação não vá em frente.

O senhor acredita que isso é intencional 
por parte do presidente do BC?

Ele está em campanha. Não estou 

sugerindo. Ele foi para um jantar com 
o governador de São Paulo (Tarcísio de 
Freitas), colocado como um candidato 
de oposição ao presidente Lula em 2026, 
e foi tratado como futuro ministro da Fa-
zenda da oposição. O BC não é indepen-
dente, não é um órgão técnico? O que o 
presidente do BC está fazendo em um 
jantar com líderes da oposição e desfi-
lando como futuro ministro da Fazenda 
de um governo de oposição? Isso é BC 
independente? Isso é um técnico? Isso 
é uma postura de técnico independente?

Com todo o compromisso com a 
transição energética, por que não 
desistir da exploração de petróleo na 
Margem Equatorial?

Você sabe quem está explorando pe-
tróleo na Guiana? São duas empresas nor-
te-americanas, a Chevron e a Exxon. Sabe 
quanto a Guiana cresceu no ano passa-
do? Em um ano, 38%. Foi o país que mais 
cresceu no mundo. A Margem Equatorial 
muda todo o arco norte do Brasil. Muda 
o Pará, o Amapá, o Maranhão, o Piauí, o 
Ceará e o Rio Grande do Norte. Se tiver-
mos metade do crescimento da Guiana, o 
arco norte do Brasil vai gerar milhares de 
empregos. A Petrobras é líder mundial em 
exploração de águas profundas, nunca 
teve um problema. Tenho absoluta con-
fiança na Petrobras e acho que o dinhei-
ro dessa riqueza tem que ser revertido pa-
ra os brasileiros mais pobres lá no Norte 
e no Nordeste. A Margem Equatorial vai 
mudar a vida dos brasileiros mais pobres.

O pré-sal não teve a mesma promessa?
A presidente Dilma não foi deposta 

por acaso. Petróleo é uma riqueza que 
mexe com a geopolítica global. Derru-
baram a Dilma e depois fizeram a La-
va-Jato, que destruiu a indústria de en-
genharia pesada. O Brasil estava expor-
tando serviços para 80 países. Eu tenho 
a convicção de que isso foi feito para im-
pedir que o Brasil desse esse salto de de-
senvolvimento com essa mola propulso-
ra que seria o pré-sal. Agora a gente tem 
uma outra oportunidade.

O nome do senhor está sendo 
ventilado como um possível candidato 
ao governo do DF. Existe essa 
possibilidade?

Muitas pessoas têm me estimulado 
a participar do processo eleitoral aqui 
no Distrito Federal. Está muito longe 
ainda, mas acho que é fundamental a 
gente construir um campo dessa fren-
te democrática que levou o presiden-
te Lula a ganhar. Vejo pelos jornais, e 
fico abismado, a extrema-direita aqui 
no DF, de forma arrogante, autoritária, 
tratando a eleição daqui como se não 
houvesse eleição, como se não fosse ter 
disputa, como se eles já tivessem ga-
nhado a eleição. Acho que a gente pre-
cisa enfrentar essa questão, construir 
um campo aqui. O debate precisa ser 
feito, o debate próprio da democracia, 
que é bom e que tem que ser feito no 
momento adequado. Para o nosso cam-
po o fundamental é construir com ma-
turidade uma ampla unidade.

Quando se fala de 

responsabilidade fiscal, 

esse é um debate falso. 

A questão é: onde vai 

cortar gastos? Eu vi 

editoriais defendendo 

cortar no BPC. Ninguém 

faz editorial defendendo 

reduzir a taxa de juros 

dos banqueiros, dos 

rentistas”

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
a íntegra do 
Podcast do 

Correio
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Segundo Haddad, o presidente 
Lula autorizou a análise de 

benefícios sociais irregulares

Governo promete pente-fino em 
benefícios sociais irregulares
O governo federal parece, enfim, 
convencido sobre a importância de cortar 
gastos para trazer algum alívio às contas 
públicas. Ontem, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que o presidente 
Lula autorizou a análise, pela equipe 
econômica, de benefícios sociais irregulares 
— o escrutínio será feito inclusive nos 
cadastros do Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS). É preciso achar meios 
para cumprir a meta de déficit zero no 
Orçamento de 2025, um objetivo que os 
economistas consideram difícil de alcançar. 

Há duas semanas, Haddad anunciou 
que eliminaria quase R$ 26 bilhões em 
despesas obrigatórias, mas não informou 
o que seria cortado. Na próxima segunda-
feira, o Tesouro Nacional publicará o seu 
relatório bimestral sobre as despesas e 
receitas do governo, mas a expectativa 
do mercado é de que os dados sejam 
desanimadores. Ontem, Haddad anunciou 
uma contenção de R$ 15 bilhões no 
Orçamento deste ano. Se o país não resolver 
o seu problema fiscal, o crescimento 
econômico ficará comprometido.

A
pós uma sequência de 
adiamentos, o progra-
ma Voa Brasil, que de-
verá oferecer passagens 

aéreas de até R$ 200, teve final-
mente seu lançamento marcado 
para a próxima quarta-feira, em 
uma versão desidratada. Com 
uma nova reformulação, a pri-
meira fase será focada em des-
contos apenas para aposentados. 

A ideia inicial era de que a ini-
ciativa fosse mais ampla, incluin-
do também alunos do Programa 
Universidade Para Todos (Prouni), 
que oferece bolsas de estudos para 
alunos de baixa renda. Esse grupo 
ficará para uma segunda fase, ain-
da sem previsão de lançamento.

No primeiro ano, devem ser 
colocados à venda até 5 milhões 
de bilhetes para aposentados do 
Instituto Nacional de Seguro So-
cial (INSS) que não tenham viaja-
do de avião nos últimos 12 meses. 
As passagens oferecidas são aque-
las classificadas como ociosas pe-
las companhias aéreas, poltronas 
não vendidas por falta de deman-
da. Ainda não há detalhes sobre 
questões como a antecedência 
em que os beneficiários poderão 
solicitar a passagem, que depen-
de da dinâmica de vendas.

Segundo integrantes do go-
verno, será criado um site espe-
cífico para o programa, que de-
ve ser acessado por meio do ca-
dastro do gov.br. Esse banco de 
dados contará com informações 
se a pessoa viajou no último ano. 

A justificativa para deixar es-
tudantes para uma segunda fa-
se é de que foram identificadas 
dificuldades técnicas para filtrar 

AVIAÇÃO

 » RAFAELA GONÇALVES
 » VITÓRIA TORRES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Voa Brasil inicia só 
para aposentados 

aqueles que cumprem o requisi-
to de não ter voado nos últimos 
12 meses. Para os aposentados, 
já existe uma base de dados que 
monitora as viagens de avião. 

A iniciativa partiu de um 
acordo com as companhias, ou 
seja, não haverá gasto de dinhei-
ro do orçamento federal para re-
duzir o custo das passagens. O 
ministro dos Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho, já afirmou 
que “do ponto de vista da avia-
ção, não terá nenhum impacto 
de fato no preço das passagens 
por conta do Voa Brasil”. Isso 
porque, as aéreas estão disponi-
bilizando a “ociosidade”.

Anunciado em março de 2023, 
o lançamento do Voa Brasil já foi 
prometido ao menos dez vezes e 
por dois ministros. Desde que as-
sumiu a pasta, em setembro, Síl-
vio Costa Filho vem tentando ti-
rar a ideia do papel. 

Transporte de pets

Paralelamente, o Ministério 

de Portos e Aeroportos, junta-
mente com a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac), deu 
um passo na regulamentação do 
transporte aéreo de animais de 
estimação. A pasta instalou uma 
comissão especial para tratar do 
assunto. Com um prazo de 30 
dias para concluir os trabalhos, 
o grupo tem a missão de conso-
lidar regras mais específicas para 
a presença de pets em voos do-
mésticos e internacionais.

A iniciativa foi impulsiona-
da pelo trágico caso de Joca, um 
golden retriever que morreu em 
abril deste ano após ser enviado 
para um destino errado. “Essa 
legislação tem que ser feita, até 
porque as companhias aéreas 
não podem agir da forma co-
mo elas agem, elas fazem o que 
querem com a gente”, observou 
João Fantazzini, tutor de Joca, 
durante a cerimônia de lança-
mento da comissão em Brasília.

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Programa prometido há meses atenderá beneficiários do 
INSS. Governo estuda regulamentar transporte para pets

Protesto contra a morte do cão Joca: reação às companhias aéreas 

 

3,6 MILHÕES
de turistas internacionais visitaram o Brasil no primeiro semestre de 2024, 
o que significou um aumento de 10% em relação ao mesmo período do ano 

passado. Os dados são do Ministério do Turismo.

Meta planeja comprar 
fatia de dona da Ray-Ban
A Meta, dona dona Facebook, Instagram e 
WhatsApp, vai levar ao extremo o conceito de 
diversificação dos negócios. Segundo o jornal 
britânico Financial Times, a big tech planeja 
comprar uma fatia de 5% da ítalo-francesa 
EssilorLuxottica, maior fabricante de óculos do 
mundo e dona de marcas icônicas como Ray-Ban, 
Oakley e Vogue Eyewear. Há uma razão para a 
nova investida da empresa de Mark Zuckerberg 
(foto): reforçar a divisão que produz óculos de 
realidade aumentada e realidade virtual.

Mudanças climáticas ameaçam 
oferta de alimentos
Um estudo do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos projeta um cenário preocupante 
para o agronegócio nos próximos anos. Com 
as mudanças climáticas, o crescimento da 
produtividade das lavouras cairá de uma média de 
2% ao ano para 1,9% — e a tendência é de quedas 
mais acentuadas nos próximos anos. O resultado 
é que a oferta de alimentos diminuirá, enquanto 
a população mundial continuará crescendo. 
Para reduzir os danos, a humanidade precisará 
ampliar o combate aos extremos do clima.

Fundadora da Tok&Stok 
falha em recuperar 
imagem da marca

Em julho de 2023, a fundadora da 
Tok&Stok, a francesa Ghislaine Dubrule 
(foto), retomou o comando da empresa 
para trazer os tempos áureos de volta. 
Exato um ano depois, ela deixou o 
cargo com resultados decepcionantes. 
A gestora Carlyle, controladora de 
60% da varejista, quer colocar em 
seu lugar um executivo especializado 
em reestruturação de negócios. 
Dubrule havia prometido resgatar a 
imagem da marca, que revolucionou 
a venda de móveis e produtos para 
decoração no Brasil. Não conseguiu.

A proposta da Agência 
Reguladora de Sergipe (Agrese) 
de revisar o contrato da Sergas 
(Sergipe Gas), válido até 
2043, levanta dúvidas sobre a 
capacidade de o Estado  honrar 
contratos. A audiência pública 
para discutir mudanças no 
contrato da distribuidora 
de gás natural — empresa 
controlada pelo governo 
estadual — foi programada 
para a próxima segunda-feira.

A audiência ocorrerá pouco 
antes do leilão de concessão do 
serviços de saneamento, previsto 
para setembro. Investidores 
privados temem pela segurança 
jurídica, já que o leilão exige 
grandes volumes de recursos 
em água e esgoto em uma 
concessão de 35 anos que estará 
sob regulação da mesma Agrese.

A União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar e Bioenergia 
(Unica) prevê que a oferta 
de energia por biomassa — 
fonte renovável a partir de 
matéria orgânica — crescerá 
12% em 2024 versus 2023. Ao 
menos 22 usinas geradoras 
serão construídas neste ano, 
e oito delas já entraram em 
operação, conforme dados 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

Às vésperas do início dos 
Jogos de Paris, o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
anunciou a primeira edição 
da Olimpíada de eSports, 
voltada a jogos eletrônicos. 
O evento será realizado na 
Arábia Saudita em 2025, 
mas a entidade não definiu 
qual será a periodicidade do 
evento nem as futuras sedes.

Nós vamos ter que cortar gastos, é 
verdade, mas vamos cortar gastos 
naquilo que efetivamente está sobrando: 
fraude, erros, irregularidades”

Simone Tebet, ministra do Planejamento e Orçamento

Redes Sociais
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ESTADOS UNIDOS 

Obama reforça pressão 
Ex-presidente atua nos bastidores, diz a colegas democratas que caminho para a reeleição de Biden “tem diminuído bastante” e 

defende uma séria avaliação da candidatura. Ex-deputada Nancy Pelosi adverte sobre desastre para o partido em novembro

B
arack Obama escolheu não 
criticar diretamente o alia-
do, imediatamente depois 
do desempenho pífio de Joe 

Biden no debate diante de Donald 
Trump, em 27 de junho. “Noites 
ruins de debate acontecem. Acre-
ditem em mim”, afirmou o ex-pre-
sidente dos Estados Unidos, em um 
texto modesto publicado na rede 
social X, o antigo Twitter. A insistên-
cia do atual inquilino da Casa Bran-
ca em buscar a reeleição e o impac-
to da tentativa de assassinato con-
tra o republicano — o que impul-
sionou a popularidade de Trump — 
forçaram uma mudança de tom de 
um dos nomes mais respeitados do 
Partido Democrata.

De acordo com a imprensa 
americana, Obama confidenciou 
a copartidários que o caminho de 
Biden para a vitória “tem diminuí-
do bastante” e que o presidente 
precisa “seriamente” considerar a 
viabilidade da candidatura. Entre 
2009 e 2017, Biden foi o vice de 
Obama. Segundo o site The Hill, o 
presidente fará “um grande anún-
cio” depois da Convenção Republi-
cana. A expectativa entre os con-
gressistas democratas é de que ele 
abandone a disputa e escolha a vi-
ce, Kamala Harris, como candidata. 

Biden suspendeu a campanha, 
após ser diagnosticado com co-
vid-19, na quarta-feira. Na véspe-
ra, durante compromissos em Las 
Vegas (Nevada), o democrata de 81 
anos lutava contra o  pigarro duran-
te o discurso. Ontem, ele seguiu re-
comendação médica e se isolou em 
sua casa de praia em Delaware, no 
leste dos Estados Unidos. 

Em entrevista à emissora Bet 
News, o líder americano admitiu 
como “legítimas” as preocupa-
ções com sua idade e forma físi-
ca. “Acho que é uma coisa legíti-
ma da corrida eleitoral, contan-
to que eu possa demonstrar que 
isso não afeta minha capacidade 
de competir e minha capacidade 
de fazer as coisas, de literalmente 
liderar o mundo”, declarou. 

Se Obama tem atuado nos bas-
tidores e evitado declarações públi-
cas sobre o tema, a veterana Nancy 
Pelosi, ex-líder da Câmara dos De-
putados, se pronunciou algumas 
vezes a favor de uma nova candi-
datura e chegou a telefonar para 
Biden. Pelosi alertou o presidente 
de que as mais recentes pesquisas 
indicam não apenas uma derro-
ta do chefe de Estado democrata, 
mas também a perda de assentos 
nas eleições legislativas. 

Peso

Costas Panagopoulos, profes-
sor de ciência política da Nor-
theastern University (em Bos-
ton), ressaltou ao Correio que 
Obama representa uma voz in-
fluente no Partido Democrata. 
“É provável que sua posição so-
bre a reeleição de Biden tenha 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Nicholas Kamm/AFP

algum peso, em conjunto com o 
coro de outros líderes democra-
tas que expressam dúvidas sobre 
as perspectivas de vitória do pre-
sidente, em novembro”, explicou. 

Segundo Panagopoulos, a estra-
tégia de Biden parece ser aguentar 
o máximo tempo possível ou até 
que uma opção viável claramente 
apareça. “É uma estratégia arrisca-
da, pois o tempo se esgota. Os de-
mocratas podem precisar rolar os 
dados e dar uma chance de subst-
tituição da candidatura à presidên-
cia, a fim de maximizarem qual-
quer esperança de derrotar Trump 
em 5 de novembro”, advertiu. 

John C. Coffee, profes-
sor de direito da Universidade 

Trump cerra o punho no terceiro dia da Convenção Republicana: favorito Nancy Pelosi, ex-líder da Câmara dos Deputados: cobrança frequente

Jim Watson/AFP Andrew Hamik/Getty Images/AFP

Vance não 
empolga 

“A complicação para os democratas é que não está claro 
quem se sairia melhor do que Biden contra Trump neste 
momento. Não parece existir um consenso em relação a 
uma alternativa a Biden. E o relógio está ligado. O tem-
po está se esgotando para que os democratas façam uma 

mudança e deem a uma equipe de sucessão prazo suficiente para mon-
tar uma campanha nacional viável.”

Costas Panagopoulos, professor de ciência política da Northeastern 
University (em Boston)

O discurso de J.D. Vance, 39 
anos, candidato a vice de Donald 
Trump, na noite de quarta-feira, 
durante a Convenção Nacional Re-
publicana, parece ter decepciona-
do boa parte dos partidários, se-
gundo a imprensa norte-america-
na. O senador conservador de Ohio 
afirmou que o governo republica-
no priorizará a classe trabalhadora 
e instou os países aliados dos EUA 
a compartilharem “o fardo de man-
ter a paz no mundo”. Vance dedi-
cou parte de seu pronunciamen-
to a reverenciar a história da pró-
pria família e homenageou a avó, 
que era dona de 19 armas. “Eu ti-
nha um anjo da guarda ao meu la-
do. Ela era uma mulher idosa que 
mal conseguia andar, mas era dura 
como pregos”, disse. 

“Quando revisamos as coisas 
dela, encontramos 19 pistolas car-
regadas”, afirmou, o que despertou 
gritos e aplausos dos correligioná-
rios reunidos em Milwaukee (Wis-
consin). “Estavam escondidas por 
toda a casa dela, debaixo da cama, 
no armário, na gaveta dos talhe-
res... Essa idosa frágil garantiu que, 
não importa onde estivesse, ela ti-
vesse ao alcance de sua mão tu-
do que precisava para proteger 
sua família. É por isso que luta-
mos. Esse é o espírito america-
no”, completou. A menção às ar-
mas provocou críticas, por ter si-
do feita cinco dias depois da ten-
tativa de assassinato contra Trump, 
em Butler (Pensilvânia). 

Professor de direito da Universi-
dade Columbia, John C. Coffee afir-
mou ao Correio que Vance e Trump 
declararam uma posição política 
capaz de sobreviver para além de 
um mandato. “Os elementos-chave 
dos discursos de ambos são: pou-
ca ou nenhuma imigração; o fim do 
livre-comércio e o retorno ao pro-
tecionismo, que ajudou a causar 
e prolongar a Grande Depressão; 
o enfraquecimento do dólar, para 
tornar os bens dos EUA mais bara-
tos; o cancelamento dos compro-
missos internacionais ou mesmo a 
saída de organizações, como a Or-
ganização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), e o retorno ao isola-
cionismo; a redução de impostos 
para os ricos e alguns benefícios 
para os pobres”, explicou.(RC)

Candidato a vice de Trump 
exaltou a história familiar em 
seu discurso na Convenção

Jim Watson/AFP

A líder opositora venezuela-
na María Corina Machado de-
nunciou que os carros utiliza-
dos para o deslocamento dela e 
de assessores durante a campa-
nha eleitoral foram alvo de sa-
botagem, a 10 dias das eleições 
presidenciais. Ela exibiu um ví-
deo em que duas caminhonetes 
aparecem manchadas com tinta 
prateada estacionadas em um 
condomínio fechado em Barqui-
simeto, no estado de Lara. Ma-
chado afirmou que a tampa do 
motor de uma delas foi retirada, 
para que perdesse todo o óleo, e 

que “cortaram as mangueiras dos 
freios” da outra. “É, claramen-
te, um atentado contra a vida de 
nós que usamos esses veículos.” 
A denúncia também ocorre um 
dia depois de Maduro ameaçar 
um “banho de sangue”, caso ele 
não vença em 28 de julho. 

Inabilitada politicamente, 
María Corina percorre o país 
fazendo campanha para Ed-
mundo González Urrutia, que a 
representa na cédula eleitoral, 
e se desloca de carro porque o 
chavismo a impede de viajar de 
avião. Na quarta-feira, o chefe 

de segurança de María Corina, 
Milciades Ávila, tinha sido cap-
turado pelas forças do regime. 
“Basta de Nicolás Maduro usar 
o medo e a repressão como fer-
ramenta eleitoral”, declarou a 
coalizão opositora Plataforma 
Unitária. “O atentado realiza-
do hoje (ontem) contra María 
Corina e sua equipe foi um ato 

criminoso, sobre o qual quere-
mos interpelar de maneira dire-
ta o candidato Nicolás Maduro 
e seu comando de campanha.”

“Exigimos que o Ministério 
Público realize uma investigação 
exaustiva sobre esse acontecimen-
to tão grave. Reiteramos à comuni-
dade internacional que estamos 
firmes ao lado do nosso candida-
to Edmundo González Urrutia e de 
María Corina Machado”, acrescen-
tou a coalizão. O Correio tentou 
contato com a ex-deputada oposi-
tora, mas ela se recusou a comen-
tar o assunto ontem.  

Opositora denuncia sabotagem contra carros da campanha

VENEZUELA 

David Smolansky/X

Uma das caminhonetes 
utilizadas pela campanha 
de María Corina Machado: 
pichação e freios cortados 

Columbia, relativiza o poder de 
Obama sobre o presidente. “Não 
acho que ele tenha uma influên-
cia tão forte sobre Biden. Se o 

atual candidato democrata renun-
ciar, será por conta do impacto co-
letivo de todos os seus antigos alia-
dos”, disse à reportagem. 

Além de Obama e de Pelosi, 
a candidatura de Biden enfren-
ta a desconfiança do deputado 
californiano Adam Schiff, o de-
mocrata mais influente a defen-
der claramente a desistência do 
presidente. Na quarta-feira, ele 
pediu a Biden que “passe o bas-
tão”. De acordo com a emissora 
CNN, o também deputado Ja-
mie Raskin, outro nome de pe-
so, enviou carta pessoal a Bi-
den, em 6 de julho, na qual afir-
mava que “não há vergonha em 
fazer uma reverência bem me-
recida” na eleição. Nos últimos 
dias, diversos membros da Câ-
mara e um senador também im-
ploraram para que ele desista.

Eu acho...
Arquivo pessoal 

Barack Obama (D) e Joe Biden 
em foto feita após a vitória de 

Donald Trump nas eleições 
de 2016: aliado-chave coloca 

reeleição em xeque 
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U
m momento que deveria ser 
natural, pelo menos na gran-
de maioria, tem sido anteci-
pado, com sérios riscos à vida. 

Recente levantamento realizado pelo 
Instituto de Ensino e Pesquisa (Ins-
per), divulgado no periódico Health 
Economics, mostra que as brasileiras 
estão dando à luz antes da hora sem a 
devida recomendação. O estudo apon-
tou que, para a “comodidade” de mé-
dicos e famílias, a antecipação dos 
partos cesáreos, especialmente em 
datas anteriores a feriados, tem sido 
uma constante. 

Se por um lado o adiamento de par-
tos gera um acréscimo na idade gesta-
cional e consequente redução na mor-
talidade neonatal, a antecipação pode 
reduzir o peso dos bebês ao nascerem, 
principalmente daqueles de alto risco. 
Segundo a coordenadora da Pediatria 
do Grupo Conaes Brasil, Marcelle Bo-
nomo, antecipar partos sem indicação 
médica pode provocar problemas res-
piratórios crônicos nos bebês, além de 
uma série de complicações, como dis-
túrbios de crescimento, deficiências 
oculares e auditivas. 

De acordo com os autores da pes-
quisa, Carolina Melo e Naercio Me-
nezes Filho, a tendência é de que essa 
medida de encurtar propositalmente 
o período de gestação seja tomada por 
famílias com nível educacional mais 
alto — isto é, teoricamente são pes-
soas com mais condições de saberem 
que, agindo dessa forma, podem co-
locar em risco a vida de seus bebês.

O Brasil ocupa o segundo lugar no 
ranking de países com as maiores ta-
xas de partos cirúrgicos — 55% do to-
tal de procedimentos no país —, per-
dendo apenas para a República Do-
minicana (58%), segundo dados do 
Ministério da Saúde. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS), inclusive, 
preconiza que a proporção de partos 
cesarianos seja inferior a 15%, o que 
mostra a discrepância entre o reco-
mendável e o que ocorre na prática. 

A espera por partos vaginais, aque-
les em que a gestante entra em traba-
lho de parto, se mostra a decisão mais 
acertada em termos de maturidade 
gestacional e sobrevivência de mãe 
e filho (a). Os especialistas reforçam, 
ainda, que a prematuridade, nesses 
casos, pode contribuir para o surgi-
mento de quadros como icterícia por 
fígado imaturo, formação incompleta 
dos pulmões, dificuldade na amamen-
tação, no ganho de peso, maior risco 
de infecções, podendo ocasionar até 
mesmo sepse neonatal e problemas 
neurológicos, com maior chance de 
internação em UTI. 

Fato é que as cesarianas no Brasil 
são bastante frequentes e muito aci-
ma do que prega a OMS. Em hospitais 
particulares do país, esse índice chega 
a 86%, correspondendo a 31% a mais 
do que a média nacional, que também 
é altíssima. Investimentos em ações e 
campanhas sobre os riscos da anteci-
pação do nascimento do bebê sem re-
comendação médica podem ajudar a 
mudar esse quadro.

O parto 
cirúrgico e a 
hora do bebê

O combate ao machismo

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O assassinato de uma adolescente de 
15 anos pelo namorado, de 56, estarre-
ceu o país nesta semana. Gilson Cruz de 
Oliveira Monteiro matou Maria Vitória 
dos Santos a tiros, em Monteiro (PB), ci-
dade distante 264km de João Pessoa. Eles 
iniciaram o relacionamento há mais ou 
menos dois anos, quando a menina co-
meçou a trabalhar na padaria do acusa-
do, e passaram a viver juntos há cerca de 
um ano. Preso em flagrante, Gilson tam-
bém é investigado por estupro de vulne-
rável por conta da idade da vítima.

Maria Vitória encaixa-se no princi-
pal perfil de vítima da violência contra 
a mulher no Brasil. Dados de 2023 ana-
lisados pelo Monitor de Feminicídios, 
da Universidade Estadual de Londrina, 
indicam que seis em cada 10 assassina-
tos de mulheres no país são praticados 
pelo atual companheiro ou ex, dos quais 
6% dos casos envolvem meninas de até 
17 anos — exatamente a faixa etária da 
adolescente paraibana.

Os números divulgados ontem do 
Anuário Brasileiro de Segurança Públi-
ca mostram ainda que a violência sexual 
contra as mulheres não para de crescer. 
Os casos de estupro praticamente dobra-
ram em 12 anos. Em 2011, eram 43 mil 
casos a cada 12 meses. Agora, são prati-
camente 83,5 mil. A única queda na série 
histórica ocorreu entre 2020 e 2021, por 
causa da pandemia de covid-19, que di-
minuiu a circulação de pessoas nas ruas 
por conta do isolamento social.

Todos sabemos que estatísticas re-
tratam o passado, mas servem princi-
palmente para moldar o futuro a par-
tir de uma análise aprofundada. Inves-
tir em políticas públicas que ampliem 
a rede de proteção contra as mulheres 
é fundamental. Só que não é a única 
ação que precisa ser tomada. Acredi-
to que o passo principal é atacar o ma-
chismo, enraizado em estruturas so-
ciais patriarcais e normas culturais dis-
criminatórias. Por isso, é fundamental 
um trabalho em conjunto da socieda-
de com o poder público.

Derrubar estereótipos também é mais 
do que necessário. As redes sociais de-
ram voz a mulheres oprimidas, ajudaram 
a expor agressões cotidianas, mas pre-
cisamos dar um passo além. Um deles 
é cada vez mais identificar e eliminar a 
linguagem tendenciosa de gênero na co-
municação cotidiana. Comentários ma-
chistas precisam e devem ser retrucados. 
É papel de todos nós.

Denunciar casos de violência segue 
sendo prioridade. Convido o leitor a 
abraçar essa luta. Não se cale diante de 
uma agressão, assim como é importan-
te apoiar as organizações que defendem 
os direitos das mulheres ou pressionar 
as autoridades por medidas mais efe-
tivas. Também é possível ajudar finan-
ceiramente ONGs que apoiam vítimas 
de violência ou se voluntariar para atuar 
em abrigos para mulheres. Sempre há al-
go que possamos fazer.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Democracia 

A eficácia do regime democrático, como forma 
de organização política da sociedade mesmo diante 
de suas eventuais imperfeições, nos leva a consta-
tar que a democracia é o regime político que melhor 
contempla os interesses da sociedade no âmbito da 
política. Vinculada à possibilidade de livre compe-
tição entre opiniões políticas, por meio da garantia 
da oportunidade de divergir publicamente. É a par-
tir dessas concepções de democracia associadas ao 
direito de livre expressão que a sociedade participa 
das opiniões e tem acesso a quaisquer informações 
sobre as atividades do Estado e a outras que digam 
respeito ao interesse da comunidade. Eis porque a 
liberdade de expressão envolve-se com outras li-
berdades, mostrando suas facetas, exteriorizando os 
pensamentos. Em outras palavras, a expressão da li-
berdade se traduz pelo próprio exercício. O desper-
tar político na sociedade se faz necessário, porém, 
respeitando o contraditório com ética, não propa-
gando ofensas e ódio.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Peras d’água

Uma beleza, e muito oportuno, o artigo do gene-
ral Rêgo Barros (Evangelizar é oferecer peras d’água, 
publicado em 18/07). Nesses tempos bicudos de in-
tolerância política, autoritarismo, malquerença, in-
civilidade, egoísmo e desamor ao próximo, de fato 
tem razão Ferreira Gullar ao declarar que “prefiro 
os homens tolerantes, para quem as verdades são 
provisórias, fruto mais do consenso que de certe-
zas inquestionáveis”. Hoje, inexiste consenso, exis-
te somente “o que eu penso e os que pensam igual a 
mim”, como se fôssemos passíveis de sermos donos 
da verdade. Que Deus se apiede de nós. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Trânsito

Os motoristas de ônibus do DF têm que levantar 
às 2h para atender e transportar os inúmeros passa-
geiros que exercem funções no Plano Piloto. Os sa-
lários deles não correspondem ao penoso trabalho. 
Em época anterior, essa atividade era equiparada 
ao salário de um soldado da Polícia Militar. O sau-
doso sindicalista Luis Gustavo Viana Santos foi um 
defensor intransigente dessa classe, mas, mesmo no 
governo do PT, a mesma não teve sucesso nos seus 
pleitos para o aumento salarial. O que os governa-
dores devem fazer, além de aumentar o salário des-
sa classe tão sofrida, é instalar indústrias nas cida-
des, diminuindo o fluxo de veículos que demandam 
ao Plano Piloto. O famoso Centro Administrativo 
construído em Taguatinga, que teria essa finalida-
de, fixando os funcionários públicos naquele local, 
nunca foi utilizado, estando em verdadeiro abando-
no. As indústrias poderiam muito bem fixar os tra-
balhadores nas localidades residenciais, diminuin-
do o fluxo até de outros veículos.

 » José Lineu de Freitas

Brasília

Clodo, temos certeza de que 

você está no céu tocando e 

compondo novas músicas. Meus 

sentimentos aos familiares, alunos 

e amigos dessa genial pessoa que 

só fez feliz o povo brasileiro

Algecira Amaral — Lago Norte

Estranho, o governo Ibaneis 

subsidia 450 mil alunos no 

transporte. Mas, para não 

aumentar a tarifa dos ônibus, 

pretende demitir 6 mil cobradores, 

trabalhadores e pais de família.

Valdir Pereira Nunes — Ceilândia

Desembargador misógino: “A 

mulherada está louca atrás de 

homem?” Senhor desembargador, 

o que as mulheres da sua família 

têm a dizer sobre isso?

Abrahão F. do Nascimento —  Águas Claras

Uma terceira guerra mundial 

só poderia ser iniciada pela 

Rússia. Por onde ela começaria 

lançando a primeira bomba 

atômica, Nostradamus indiano? 

Quanta palhaçada! 

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

Um Sesc para o Riacho Fundo 

e para o Recanto das Emas 

seria muito bem-vindo!

Elisângela Rodrigues — Brasília 
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O 
Projeto de Lei nº 
1.818/2022, da Polí-
tica Nacional do Ma-
nejo Integrado do Fo-

go, foi aprovado em 3 de julho 
pelo Senado e segue para san-
ção presidencial. Em meio a 
tantas más notícias ambien-
tais, essa é excelente. A políti-
ca tem por objetivos discipli-
nar e promover a articulação 
entre instituições pelo mane-
jo integrado do fogo, reduzir 
a incidência e os danos dos 
incêndios florestais, e a res-
tauração do papel ecológico 
e cultural do fogo. O objeti-
vo de reduzir incêndios é fá-
cil de entender, mas o que é 
o papel ecológico e cultural 
do fogo? O que é manejo in-
tegrado do fogo? 

Desde que os humanos 
aprenderam a controlar o fo-
go, ele é parte essencial da 
nossa existência, tem papel 
cultural na produção agro-
pecuária e no manejo de am-
bientes para evitar incêndios. 
Sim, o fogo bem manejado é 
muito útil e eficaz para evitar 
incêndios nos campos e sa-
vanas, como no Cerrado, nos 
campos sulinos e amazônicos 
e no Pantanal — que arde em chamas pela se-
gunda vez, só nesta década. Esses ambientes, 
chamados tecnicamente de pirofíticos, convi-
vem com o fogo natural, iniciado por raios, há 
milhões de anos. Neles, a sazonalidade (seca e 
chuva) e a camada contínua de capins facilitam 
a propagação do fogo. Basta uma faísca na épo-
ca seca para o fogo descontrolado (incêndio) se 
alastrar por milhares de quilômetros quadrados, 
abastecido pelo “combustível” das finas folhas 
dos capins, e ser empurrado pelos ventos.

O fogo natural inicia-se apenas por raios no 
Cerrado, que chegam com as chuvas, sendo que 
estas apagam os incêndios naturais. Nós, huma-
nos, causamos mudanças irreversíveis nos ecos-
sistemas e no clima da Terra e geramos ignições 
em momentos e lugares em que jamais aconte-
ceriam naturalmente, tornando incêndios mais 
frequentes, artificiais e difíceis de controlar.

Chegamos, então, ao manejo integrado do 
fogo (MIF). O MIF é uma abordagem de mane-
jo de ambientes baseada em três pilares: a eco-
logia do fogo — ocorrência natural (ou não) 
no ambiente a ser manejado; a cultura do fo-
go — se e como as populações locais usam o 
fogo para atividades produtivas e culturais; e o 
manejo do fogo, que considera as capacidades 

institucionais e o conhecimento técnico e cien-
tífico para usar o fogo e prevenir incêndios.

Apesar de ser empregado há décadas em vá-
rias regiões da África, Austrália, Europa e Améri-
ca do Norte, o MIF só chegou ao Brasil em 2014. 
Desde então, instituições federais (Prevfogo/
Ibama, ICMBio e Funai) fazem manejo de fo-
go em mais de 10 milhões de hectares de áreas 
protegidas federais, onde os incêndios têm di-
minuído drasticamente nos últimos anos. 

Um dos segredos desse sucesso está no bom 
planejamento, execução e monitoramento de 
queimas prescritas (planejadas) em locais es-
tratégicos. Essas queimas criam mosaicos com 
diferentes históricos de queima na paisagem, 
como uma colcha de retalhos, em que cada pe-
daço tem uma quantidade de combustível (ca-
pim seco) diferente. Muitos não têm combus-
tível suficiente para que um incêndio continue. 
Assim, milhares de quilômetros deixam de quei-
mar por não haver continuidade de combustí-
vel diante do primeiro raio, ou pior, e mais co-
mum, o primeiro isqueiro.

Essas queimas prescritas, feitas em campos 
e savanas, protegem áreas de matas e florestas 
que sofrem com qualquer fogo. Em resumo, 
o MIF considera conhecimentos ecológicos e 

tradicionais para manejar ambientes propí-
cios aos incêndios, reduzindo a continuidade 
do combustível. Assim, não precisamos contar 
com a sorte para não haver nenhuma ignição, e 
os incêndios acabam “morrendo de fome” por 
falta de combustível (capim seco).

Quebrar o paradigma do fogo zero e parar de 
tentar evitar todo e qualquer fogo foi um longo pro-
cesso nas reservas federais. Depois de muito resis-
tir, os gestores aprenderam que o fogo é um péssi-
mo patrão — nos faz trabalhar a qualquer hora e 
em condições desumanas para combater incên-
dios. Mas é ótimo empregado, demandando rela-
tivamente poucos recursos financeiros e humanos 
para cuidar de grandes regiões com áreas queima-
das de diferentes tamanhos, que protegem ecossis-
temas, propriedades e vidas de incêndios. 

A Política Nacional do MIF é o arcabouço que 
permitirá que essa forma de manejo seja imple-
mentada em todo o país, em terras estaduais, 
municipais e privadas, com informação e for-
mação. Precisamos, agora, de empenho insti-
tucional, político e social para se entender que 
incêndio pode ser evitado com fogo bem ma-
nejado. E que tentar combater incêndios custa 
muito mais caro econômica, social e ambien-
talmente do que investir no manejo.

 » Isabel b. schmIdt 
Professora do Departamento de Ecologia/UnB e integrante da Rede Biota Cerrado

 » lIvIa c. mOura
 Integrante do Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN) e da Rede Biota Cerrado

Usando o fogo 
para nos proteger 

dos incêndios

J
unho terminou com o governo de Javier 
Milei aprovando sua Lei de Bases no Con-
gresso argentino. Esse projeto de lei foi 
considerado a primeira vitória do atual 

presidente argentino perante um parlamento 
no qual ele não tinha maioria, após seis meses 
de mandato. Em resumo, a Lei de Bases argen-
tina visa implementar uma reforma no Estado, 
na administração pública e nas políticas fiscais, 
tudo sob uma ótica de ultraliberalismo de Esta-
do mínimo. A aprovação do projeto se deu gra-
ças ao voto de minerva da presidente do Sena-
do, que também é a vice-presidente do país. No 
plenário, o resultado foi uma divisão de 36 vo-
tos para cada lado, além de profundas modifi-
cações no projeto e nas intenções iniciais. As-
sim, é pertinente questionar o real significado 
dessa primeira vitória de Milei no Congresso.

Originalmente, o projeto de lei se chamava 
Omnibus e continha impressionantes 600 ar-
tigos a serem implementados. Inicialmente, o 
pacote de mudanças previa privatizações, do-
larização da economia argentina, restrições aos 
serviços e funcionários públicos, paralisação de 
obras públicas e, principalmente, concedia ao 
presidente amplos poderes sem necessidade de 
autorização do Congresso.

Esse projeto foi rapidamente abandonado, 
sendo substituído por uma nova versão, a Lei 
de Bases, que já era bem mais moderada, mas, 
ainda assim, foi extensivamente modificada 

pela Câmara dos Deputados e pelo Senado. 
No final, a Lei de Bases ficou muito distante 
dos objetivos e intenções originais, limitando 
as empresas que podem ser privatizadas — to-
das irrelevantes e sucateadas —, o alcance de 
intervenção do Executivo em órgãos públicos 
e, na concessão de amplos poderes ao presi-
dente, restringindo a decisões nas esferas ad-
ministrativas, financeiras, econômicas e ener-
géticas, com validade de um ano.

Em suma, a primeira vitória de Milei é um 
projeto quase totalmente modificado, que 
confirmou que ele não tem maioria e preci-
sará governar dentro da realidade política e 
democrática da Argentina. A grave situação 
econômica dos argentinos demanda uma so-
lução séria, bem planejada, executada e, prin-
cipalmente, democrática. 

Não é preciso ir longe para ver que isso é 
possível; basta olhar para o Brasil, onde o Pla-
no Real completa 30 anos neste mês, com su-
cesso na estabilização financeira e econômica 
indiscutível. O Plano Real transformou o Esta-
do brasileiro, superando um processo hiperin-
flacionário, por meio de ações e medidas que 
existiam apenas nas páginas de livros teóricos 
e na criatividade da equipe econômica, além 
de contar com uma liderança intelectual e po-
lítica na figura do então ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardoso.

No entanto, o maior trunfo do Plano Real 

foi o amplo processo de planejamento e exe-
cução democrática, conferindo coprotago-
nismo ao Congresso e promovendo uma di-
vulgação na opinião pública, buscando não 
apenas o apoio da população às medidas, mas 
também a compreensão do que se buscava al-
cançar. Exemplifica a necessidade de grandes 
ideias de políticas públicas serem adotadas de 
forma democrática. Não basta apenas ter um 
grande plano, é crucial que ele seja compreen-
dido e abraçado pela sociedade.

A Argentina precisa de um Plano Real? Tal-
vez. Embora os sintomas sejam semelhantes, 
as origens dos problemas econômicos da Ar-
gentina são diferentes e demandam uma solu-
ção distinta. Qualquer que seja a solução pro-
posta por Milei, ela precisa se abster de confe-
rir poderes quase monárquicos ao presidente, 
conter centenas de artigos distintos, conseguir 
amplo apoio e participação do Congresso no 
planejamento, rechaçar a utilização da violên-
cia policial para calar protestos, e recorrer às 
redes sociais e mídias para detalhar qual a di-
reção que ele quer conferir ao país.

Essas são, sem dúvidas, as maiores lições do 
Plano Real que o governo argentino deveria es-
pelhar. Por outro lado, a tônica dos governos au-
todenominados ultraliberais ou de direita atual-
mente apenas fazem prometer o Estado míni-
mo, mas, na verdade, acabam por entregar o 
mínimo de democracia.

 » GuIlherme FrIZZera
Doutor em relações internacionais e coordenador do curso de relações internacionais do Centro Universitário Internacional Uninter

A Argentina precisa de 
um Plano Real? Talvez

Visto, lido e ouvido

Em comparação com a história de todo o plane-
ta Terra, nós, os seres humanos, somos a espécie que 
está por aqui há menos tempo. Pelo andar dos acon-
tecimentos e de acordo com as teorias mais recentes 
do Antropoceno, vamos embora ainda mais depres-
sa. Pelo que parece, o planeta, como um ser vivo que 
é, cujo nome é Gaia, não nos quer por aqui por mais 
tempo. A razão parece lógica, já que, por nossas ações 
desastrosas, por ganância, temos destruído boa parte 
do ecossistema planetário.

De certo, sabemos que, antes de destruir o planeta, 
a própria Terra cuidará de se desvencilhar de nós. So-
mos, de fato, as grandes e verdadeiras saúvas do plane-
ta. Só que, ao contrário desses insetos, não temos a ca-
pacidade de sobrevivência que essas espécies demons-
tram. E ainda somos muito mais recentes do que elas.

No livro Uma história (muito) recente da vida na 
Terra, o renomado cientista e paleontólogo Henry Gee 
prevê que, em breve, vamos embora do planeta. Talvez 
não para outro corpo celeste, mas simplesmente extin-
tos como espécie em alguns milhares de anos. Apesar 
desse papel tão pequeno na evolução da Terra, temos, 
como nenhuma outra espécie, mostrado todo o nosso 
potencial para devastar o mundo ao nosso redor co-
mo para destruirmos uns aos outros.

Partimos de um canibalismo primitivo, em que de-
vorar fisicamente o semelhante significava adquirir 
suas qualidades e força, até um canibalismo em for-
ma de guerras, em que devoramos o inimigo pela força 
dos canhões que nunca cessaram. Das variadas idades 
geológicas atravessadas pela Terra, o Antropoceno tal-
vez seja a fase histórica do planeta que mais teria per-
turbado o delicado equilíbrio ecológico do nosso or-
be. Isso tudo se imaginarmos que, se toda a história da 
Terra fosse condensada em apenas um dia de 24 horas, 
estaríamos por aqui apenas nos últimos 20 segundos. 

Outros cientistas, como Paul Crutzen e Eugene 
F. Stoermer, criadores do termo Antropoceno, con-
sideram que as ações humanas na agricultura, no 
extrativismo mineral, no desenvolvimento do plás-
tico, do concreto, da energia nuclear, entre outras, 
conduziram o planeta a um estado de aquecimen-
to sem igual, afetando todo o sistema da Terra, seu 
potencial e seu futuro.

A questão é que enveredamos por um caminho de 
consumo que parece nos acorrentar ao nosso desti-
no fatal. Há significativas evidências de que o aqueci-
mento global é resultado da ação humana. Também 
não poderia ser de outro jeito. A poluição do ar e das 
águas, a contaminação dos solos e mesmo o desapa-
recimento de milhares de cursos de água por todo o 
planeta não deixam dúvidas de que somos os prota-
gonistas desses malfeitos. 

Quem acompanha diariamente os noticiários pe-
las TVs e outros meios chega à conclusão de que, a ca-
da dia, os eventos climáticos são mais intensos e ca-
tastróficos. Secas, inundações, calor e frio intensos se 
revezam em um contínuo movimento, indicando que 
há algo de muito errado e descoordenado com nosso 
planeta. Nosso modo de consumo está errado, assim 
como nossos modelos de produção de alimentos, de 
extração de minérios.

As políticas globais com relação a esses problemas 
também seguem por um caminho errado. No nosso ca-
so, a situação parece ainda pior, quando se verifica que, 
desde 1985, nosso país perdeu mais de 82 milhões de 
hectares de vegetação nativa, segundo o MapBiomas. 
Vinte e quatro das 27 unidades da Federação perde-
ram boa parte de sua cobertura original. Nas últimas 
três décadas, as áreas de mineração foram multiplica-
das, passando de 31 mil hectares para 206 mil hecta-
res, a maior parte formada por garimpos, que não res-
peitam áreas indígenas nem unidades de conservação.

 Desde 1500, cuidamos, com as próprias mãos, de 
destruir nosso país. A cada ano, uma área de 150 mil qui-
lômetros quadrados é queimada no Brasil. O Cerrado 
e o Pantanal já são considerados áreas com alto poten-
cial de vir a se tornar em extinção. As ações nacionais 
para deter essa calamidade são tímidas ou inexisten-
tes.  Dos 12% das reservas de água doce do planeta que 
estão em nossas bacias hidrográficas, pelo menos 15% 
foram perdidas. Quase um terço de todo o território na-
cional sofreu modificações negativas pela ação humana.     

Apenas com relação à Amazônia, vemos que, se 
continuarmos o processo de destruição paulatina 
desse bioma, em pouco tempo, teremos menos 25% 
de chuvas e um aumento de mais de 2ºC na tempera-
tura do nosso país.

Do inteiro 
para o meio 
ambiente

Desde 1960
circe cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Sentimos que, mesmo depois 
de serem respondidas todas as 
questões científicas possíveis, os 
problemas da vida permanecem 
completamente intactos.”
Ludwig Wittgenstein

»História de Brasília

As obras da Catedral terão prosseguimento sob o 
comando da Prefeitura. Acha o prefeito Sette Câmara 
que é um monumento à arquitetura nacional, e não 
pode ficar na estrutura, sem conclusão, eternamente. 
De fato, maior homenagem não poderia ser prestada 
a Oscar Niemeyer e sua equipe
(Publicada em 11/4/1962)
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Proteína da juventude  
Peptídeo, produzido naturalmente, restabelece, em células humanas e em roedores o funcionamento do sistema imunológico 

afetado pelo envelhecimento. Expectativa é, no futuro, usar a substância para combater doenças crônicas e degenerativas

P
roduzido naturalmente 
pelo organismo, um pep-
tídeo natural chamado 
pepitem (sigla de inibidor 

peptídico da migração transen-
dotelial) poderá “rejuvenescer” a 
imunidade em idosos, protegen-
do contra inflamações decorren-
tes do envelhecimento e asso-
ciadas a doenças que vão do Al-
zheimer ao câncer. Em um artigo 
publicado na revista Npj Aging, 
pesquisadores da Universidade 
de Birmingham, no Reino Unido, 
afirmaram que a pequena proteí-
na poderá, no futuro, restaurar as 
defesas de adultos mais velhos, 
melhorando a saúde em geral.

O pepitem foi identificado por 
cientistas da universidade ingle-
sa há nove anos e, depois, paten-
teado. Nesse período, diversos 
estudos da equipe demonstra-
ram seu potencial na mediação 
de processos que envolvem leu-
cócitos — um importante grupo 
de células responsáveis por com-
bater infecções. 

No ano passado, os pesqui-
sadores publicaram um artigo 
na revista Clinical Experimental 
Immunolgy demonstrando que, 
em roedores, a proteína reduziu a 
inflamação associada à obesida-
de, abrindo caminho para futuras 
drogas para tratar excesso de peso, 
além de diabetes 2. Há dois meses, 
outro estudo da equipe demons-
trou a ação do pepitem na restau-
ração óssea no quadro de osteo-
porose (leia mais nesta página). 

Agora, os cientistas, liderados 
por Myriam Chimen, Asif Iqbal e 
Helen McGettrick, observaram 
como o envelhecimento influen-
cia negativamente a resposta in-
flamatória e de que forma o pro-
cesso pode ser revertido pelo pe-
pitem. O estudo foi realizado em 
roedores e em células humanas.  

Tráfego 

Segundo os autores, no sistema 
imunológico saudável, a cadeia de 
peptídeos regula o tráfego das cé-
lulas de defesa entre a corrente 
sanguínea e os tecidos do corpo. 
Assim, os “soldados” naturais do 
organismo combatem agentes es-
tranhos sem exagero. Porém, mui-
tas doenças imunomediadas, co-
mo artrite reumatoide, diabetes 1 
e lúpus, são caracterizadas por um 
erro na resposta imunológica, que 
é exagerada, levando à inflama-
ção crônica.

 “A inflamação é uma respos-
ta imunológica do corpo que é, 
por si só, útil: nosso sistema imu-
nológico a utiliza para comba-
ter patógenos ou remover célu-
las danificadas do tecido”, es-
clarece Francesco Neri, pesqui-
sador do Instituto de Envelhe-
cimento Fritz Lipmann, na Ale-
manha. “Uma vez que o sistema 
imunológico fez o seu trabalho, 
a inflamação diminui: a infecção 

 » PALOMA OLIVETO
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acabou, a ferida está curada. Di-
ferentemente dessas inflama-
ções agudas, a crônica relacio-
nada com a idade não é local. O 
sistema imunológico aumenta 
sua atividade em geral, resultan-
do em doenças crônicas”, afirma. 

Na Universidade de Bir-
mingham, os pesquisadores fi-
zeram experimentos com ratos 
jovens e mais velhos, para ava-
liar até que ponto o pepitem in-
fluencia o tráfego dos leucóci-
tos nos dois grupos. No caso dos 
animais idosos, a resposta imu-
nológica exagerada foi reduzida 
quando os cientistas adminis-
traram o peptídeo em quantida-
de superior à que o corpo pro-
duz. “Isso indica um declínio na 
atividade da via pepitem com a 
idade”, destaca Myriam Chimen

Hormônio

Depois, os cientistas investi-
garam a causa potencial do de-
clínio da produção da proteína 
com a idade. Para isso, usaram 
células B, um tipo de leucócito, 
de doadores humanos mais jo-
vens (menos de 45 anos) e mais 
velhos (acima dos 60). “O pepi-
tem se origina de uma proteína 
maior secretada pelas células B, 
e a produção é desencadeada por 
um hormônio circulante chama-
do adiponectina”, explica Chi-
men. “Na corrente sanguínea, a 
proteína atua nos receptores das 
células que revestem as paredes 

Myriam Chimen diz que os “resultados são emocionantes” 

 Universidade de Birmingham/Divulgação

Um homem de 60 anos é o 
sétimo caso provável de cura do 
HIV, o vírus causador da Aids. O 
alemão, que prefere permanecer 
anônimo, foi apelidado de “novo 
paciente de Berlim”, em referên-
cia a Timothy Ray Brawn, a pri-
meira pessoa que se viu livre do 
micro-organismo ao passar por 
uma cirurgia de transplante de 
medula óssea em 2008. Ele mor-
reu de câncer em 2020. 

Diagnosticado como soropo-
sitivo em 2009, o novo pacien-
te de Berlim recebeu um trans-
plante de medula óssea para tra-
tar a leucemia em 2015, e conse-
guiu interromper seu tratamen-
to antirretroviral no final de 2018. 

Quase seis anos depois, ele não 
tem carga viral detectável, segun-
do os pesquisadores, que apre-
sentarão um estudo de caso em 
Munique na próxima semana, 
durante a 25ª Conferência Inter-
nacional sobre a Aids.

Embora não possam ter cer-
teza absoluta de que todos os 
vestígios da presença do vírus 
foram eliminados, o caso do 
paciente é “muito sugestivo de 
uma cura”, disse à agência Fran-
ce-Presse Christian Gaebler, 
médico do Hospital Charité de 
Berlim, que trata o paciente. Co-
mo está há mais de cinco anos 
em remissão, o homem “esta-
ria perto de ser considerado 

curado”, afirmou Sharon Lewin, 
presidente da Sociedade Inter-
nacional de Aids, em uma cole-
tiva de imprensa.

Diferença

O caso do paciente é diferen-
te de outras remissões de longo 
prazo, segundo Lewin. Todos os 
demais, com exceção de um, re-
ceberam células-tronco de doa-
dores de medula óssea que ti-
nham uma mutação rara de um 
gene chamado CCR5, que im-
pede a entrada do HIV nas célu-
las. Os doadores anteriores eram 
pessoas que herdaram duas có-
pias da versão mutante, uma de 

cada pai, o que as tornava prati-
camente imunes ao HIV.

O novo paciente de Berlim é o 
primeiro a receber células-tron-
co de um doador que herdou 
apenas uma cópia, uma confi-
guração muito mais comum, que 
dá esperança de encontrar mais 
doadores em potencial. O “pa-
ciente de Genebra”, revelado em 
2023, é outra exceção, pois rece-
beu um transplante de uma pes-
soa que não tinha nenhuma va-
riação do gene.

Menos de 1% da população é 
portadora da mutação proteto-
ra do HIV. Portanto, é muito raro 
que um doador de medula com-
patível tenha a mutação.

Paciente potencialmente curado 
HIV/AIDs 

As células virais de HIV “desapareceram” do organismo do paciente    

Reprodução/Freepik

Para saber mais

À medida que o 
organismo envelhece, o 
sistema imunológico 
desencadeia uma 
inflamação constante e de 
baixo nível, mesmo quando 
não há nada de errado 
internamente. Nos últimos 
anos, os pesquisadores 
cunharam um termo para 
essa inflamação contínua 
de baixo grau na idade 
avançada: inflammaging 
(combinação das palavras 
inglesas inflammation e 
aging, que significa 
envelhecimento). Quando a 
inflamação persiste a longo 
prazo, tem o potencial de 
levar a vários problemas de 
saúde, incluindo doenças 
cardiovasculares, 
hipertensão e câncer. 

A inflammaging pode 
afetar muitos aspectos da 
saúde, contribuindo para 
uma variedade de doenças 
relacionadas à idade. 
Existem medidas que 
ajudam a retardar o 
processo, promovendo a 
saúde e o bem-estar geral. 
Entre elas, dormir ao menos 
sete horas por noite e fazer 
exercícios físicos regulares 
que elevem a frequência 
cardíaca, além de evitar 
cigarro e bebidas alcoólicas. 

Fonte: Universidade da 
Flórida

Inflamação 
crônica 

Alterações no 
organismo, com 
a idade, podem 

acarretar várias 
doenças 

dos vasos sanguíneos.”
No estudo, descobriu-se que 

as células B de adultos mais 

velhos eram deficitárias no si-
nal enviado pelo hormônio para 
que o pepitem seja produzido. 

responsáveis por características 
de doenças como a osteoporo-
se e a artrite reumatoide, que 
apresentam degradação óssea 
excessiva, ou espondilite anqui-
losante, onde ocorre crescimen-
to anormal do osso. Em um es-
tudo em modelo animal de me-
nopausa, os cientistas notaram 
que o pepitem regula a remode-
lação óssea, aumentando a força 
e a densidade do tecido, atuando 
da mesma forma que o organis-
mo mais jovem. Outra pesquisa 
do grupo, em animais com artri-
te, mostrou que a erosão no osso 
foi significativamente reduzida. 

“Demonstramos que isso in-
fluencia o tráfego das células T, 
como visto na inflamação”, diz a 
cientista. “Esses resultados ver-
dadeiramente emocionantes le-
vantam a possibilidade de desen-
volver um agente protetor que 
não apenas reduz a inflamação 
excessiva na velhice, mas tam-
bém garante uma boa função 
imunológica em pessoas idosas.”

Músculo-esqueléticas

Os pesquisadores da Univer-
sidade de Birmingham também 
estão otimistas com o potencial 
do pepitem como intervenção 
clínica para reverter o impac-
to das doenças músculo-esque-
léticas relacionadas com a ida-
de. Em um artigo na revista Cell, 
uma equipe de cientistas da ins-
tituição relatou que a proteína 
melhora a mineralização e a for-
mação de osso, além de reverter 
a perda óssea em modelos ani-
mais de osteoporose.  

Helen McGettrick, pesquisa-
dora líder do estudo, esclarece 
que, ao longo da vida, o osso é 
constantemente formado e re-
modelado. Até 10% do tecido é 
substituído por meio da intera-
ção entre dois grupos celulares: 
osteoblastos e osteoclastos. Per-
turbações nesse processo são 

A substância é produzida nas 
células B e atua em conjunto 
com um hormônio. Em tecidos 
de pessoas com mais de 60 
anos, cientistas notaram 
menor quantidade  
do pepitem  

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Mais brasilienses  
optam por motocicletas

De janeiro a junho, cerca de 17 mil motos a mais começaram a circular no DF. Seja para o trabalho ou para o lazer,  
esse meio de transporte é sinônimo de liberdade, sem se esquecer dos equipamentos de segurança obrigatórios

N
este ano, houve um in-
cremento de 16,8 mil 
motocicletas circulando 
nas ruas do Distrito Fe-

deral, comparando-se com o pe-
ríodo de janeiro a junho de 2023, 
saindo de 253,9 mil para 272,7 
mil. Mais condutores estão op-
tando pelo meio de transporte, 
seja para o lazer ou para as ati-
vidades do dia a dia. Para outras 
pessoas, a motocicleta é sinôni-
mo de paixão, como é o caso de 
Micheline Clein, 40 anos, que 
começou a pilotar há três anos. 
Não demorou muito para que a 
produtora de eventos substituís-
se totalmente o carro pelo novo 
jeito de se locomover. 

A sua Harley Davidson é usa-
da tanto para o trabalho quan-
to para os momentos de lazer, 
como viagens e visitas a casa 
de amigos. “Sempre que a gen-
te fala de moto, falamos do pra-
zer da liberdade e das amizades 
que a gente faz. A sensação do 
vento no rosto é muito boa. Vo-
cê se une à paisagem, principal-
mente em viagens”, diz Miche-
line, que está trabalhando no 
Capital Moto Week, que deve 
atrair cerca de 350 mil motoci-
clistas ao longo dos 10 dias de 
evento — a previsão de público 
é de 800 mil pessoas.

A motociclista não tem me-
do de pegar a estrada. Ela conta 
que foi até a Argentina de mo-
to sozinha, uma maravilhosa 
aventura, segundo ela. “Além de 
conhecer muitos lugares lindos, 
conheci muitas pessoas legais. 
Em paradas específicas, sempre 
tem um motociclista que para e 
puxa conversa. A gente se reco-
nhece”, conta a produtora, que 
revela que existe um saudação 
usada entre motociclistas, mes-
mo que não se conheçam, que é 
um “v” deitado feito com os de-
dos da mão. 

Micheline é integrante do Ra-
posas, motoclube composto por 
11 integrantes, todas mulheres. 
“Viajamos juntas”, conta. Seja 
nas ruas da cidade ou nas rodo-
vias, os cuidados envolvem uso 
de luvas, bons capacetes, jaque-
ta, bota e atenção redobrada no 
trânsito. “Alguns carros não res-
peitam as faixas e entram de uma 
vez e muitos não dão a seta antes 
de dobrar”, observa. 

O designer Wellington Sam-
paio, 68, utiliza a sua Versys 1000 
apenas para viagens e passeios. 
No dia a dia, ele prefere utilizar 
o carro. “Eu acho que moto traz 
uma sensação de felicidade, li-
berdade e amizade com outros 
motociclistas”, reflete Sampaio. 

 » Naum Giló

 Jeferson Pereira do Nascimento trabalha 12 horas por dia usando sua motocicleta 

Fotos: Kayo magalhães/CB/D.a Press

E as viagens não são só apenas 
no Brasil. Com motocicletas alu-
gadas, ele percorreu estradas de 

países como França, Itália e Suí-
ça. Aqui, no Brasil, alcançou 
destinos como o Ceará, Minas 

Gerais, Bahia e o Sul do país so-
bre duas rodas.   

Wellington destaca que é 

Atualmente, muitos usuários do 
trânsito têm optado por serem con-
dutores de motocicletas, motonetas 
e ciclomotores. O advento dos veí-
culos elétricos aumenta ainda mais 
a adesão a esses tipos de transpor-
te. Há vantagens nessa escolha no 
lugar dos veículos automotores. O 
primeiro ponto é agilidade e mo-
bilidade. As motocicletas são me-
nores e mais ágeis do que o carro, 
permitindo que os motociclistas se 
movam com mais facilidade entre 
os veículos parados no trânsito. Is-
so reduz significativamente o tem-
po de deslocamento. 

O segundo ponto é a economia 
de combustível. As motocicletas, 
normalmente, tendem a ser mais 
econômicas em termo de consumo 
de combustível, o que resulta em 
economia financeira para o usuário 
e menor impacto ambiental. 

O terceiro ponto é a facilidade de 
estacionamento. O tamanho com-
pacto das motocicletas ocupam me-
nos espaço, o que facilita encontrar 
vagas, especialmente em áreas urba-
nas congestionadas. O quarto ponto 
é o menor custo de aquisição e ma-
nutenção em relação aos veículos 
automotores, tornando-se uma op-
ção mais acessível para as pessoas. 

O quinto ponto é a redução de 
emissão de poluentes, principal-
mente com o advento de bicicletas 
e motonetas elétricas, que, inclusive, 
são mais fáceis de carregar. Muitas 
motocicletas já são equipadas com 
tecnologias que reduzem a emissão 
de poluentes e isso contribui para o 
meio ambiente e qualidade do ar 
das grandes cidades.

Por outro lado, há desvantagens 
nessa escolha. Há uma cultura de 
desrespeito às motocicletas, por par-
te dos usuários dos outros tipos de 
veículos, no Brasil. Nós, usuários de 
automotores, precisamos ter cuida-
dos específicos ao compartilhar a 
via com motocicletas. O primeiro 
cuidado é respeitar o espaço do mo-
tociclista, exigências do algo que é 
exigido do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), como manter distân-
cia segura ao ultrapassar, evitar mu-
danças bruscas de faixas, que pode 
assustar o motociclista e causar co-
lisões, por eles terem pouco espaço 
para manobrar. 

Outro ponto importante é sem-
pre checar os pontos cegos do veícu-
lo ao fazer uma curva ou mudança 
de faixa.  As motocicletas costumam 
ser difíceis de serem vistas nesses ân-
gulos. Também é necessário o uso da 

sinalização adequada, como usar 
setas antes de fazer manobras e pa-
ra indicar a intenção de mudança 
de direção ou de faixa. 

O capítulo três do CTB, intitu-
lado “Normas gerais de circulação 
e conduta”, traz várias regras para 
ultrapassagens, mudanças de dire-
ção e transposição de faixa. 

Também é recomendado redo-
brar a atenção em condições ad-
versas, como chuva, neblina e o pe-
ríodo noturno, porque a visibilida-
de dos motociclistas fica reduzida. 
Por isso, é importante usar os faróis 
baixos e manter uma distância adi-
cional. Abrir a porta do carro sem 
verificar se vem uma motocicleta 
também já causou vários acidentes.

Os motociclistas, normalmen-
te, precisam fazer manobras rápi-
das, para evitar buraco ou obstá-
culo na pista.  É preciso paciência, 
compreensão e reconhecer o nosso 
papel fundamental para garantir 
a nossa própria segurança. O pró-
prio CBT garante que o trânsito se-
guro é um direito de todos e precisa-
mos respeitar esse direito.

Marcos Girão, professor da 
disciplina de legislação de trânsito 
para concursos públicos

Wellington Sampaio usa a moto apenas para momentos de lazer 

Fotos: Kayo magalhães/CB/D.a Press

Micheline Clein fazendo a saudação dos motoqueiros 

importante atenção o tempo in-
teiro quando se pilota uma mo-
tocicleta. “É preciso dirigir defen-
sivamente, cuidando de si mes-
mo, e nunca exceder a velocida-
de permitida de cada via”, frisa. 
Ele assinala os mesmos equipa-
mentos enumerados por Miche-
line como fundamentais e, para 
viagens mais longas, acrescen-
ta o protetor cervical na lista de 
itens necessários para a seguran-
ça do condutor. 

Todos os dias, Jeferson Perei-
ra do Nascimento, 28, fica das 
10h às 22h fazendo entrega de 
comida a domicílio. Para ele, 
a 160 Titan é destinada apenas 
para o trabalho de motoboy, que 
exerce desde 2016. “A gente tem 
que virar um ninja, porque tem 
que prestar atenção no trânsito 
e nos outros condutores. Uma 
freada do carro da frente pode 
ser fatal para o motoboy”, desa-
bafa Jeferson. 

Ele é casado e tem uma filha 
de 9 anos, e diz que a família se 
preocupa com a segurança dele 
todos os dias quando sai de casa. 
“Tive algumas quedas, mas nada 
muito grave”, relata Nascimento, 
que estima que mais da metade 
dos motoristas não respeitam os 
motociclistas no trânsito. “Toda 
hora, para a gente, é um livra-
mento”, diz ao lembrar de uma 
condutora à sua frente que não 
deu a seta antes de dobrar ins-
tantes antes de conversar com a 
reportagem. “Não dar a seta é o 
pior dos problemas”, constata. 

Apesar dos riscos, ele sente 
prazer com um dos seus princi-
pais instrumentos de trabalho. 
“Gosto muito de pilotar moto. É 

uma aventura sensacional. É di-
ferente do carro, onde você fica 
preso dentro do veículo”, analisa. 

Riscos 

De acordo com o Departa-
mento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF), 69 motoci-
clistas morreram em acidentes 
de trânsito em 2023, revelando 
uma média de um motociclista 
morto a cada cinco dias nas vias 
da capital, no período. Fazendo a 
comparação dos períodos de ja-
neiro a junho, o número de víti-
mas fatais em motocicletas saiu 
de 37, no ano passado, para 45, 
em 2024 (Veja quadro com dicas 
de segurança elencadas pelo De-
tran-DF para quem circula sobre 
duas rodas na cidade). 

Festival 

Para os apaixonados por mo-
to, até 27 de junho, a 21ª edição 
do Capital Moto Week vai atrais 
cerca de 300 mil motociclistas do 
Brasil e do exterior para o Parque 
de Exposições da Granja do Tor-
to. O evento, que terá duração 
total de 10 dias, também é desti-
no de mais de 3 mil motoclubes, 
que têm em comum a fissura pelo 
meio de transporte. 214 deles es-
tão acampados dentro da área do 
festival, em um complexo de 320 
mil metros quadrados montados. 

Além da oportunidade de co-
nhecer novas amizades que com-
partilham da mesma paixão, o 
evento também conta com shows 
musicais de artistas e bandas co-
mo Sepultura, Humberto Gessin-
ger, Raimundos e Fernanda Abreu.

Palavra do especialista 

Cultura de desrespeito

Dicas de segurança

» Tanto condutor quanto passageiro (garupa) devem usar o 
capacete de segurança com viseira ou óculos de proteção;

» Ajuste a alça do capacete e verifique o prazo de validade;

» Use roupas claras e adesivos refletivos no  
capacete e na jaqueta;

» Mesmo durante o dia, mantenha o farol aceso;

» Não “costure” pelo trânsito, nem circule pelos corredores, 
ciclofaixas, ciclovias e calçadas;

» Crianças só podem ser transportadas na garupa a  
partir de sete anos;

» Jamais beba antes de conduzir;

» Assim como para qualquer motorista, o uso do celular é 
proibido durante a pilotagem.

Fonte: miguel Videl,  chefe do núcleo de Campanhas Educativas do Detran-DF



14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 19 de julho de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Com os vídeos de Durval Barbosa anulados como 
prova na Operação Caixa de Pandora, advogados 
dos réus acreditam em uma nova vitória. É que o 
Ministério Público Eleitoral pediu a retirada das 
gravações feitas no curso da investigação como ação 
controlada para que Durval, delator do suposto 
esquema de corrupção, obtivesse novos elementos de 
confirmação dos crimes de corrupção no Executivo 
e Legislativo. O promotor de Justiça Paulo Roberto 
Binicheski, que atua no caso na Justiça Eleitoral, afirma 
que Durval descumpriu várias determinações do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) e da Polícia Federal 
e agiu por conta própria. Tornou-se, assim, na visão 
do promotor “agente estatal manipulador da prova”.

Sem credibilidade, aponta promotor

Em parecer de 45 páginas, o promotor de Justiça 
Paulo Roberto Binicheski destrói todo o trabalho de 
investigação dos colegas do Gaeco (Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Organizado) que, em 
2009, atuaram no caso que levou à colaboração de Durval 
Barbosa. Binicheski sustenta que o material é “inservível 
para qualquer possibilidade de condenação” porque 
não se pode confirmar a sua idoneidade. Segundo ele, 
Durval não apresentou as gravações originais e nem há 
identificação de quais equipamentos foram utilizados. 
Além disso, Durval, de acordo com o promotor, escolhia 
os encontros que deveria registrar para a investigação. 
“É de clareza solar do comportamento duvidoso do 
suposto colaborador, o qual desliga o equipamento 
da Polícia Federal, não avisa para ser acionado 
remotamente e resolve por conta própria, gravar os 
encontros que quiser e quando quiser, transcrevendo 
em mídia destacada do original e entrega à Polícia 
Federal, o material com o conteúdo por ele mesmo 
manipulado. E como dar credibilidade a isso?”

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

C
obertura vacinal, coqueluche, hepatites e HPV foram os 
temas abordados no programa CB.Saúde — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília — de ontem.  O infectologis-
ta do Exame Medicina Diagnóstica André Bon falou da 

importância do Programa Nacional de Imunizações e destacou 
a saída do Brasil da lista de países com mais crianças não va-
cinadas no mundo. O alerta sobre a possibilidade de aumento 
de casos de coqueluche no Brasil, a exemplo do que está ocor-
rendo na Europa, também foi abordado na entrevista, coman-
dada pelas jornalistas Carmen Souza e Mila Ferreira. 

 »Entrevista | ANDRÉ BON | INFECTOLOGISTA

 » NAUM GILÓ 
Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Vacina como principal ferramenta 
Ao CB.Saúde, especialista alerta para o aumento de casos de coqueluche e fala sobre sintomas e tratamentos da doença

O Brasil saiu da lista dos 20 
países com o número de crianças 
não imunizadas. Estamos 
seguros nessa situação em 
relação à imunização? 

É uma ótima notícia. É im-
portante que a gente volte a ser 
um país que imuniza crianças e 
que é capaz de erradicar doenças 
que são imunopreveníveis. Ainda 
temos um caminho para andar, 
porque o que queremos é que ne-
nhuma criança deixe de ser imu-
nizada. Mas, é uma grande con-
quista. Nós temos um programa 
de imunizações nacional extre-
mamente robusto, cobre deze-
nas de doenças que são passíveis 
de prevenção pela vacinação e é 
muito importante que a popu-
lação volte a ter confiança nesse 
programa, que as famílias voltem 

a levar suas crianças consisten-
temente para os postos de saúde 
para serem vacinadas com todas 
as vacinas do programa. 

Além de ter um programa 
de imunização consistente, 
é importante também a 
conscientização por parte de 
pais e responsáveis, certo? 

É tão importante quanto termos 
um programa robusto é a cons-
ciência da população da importân-
cia da vacinação. A gente costuma 
ter muito orgulho em dizer que tem 
uma cultura de vacinação no Brasil 
e isso se perdeu nos últimos tem-
pos por vários motivos. É respon-
sabilidade dos governos federal, 
estaduais e municipais fazer cam-
panhas de vacinação, levar a infor-
mação da existência do programa, 

da importância da vacinação e de 
quais vacinas estão lá.

Tem um alerta no Brasil em 
relação ao aumento de casos de 
coqueluche. Dados indicam que o 
número de diagnósticos no DF nos 
seis primeiros meses desse ano é 
o dobro do ano passado. A que se 
atribui esse aumento? 

A gente teve um alerta da vi-
gilância acerca da possibilidade 
de aumento no número de casos 
de coqueluche no Brasil, baseado 
no que está acontecendo na Eu-
ropa: um aumento importante do 

número de casos de coqueluche 
em todo o continente. A coquelu-
che é uma doença altamente trans-
missível que causa doenças graves 
nas crianças, especialmente as me-
nores de um ano de idade. Histori-
camente, a doença ocorre em ci-
clos, com períodos de altas e bai-
xas de casos. 

Coqueluche pode ser uma doença 
fatal. Quais são os sintomas e o 
tratamento da doença? 

Coqueluche é especialmente 
grave para crianças menores de 
quatro anos, sobretudo as menores 

de um ano de idade. A 
doença evolui em três fa-
ses. A primeira é catarral, 
parece uma infecção vi-
ral simples, que dura en-
tre uma e duas semanas. 
A segunda fase é de paro-
xismos, que é a mais clás-
sica. Acontece episódios 
de tosses em crises inter-
caladas por períodos em 
que o paciente não tem 
nada. Essas crises de tos-
ses são muito intensas, podendo 
causar falta de ar, que podem levar 
ao vômito e guincho, que é aquele 
barulho que se faz quando se ten-
ta puxar o ar. Nessa fase, a criança 
pequena pode ficar com falta de ar, 
prostrada e mole. É a fase mais gra-
ve da doença, que pode evoluir pa-
ra pneumonia e ao óbito. 

Julho também é o mês de alerta 
às hepatites virais. A OMS calcula 
que haja 3,5 mil mortes por dia 
causadas pelas hepatites B e C. 
Como lidar com esse cenário?

As hepatites virais (A e B) são 
imunopreveníveis e têm vacinas 
disponíveis pelo SUS. A vacina con-
tra a hepatite A é na infância e po-
pulação chave, como os que vivem 
com HIV, hepatopatas, transplanta-
dos e imunossuprimidos. A vacina 
contra a B está disponível para todos 

os brasileiros nas unida-
des básicas de saúde. Pa-
ra a do tipo B, além da va-
cinação, tem tratamento. 
Não é 100% curativo, mas 
tem tratamento para con-
trolar e acompanhamen-
to adequado, todos 100% 
disponíveis pelo SUS. A 
hepatite C tem hoje trata-
mento com quase 100% 
de cura, também disponí-
vel na saúde pública. 

O HPV pode causar alguns 
tipos de câncer, entre eles o de 
colo de útero, e tem vacinação. 
Podemos dizer que o câncer 
de colo de útero é o único 
prevenível com vacinação? 

É um câncer que é quase 100% 
imunoprevenível. Hoje temos dis-
ponível, pelo SUS, a vacina qua-
drivalente, e a nonavalente pe-
la rede privada. A quadrivalente 
consegue prevenir até 70% dos 
cânceres de colo de útero e a no-
navalente 90%. A vacina está dis-
ponível pelo SUS para a infância, 
a partir dos 9 anos de idade, pa-
ra meninas e meninos. Também 
está disponível para populações 
especiais, como pacientes viven-
do com HIV ou que usa a profila-
xia pré-exposição para HIV (Prep) 
e pacientes imunossuprimidos.

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

Caio Gomez

 Arquivo Pessoal

 Ed Alves/CB/DA.Press

Voz para a juventude
O governador Ibaneis Rocha 
sancionou a Lei 7.529/2024 

que institui os Conselhos 
Regionais de Juventude (CRJs) 

e o Conselho de Juventude 
do DF (Conjuve-DF). A lei 

foi elaborada pela Secretaria 
da Família e Juventude. A 

intenção desses conselhos é 
dar voz para a juventude na 

elaboração de políticas públicas.

Advogado brasiliense lança 
livro sobre transformação 

imobiliária de Brasília

A editora Dialética lança neste mês 
o livro Propriedade Imobiliária nas 

Cidades: o Caos e a Criação de Espaços 
Urbanos, do brasiliense Fernando Dantas, 
advogado mestre em direito imobiliário, 
urbanístico e ambiental. A obra faz uma 

análise sobre a forma como tem sido 
feita a regulamentação da propriedade 

imobiliária em zonas urbanas que estão 
se expandindo em Brasília. Formado em 

direito pelo UniCeub e em economia 
pela Universidade de Brasília (UnB), 
Dantas apresenta em estudo de caso 

do DF a dinâmica do crescimento das 
cidades, abordando os problemas que se 
reproduzem em praticamente todos os 

municípios, e aponta soluções aplicáveis 
em outras unidades da federação.

MP pede anulação 
de gravações da 
Pandora feitas com 
autorização judicial

Perdão judicial

O promotor Paulo Roberto Binicheski disse 
que Durval Barbosa agiu em interesse 
próprio para obter perdão judicial. “O que 
tinha caráter de lícito no início no início 
das investigações tornou-se ilícito ao 
final em face do uso da máquina pública 
para atingir o interesse do colaborador 
de obter o perdão judicial e da ausência 
da idoneidade, uma vez que a forma de 
obtenção dos vídeos não condiz com a 
autorização judicial obtida”, registrou.

Encontro em Águas Claras

Entre as gravações consideradas ilícitas pelo 
Ministério Público Eleitoral está a realizada 
na residência oficial de Águas Claras, em 21 
de outubro de 2009. Durval Barbosa, então 
secretário de Relações Institucionais, conversa 
com o então governador José Roberto Arruda 
e com o chefe da Casa Civil José Geraldo 
Maciel. Em várias ações, os promotores 
responsáveis pelo caso usaram um trecho 
da conversa  como destaque nas ações de 
improbidade. “Aquela despesa mensal com 

Primeira vitória

A primeira vitória dos réus da 
Operação Caixa de Pandora 

ocorreu em abril de 2016. 
O Superior Tribunal de 

Justiça rejeitou a acusação 
de lavagem de dinheiro, 

o que reduziu muito uma 
eventual pena em caso de 

condenação criminal.

político sua está em quanto?”, pergunta 
Arruda a Durval. Ocorre que a defesa 
sempre apontou a edição das gravações. 
Durante anos, bateu na tecla da necessidade 
de uma perícia no equipamento utilizado. 
Houve à época uma falha no equipamento 
que não registrou todo o encontro.

Recurso ao TRE-DF

Ao analisar os pedidos de exclusão das 
provas realizadas com autorização judicial 
e ação controlada da Polícia Federal, o juiz 
Lizandro Garcia Gomes Filho, titular da 1ª 
Zona Eleitoral manteve as gravações como 
lícitas e válidas no processo. “Respeitando 
o entendimento diverso, não se vislumbra 
qualquer mácula à custódia da gravação 
ambiental na residência do Governador 
no dia 21/10/2009, uma vez que produzida 
com segurança de sua higidez, razão pela 
qual, ratifico a prova neste Juízo Eleitoral”, 
afirmou. O advogado Paulo Emílio Catta 
Preta, no entanto, acredita que a tese do 
Ministério Público Eleitoral será aceita 
em recurso a ser ajuizado em breve no 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF).
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Fernanda Montenegro participa-
va de um grupo de teatro que enco-
mendou duas peças a Nelson Rodri-
gues. Ela ficou encarregada de cobrar 
do nosso profeta do óbvio: “Eu que-
ria falar com o Nelson Rodrigues”, li-
gava Fernanda para o jornal. Nelson 
atendia com a inconfundível voz ca-
vernosa: “O Nelson não está.” “Quem 
está falando?” “Aqui é o Nestor”, dizia 
Nelson com o maior descaro. Fernan-
da continuava: “Seu Nestor, o senhor 
poderia dar um recado ao Nelson?”

E Nelson devolvia: “Claro”. Fernan-
da explicava: “Por favor, avise ao Nel-
son que a Fernanda está cobrando as 
peças que ele ficou de escrever”. Cíni-
co, Nelson garantia: “Pode deixar, mi-
nha flor, passo o recado ao Nelson”. 
A cena se repetiu durante dois anos, 
quase diariamente, até Nelson entre-
gar as peças prometidas.

Dois amigos eram essenciais a Nel-
son: Otto Lara Resende e Hélio Pelle-
grino. Admirava as frases inspiradas 
do Otto, que vinham em borbotões na 
conversa trivial, dizia que era preciso 
um taquígrafo para registrar, 24 horas 
por dia, até os suspiros do amigo. Já 
Hélio era um personagem épico que 
tinha voz de barítono de ópera. De re-
pente, às 3 da madrugada, Nelson cis-
mava que precisaria conversar com o 

Otto e com o Hélio.
Não sabia dirigir, acordava o filho 

Nelsinho, e pedia para levá-lo às casas 
dos amigos em um fusquinha. Ao che-
gar na do Otto, Nelson batia à porta e, 
quando alguém aparecia, ele berrava: 
“A besta do Otto está?”. E, ao aportar 
na casa do Hélio, gritava ao primeiro 
que acordava: “A besta do Hélio está?”

Em uma noite, quando saía do tra-
balho, Heleninha, filha do Otto, olhou 
para o letreiro luminoso de um tea-
tro no centro do Rio de Janeiro e não 
acreditou no que viu. O título anun-
ciava, com estardalhaço, o espetáculo 
em cartaz: “Otto Lara Resende ou bo-
nitinha, mas ordinária”. Ela desabou 
no choro e voou para casa. A família 
do Otto ficou revoltada.

Carlos Drummond ligou para o 

Otto e exigiu: “Reaja, reaja!”. Nelson 
escreveu uma crônica para reparar 
o estrago, mas a emenda foi pior do 
que o soneto. Disse que só queria ho-
menagear um grande personagem 
do Brasil.

Se o Otto ganhasse o Prêmio Nobel 
de Literatura, atravessaria o Oceano 
Atlântico a nado para receber a láu-
rea, e Carlos Drummond esbraveja-
ria: “Reaja Otto, reaja!”. Só os amigos 
do Otto não gostaram; Otto adorou 
ser título de peça. Segundo Nelson, 
de lábios trêmulos e de olhos rútilos, 
Otto teria dito, felicíssimo: “Eu pago 
o neon, eu pago o neon”.

Arnaldo Jabor era amigo de um 
dos filhos de Nelson, Jofre Rodrigues. 
Jofre marcou o encontro e Jabor pe-
diu a Nelson os direitos autorais da 

peça Toda nudez será castigada para 
rodar um filme.

Nelson perguntou se ele havia feito 
algum filme antes. Jabor respondeu, 
meio envergonhado, que sim: “Filmei 
Pindorama, que, inclusive, foi um fra-
casso de bilheteria”. Nelson replicou 
entusiasmado: “Parabéns, meu filho, 
um homem não é nada sem um fra-
casso. Eu cedo os direitos.”

Certa vez, Nelson concedeu entre-
vista a um programa de televisão. A 
certa altura, o jornalista desfechou 
uma pergunta provocante: “O que você 
diria a quem não acredita em Deus?” 
Nelson permaneceu estático, paralisa-
do em silêncio dramático, durante al-
guns segundos, apontou o dedo indi-
cador para a câmera e ordenou: “Fica 
de quatro, agora, fica de quatro!”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Histórias
do Nelson

LEVANTAMENTO

Criminalidade no DF preocupa

Anuário Brasileiro de Segurança Pública apontou crescimento em diversas práticas na capital do 

O 
Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública, divul-
gado ontem, mostrou 
que o Distrito Federal re-

gistrou aumento em alguns cri-
mes, entre 2022 e 2023. A situa-
ção mais alarmante é sobre as 
mortes decorrentes de interven-
ções policiais na capital do país, 
que tiveram um crescimento de 
68,75%, passando de 16 para 27. 
Além disso, os números de vio-
lência contra a mulher registra-
ram aumento em praticamente 
todos os tipos de crime (confi-
ra o quadro).

Ao analisar as mortes por 
ação policial, o documento des-
taca que “é preciso avançar na 
discussão sobre como reprimir o 
poder bélico, territorial e finan-
ceiro do crime organizado de 
forma mais eficiente e efetiva do 
que o incentivo/liberalidade da 
letalidade policial por parte de 
alguns governantes, sejam eles 
de direita, centro ou de esquerda 
no espectro político e ideológico. 
A atual forma de enfrentamento 
acaba por gerar mais mortes, so-
bretudo de negros, jovens e por 
armas de fogo”.

Sobre os dados de violência 
contra a mulher, o anuário res-
salta que “estamos em 2023 e 
seguimos tentando entender e 
combater o fenômeno, na ex-
pectativa de que nossos dados 
e análises reverberem e con-
tribuam para que as violências 
contra as mulheres fiquem cada 
vez menos na sombra e sejam 
cada vez mais percebidas e des-
naturalizadas”.

Para o antropólogo, sociólo-
go, criminólogo e especialista 
em segurança pública Welling-
ton Caixeta, chama a atenção a 
quantidade de crimes cometidos 
contra mulheres que são decor-
rentes de conflitos interpessoais, 
tais como: ameaça, stalking, vio-
lência psicológica, etc. “Os da-
dos de violência doméstica con-
tra a mulher no DF também são 
preocupantes, o que evidencia o 
enorme desafio para as políticas 
públicas implementadas local-
mente, as quais devem ser pau-
tadas considerando as questões 
demográficas e culturais, assim 
como as desigualdades sociais 
no DF”, opina.

Celulares

O anuário mostrou que os cri-
mes de roubo e furto de celula-
res estão em evidência no DF. 
Juntando os dois tipos de deli-
to, a capital do país teve, no ano 
passado, a terceira maior taxa 
de ocorrências (908,4), por 100 
mil habitantes, ficando à frente 
do estado de São Paulo (666,6), 
por exemplo, e atrás somente do 
Amazonas (1.075,9) e do Ama-
pá (963,3).

Moradora de Ceilândia Norte, 
a estudante de pedagogia Nico-
le Beatriz, 23 anos, foi assaltada 
na rua de casa. “Estava saindo 
para estudar, com o celular na 

cintura, quando fui abordada”, 
recorda. Ela conta que se sen-
tiu muito impotente perante a 
situação e afirmou que, princi-
palmente depois do ocorrido, 
não se sente mais segura para 
utilizar o aparelho em nenhum 
local do Distrito Federal, princi-
palmente em Ceilândia.

Helena da Silva, 56, morado-
ra de Samambaia, afirma que 
foi roubada duas vezes na re-
gião onde mora, a mais recen-
te quando saía para trabalhar, à 
luz do dia. “Um carro com três 
indivíduos abordou a mim e 
mais duas amigas, levando mi-
nha bolsa com o celular e todos 
meus documentos, me deixan-
do só com o guarda-chuva”, la-
menta. Ela destacou que todos 
os membros de sua família ti-
veram celulares roubados e, por 
esse histórico, Helena não en-
xerga o DF como um lugar se-
guro e, por estar recém-opera-
da e andar mais devagar, ressal-
ta que a sensação de inseguran-
ça é ainda maior.

Professor e mestre em direi-
to, o especialista em segurança 
pública Júlio Hott comenta que 
a criminalidade patrimonial não 
foge à regra da teoria da reação 
social. “Nela, teríamos uma po-
pulação de rua, principalmente 
os usuários de drogas, que veem 
no celular uma moeda fácil pa-
ra trocar pelo entorpecente. Es-
sas demandas são supridas, tam-
bém, com furtos e roubos de ce-
lulares”, avalia. Hott afirma que 
o DF desponta e, certamente, 
vai se destacar ainda mais nes-
ses tipos de crime. “Tanto por es-
sa demanda, como pelo fato das 
pessoas transitarem usando es-
ses equipamentos e acabarem se 
descuidando, seja andando pela 
rua ou dentro de veículos, faci-
litando, assim, essas atividades 
criminais”, reforça.

Estelionato eletrônico

Ainda de acordo com o es-
pecialista, os roubos e furtos 
de celulares podem se relacio-
nar, mesmo que indiretamente, 
com os estelionatos cometidos 
por meio eletrônico. Segundo 
o anuário, essa prática cresceu 
no DF, passando de 15.749 para 
16.060 ocorrências, entre 2022 e 
2023. “Os criminosos que prati-
cam esse tipo de estelionato se 
utilizam, principalmente, de da-
dos vazados ou das redes sociais 
das vítimas”, explica.

“Acredito que os roubos e fur-
tos de celulares podem ter rela-
ção com esse tipo de crime, pelo 
fato de que, quanto mais apare-
lhos tomados, mais pessoas po-
derão adquiri-los por um preço 
menor, por meio dos mercados 
paralelos, e, desta forma, elas te-
rão acesso às redes sociais, facili-
tando o roubo de dados e a prá-
tica do estelionato eletrônico”, 
complementa Hott.

Recordes significativos

Em nota, a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-DF) defende 

que, de acordo com dados do 
anuário e do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP), 
as polícias Militar e Civil do DF 
figuram entre as quatro menos 
letais do país. A pasta também 
destacou que todas as ocorrên-
cias de mortes em decorrência 
de ação policial, ou qualquer ou-
tro tipo de violência relacionada, 
são rigorosamente apuradas pe-
la Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF), por meio de inquéri-
to policial, e pelas corregedorias 
das polícias civil e militar.

A pasta também destaca que 
vem atingindo recordes signi-
ficativos nos últimos anos na 
redução dos crimes no DF, so-
bretudo os homicídios e crimes 
contra o patrimônio. “Este ano, 

o DF vem investindo em tecno-
logia e inteligência, priorizando 
o enfrentamento da criminali-
dade, sobretudo os relacionados 
à violência contra a mulher. No 
caso dos feminicídios e dos es-
tupros, a redução nesse semes-
tre foi de 63% e 7%, respectiva-
mente”, afirma o texto.

Em relação aos furtos de celu-
lares, a SSP-DF informa que vem 
trabalhando em diversas inicia-
tivas, como o reforço da segu-
rança e de campanhas educati-
vas em shows e eventos e, ainda, 
a investigação e identificação de 
possíveis grupos especializados 
nesse tipo de crime.

*  Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

As mortes decorrentes de ação policial tiveram aumento no DF

Andar com o celular na mão é um atrativo e colabora para alto número de roubos e furtos

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » Arthur De SOuzA
 » JOSé AlBuquerque*

Tentativas de feminicídio

2022 87
2023 105
Feminicídio

2022 22
2023 33
Stalking

2022 1.925
2023 2.283
Estupro

2022 259
2023 294
Importunação sexual

2022 692
2023 877
Fonte: Anual Brasileiro de 
Segurança Pública

Violência  
contra a mulher

país, com destaque para as mortes decorrentes de ações policiais. SSP-DF afirma que apura rigorosamente as ocorrências
/

Pregão Eletrônico nº 90001/2024
UASG 150004 – Subsecretaria de Tecnologia da Informação

e Comunicação

OBJETO: O objeto da presente licitação é a aquisição de licenças de softwares
“Revit, Sketchup, processamento, armazenamento e visualização de dados

georreferenciados na web/app e IBM Connect”, para fins de atendimento às

necessidades do Ministério da Educação - MEC, em quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05 de agosto de 2024.
LOCAL: www.gov.br/compras
HORÁRIO: 09h30
EDITAL: www.gov.br/compras e www.gov.br/mec

Paulo Ronaldo dos Santos
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A vida não é um problema a ser resolvido, 
mas uma realidade a ser experimentada. 

Soren Kierkegaard

Iphan iniciou 
oficialmente 
a análise do 
PPCUB aprovado 
por distritais

 O Iphan começou a analisar a versão final do Plano 
de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília 
aprovado pelos deputados distritais em 19 de junho. 
O texto foi publicado nesta semana pela Câmara 

Legislativa, e os técnicos do Iphan estão avaliando. O projeto de lei, elaborado pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação, teve 107 emendas parlamentares acolhidas. “Vamos verificar 
o que pode estar ferindo a legislação federal e apontar as recomendações de mudanças na hora de 
o governador sancionar ou vetar os artigos do projeto. O PPCUB é que tem de se adaptar às normas 
federais e não o contrário”, disse à coluna o presidente do Iphan, Leandro Grass.

PODCAST DO CORREIO / 

Evento indígena na Chapada

Criadora do Encontro de Culturas Tradicionais e da Aldeia Multiétnica, Ana Paula Rocha 

A
 Chapada dos Veadeiros, 
em Goiás, é o palco da 16ª 
edição da Aldeia Multiét-
nica e do 24º Encontro de 

Culturas Tradicionais da Chapa-
da dos Veadeiros. O primeiro co-
meçou sexta-feira passada e se en-
cerrará amanhã. O segundo se ini-
ciará domingo e seguirá até 27 de 
julho. As iniciativas, de acordo com 
seus organizadores, buscam pro-
mover uma experiência multiét-
nica em que povos indígenas com-
partilham conhecimentos e os am-
pliam a visitantes — em sua maio-
ria turistas vindos de áreas urbanas 
de diversos pontos do Brasil e até 
do exterior. “É uma oportunidade 
para não-indígenas conhecerem 
de perto as culturas tradicionais”, 
diz Ana Paula Rocha, idealizado-
ra das duas reuniões. Ela foi a con-
vidada, ontem, do Podcast do Cor-

reio. Às jornalistas Mila Ferreira e 
Jaqueline Fonseca, Ana Paula con-
tou o trabalho e os prpósitos de 
ambos eventos em Alto Paraíso 
de Goiás, a 230 km de Brasília, lo-
cal cercado de paisagens preserva-
das de Cerrado, o segundo maior 
bioma brasileiro.

O que o público pode esperar da 
programação deste ano?

Há muitos anos, este evento faz 
parte do calendário oficial — eu 
posso dizer — de Goiás, do Brasil e, 
até mesmo, internacional. A cada 
ano, o projeto vem crescendo mais 
e vai ganhando uma nova dimen-
são que fortalece as manifestações 
da cultura popular, de um modo 
geral. Há 16 anos, além do encon-
tro, iniciamos a aldeia multiétni-
ca em uma chácara, próxima à Vi-
la de São Jorge, e assim continua, 
até hoje, e na vila temos o encon-
tro de culturas. Essas duas ações 

ocupam 15 dias do calendário de 
julho. A primeira ação começou no 
dia 12 e vai até sábado, quando te-
remos o show do Zeca Baleiro e o 
Dia da Transição, quando encer-
ramos a Aldeia Multiétnica e co-
meçamos o Encontro de Culturas 
Tradicionais, na Vila de São Jorge, 
a partir do dia 21.

Como funciona essa Aldeia? 
É possível pessoas de fora 
participarem?

É uma grande vivência e, tam-
bém, um momento para que nós, 
pessoas não-indígenas, possamos 
conhecer um pouco da cultura 
deles. Por isso, o público é super 
bem-vindo. Temos pacotes para a 
pessoa passar a semana toda, para 
participar de todas as atividades. E 

existe a opção diária, on-
de ela vai vivenciar a ex-
periência das cachoeiras, 
um lugar lindo com uma 
natureza exuberante. Es-
te ano, teremos nove et-
nias brasileiras e duas es-
trangeiras. Receberemos 
povos do Xingu, do Acre e 
de diversas regiões brasi-
leiras para que possamos 
conhecê-los. Eles vão ex-
plicar sobre a sua cultu-
ra, mostrar sua dança, falar da 
sua alimentação e, à noite, reali-
zaremos uma grande concentra-
ção cultural. Os visitantes podem 
participar das rodas de prosa com 
essas lideranças (indígenas), que 
mostrarão um pouco das dificul-
dades vividas (por seus povos).

Como está sendo a 
recepção do evento 
pela comunidade
da Chapada?

O encontro é extrema-
mente querido pela po-
pulação. Este projeto con-
tribui para o desenvolvi-
mento econômico e turís-
tico da região, o impacto é 
muito positivo. Há alguns 
anos, quando as pessoas 
chegavam à região, só ha-

via pousadas com poucos serviços. 
Mas, hoje, você tem é diversos op-
ções que oferecem muito conhe-
cimento. Todo mundo ganha, pois 
gera renda e entretenimento. A po-
pulação de São Jorge é muito parti-
cipativa e se tornou amiga do pro-
jeto. São temas diversos que, de 

forma direta ou indireta, se rela-
cionam com o desenvolvimento e 
o bem-estar das comunidades tra-
dicionais. É um projeto de fomento 
à preservação e memória das cul-
turas populares.

Qual a importância do Zeca 
Baleiro, artista que tem 
participação importante 
nesse contexto de valorização 
da cultura tradicional?

O Zeca fez a trilha sonora do fil-
me De longe, toda a terra é azul, que 
é uma produção que vai ser exibi-
da neste sábado (amanhã) e trata 
da vida do indigenista Fernando 
Schiavini. Ele é um dos idealizado-
res da Aldeia Multiétnica e esteve 
conosco desde a criação do proje-
to, acompanhando e mobilizando 

as comunidades indígenas a esta-
rem no projeto. O Zeca fez a trilha, 
como falei, então, é um momento 
para celebrar. Não necessariamen-
te é comum fazermos um show de 
grande porte (neste evento). Geral-
mente, são ações de menor porte, 
mas em função desse momento, 
dessa comemoração, vai ser feito.

Conte mais sobre como se dá essa 
interação do público com as etnias.

Na aldeia multiétnica, nós te-
mos as etnias e, no encontro de 
culturas tradicionais, temos os gru-
pos de cultura popular, que são a 
Congada de Niquelândia, a Cati-
ra de São João d’Aliança, a Caçada 
da Rainha de Colinas do Sul e os 
Kalungas de Cavalcante-Teresina. 
O público vai ter a oportunidade 
de, a qualquer momento, conhe-
cer as etnias porque a programação 
estará disponível durante todo o 
evento. Cada etnia será responsável 
por reger o dia, apresentar danças, 
mostrar sua alimentação. Em São 
Jorge, na Aldeia Multiétnica, quem 
recebe são os indígenas.

Quantas pessoas são esperadas 
nesta edição do evento. As obras 
de infraestrutura próximas à vila 
não prejudicarão o acesso?

Este ano, temos um desafio no-
vo. Além de a cidade ser pequena, 
há um tempo observamos o cres-
cimento desse público (visitante), 
porque o projeto, a cada ano, tem 
se aprimorado. Estamos esperan-
do uma média de 20 mil pessoas 
ao longo desses dias (de evento), 
por isso temos uma programação 
intensa o dia inteiro. Com relação à 
questão das obras, foi cogitado, in-
clusive, de o projeto não acontecer 
na Vila de São Jorge este ano, mas 
houve uma grande comoção social. 
Foi muito bonito ver a população 
pedir para o encontro não sair da 
Vila, mesmo com todos os desafios.

Ana Paula: “Este ano, teremos nove etnias brasileiras e duas estrangeiras. Teremos povos do Xingu e do Acre para que possamos conhecê-los”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

contou como são as reuniões que ocorrem em Alto Paraíso e que integram povos da mata com pessoas de áreas urbanas

Como está sendo a 
recepção do evento 
pela comunidade
da Chapada?

mente querido pela po-
pulação. Este projeto con-
tribui para o desenvolvi-
mento econômico e turís-
tico da região, o impacto é 
muito positivo. Há alguns 
anos, quando as pessoas 
chegavam à região, só ha-

Aponte, aqui, 
a câmera do 

celular e assista 
à entrevista 

completa
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Revitalização da 
Praça dos Três Poderes

O Iphan, que é uma autarquia federal vinculada ao 
Ministério da Cultura (MinC), assinou, no início do 
mês, contrato com a empresa vencedora do edital para 
o projeto de restauração da Praça dos Três Poderes, em 
Brasília (DF). Com valor de R$ 744.685,11, a previsão é de 
que a elaboração do trabalho seja concluído no início de 
2025. Desde 2019, Iphan e Governo do Distrito Federal 
(GDF) debatem projetos e formas de conservação do 
local, que apresenta danos como: o desprendimento das 
pedras portuguesas; a falta de drenagem, que propicia 
o acúmulo de água; a baixa acessibilidade para pessoas 
com deficiência; e o desgaste das obras de arte da Praça.

Câmeras de segurança

O escopo do projeto de reforma 
contemplará: recuperação do piso 
e da estrutura do Espaço Lúcio 
Costa; acessibilidade; restauro 
de esculturas e das fachadas do 
Museu da Cidade; iluminação; e 
inclusão de câmeras de segurança, 
além de impermeabilização 
e adequação do sistema de 
drenagem. A execução da obra 
ficará a cargo do GDF, que é 
o responsável pela gestão e 
manutenção da Praça.

Estudantes de Taguatinga em projeto 
da ONU na República Dominicana

Três alunos e uma professora da EduSesc, de Taguatinga Norte, 
serão os primeiros brasileiros a participar, na República Dominicana, 

de um encontro que simula debates e negociações de uma reunião 
real da Organização das Nações Unidas (ONU). O XV Minume vai ser 

realizado entre 21 e 24 de julho, e a despesa com a estadia será paga pelo 
Ministério da Educação do país caribenho, responsável pelo evento.

A equipe da EduSesc é formada por Eduarda Lima Vilela e 
Gabriel do Nascimento, ambos da 2ª série do ensino médio, 

e por Caio Lima da Cruz, da 1ª série do ensino médio.

Clube de Relações 
Internacionais 
da EduSesc

Esse formato do Minume 
não será uma novidade para 
os jovens alunos brasilienses. 
Isso porque eles fazem 
parte do Clube de Relações 
Internacionais da EduSesc. 
O projeto foi criado pela 
professora Riquelle, em 2023, 
justamente para qualificar 
alunos a participarem de 
debates sobre temas de 
impacto global, política 
internacional e geopolítica.

Queda na intenção 
de consumo

A Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) recuou 0,2% em 
julho. Esse é o primeiro resultado 
negativo desde o começo do ano 
da ICF, apurada pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) 
mensalmente. Na análise anual, o 
crescimento foi de 2,3%, a menor 
taxa desde junho de 2021. Ainda 
assim, a ICF permanece na zona 
de satisfação, aos 101,5 pontos.

Equilibrando as contas domésticas

A avaliação dos consumidores em relação 
ao acesso ao crédito caiu 0,6% em julho, em 
comparação a junho, reafirmando o momento 
desafiador no mercado de crédito. “O 
consumidor precisa equilibrar endividamento 
com controle da inadimplência, como o 
que temos visto nas nossas pesquisas”, 
aponta o presidente do Sistema CNC, José 
Roberto Tadros. Com a piora nas condições 
do mercado de trabalho e o crédito ainda 
seletivo, tanto a avaliação sobre o consumo 
atual como a perspectiva no futuro caíram 
(0,4% e 0,6%, respectivamente).

Roda de estilo no Museu da República

Será realizado amanhã, das 9h às 13h, no Museu 
Nacional da República, a primeira edição do Talk Show 
Roda de Estilo, organizado pelas consultoras de imagem 
e estilo Salviana Pinho — CEO da Empresa Roda de 
Estilo e Brechó Chic (@rodadeestilo) — e Carol Coêlho 
(@noarmariodacarol). O objetivo é gerar conexões 
e networking, além de compartilhar conhecimento 
para impulsionar as carreiras de moda em Brasília. 
Entre as palestrantes, Beliza Elizabeth — Secretária 
adjunta da Comissão de Direito da Moda da OAB/DF 
e pesquisadora em propriedade Intelectual, contratos 
e Direito de Moda — e Veridiana Godoy — Fundadora 
da empresa Modo Chique Consultoria de Imagem, 
com 8 anos de atuação no mercado. Inscrições pelo 
www.sympla.com.br/evento/talkshow-roda-de-estilo/
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Morta a tiros em São Sebastião 

Fernanda do Santos foi socorrida, mas morreu na UPA da cidade. Polícia trabalha com duas lihas de investigação — 
feminicídio ou que o alvo dos disparos seria outra pessoa. Até o fechamento da edição, ninguém havia sido preso

M
ãe de dois filhos, de 10 
e 13 anos de idade, Fer-
nanda dos Santos Pe-
reira, 33, foi morta a ti-

ros em uma via pública no Mor-
ro da Cruz, em São Sebastião, na 
noite de quarta-feira. A vítima foi 
socorrida, mas morreu na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
da cidade, com duas perfurações: 
uma na região do coração e ou-
tra nas costas.

O crime foi registrado na 30ª 
Delegacia de Polícia (São Sebas-
tião) como homicídio, mas os 
investigadores não descartam o 
feminicídio. Outra linha de in-
vestigação é que o alvo dos dis-
paros seria a pessoa que estava 
com Fernanda. De acordo com 
fontes da família e da polícia, a 
pessoa na companhia da vítima 
é o atual namorado dela, e que a 

levou para atendimento na UPA.
Fernanda, que trabalhava em 

uma academia no Jardim Botâni-
co, tinha medida protetiva con-
tra o ex-companheiro, mas deci-
diu revogá-la há três meses. Em 
ocorrência feita por ela na Dele-
gacia Especial de Atendimento 
à Mulher (Deam), em fevereiro 
deste ano, Fernanda 
afirmou à polícia que 
manteve uma relação 
de sete anos marcada 
por violência domés-
tica e ameaças.

Aos investigadores, 
ela mostrou prints de 
conversas com o ex-
companheiro. Entre 
as mensagens recebidas por ela 
no WhatsApp, constava: “Pq eu 
sou cabra q não tenho medo de 
nada. Vc sabe disso!”; “Morrer ou 
matar pra mim dá no mesmo”; 
“Dinheiro paga fiança no Brasil, a 
gente sai um dia aí resolvo tudo”.

A vítima disse que a relação 
teria chegado ao fim porque A vítima, de 33 anos, trabalhava em uma academia no Jardim Botânico e foi morta no Morro da Cruz

  Material cedido ao Correio » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA MOUHAMED
 » MARIANA SARAIVA
 » PABLO GIOVANNI 

Obituário

 » Campo da Esperança

Áurea Fernandes Rosa Ferreira, 
86 anos
Célio Rodrigues Pereira, 94 anos
Clodomir Souza Ferreira, 
73 anos
Cristiane Lima de Farias 
Alencar, 43 anos
Dilson José Duarte Moreira, 
78 anos
Fernando José da Silva, 79 anos
Francisco das Chagas Modesto, 
77 anos
Gideon de Jesus Santos, 29 anos

Inácio Antônio Marques, 91 anos
Jayr Matano, 86 anos
Miguel Ribeiro Maciel, menos de 
um ano
Paulo Pereira Lima, 90 anos
Rosalina Bittencourt de Araújo 
Silva, 83 anos
Ruth Ramos F|ilipe, 89 anos

 » Taguatinga

Adelaide Dias de Oliveira Lima, 
87 anos
Alminda Josefi na da Rocha, 
90 anos 

Bernardo Furtado de Melo, 77 
anos
Clotildes Rosa de Jesus, 88 anos
Enzo Rafael Soares de Araújo 
Belo, 10 anos
Francisca Alves de Andrade, 
48 anos
João Eduardo do Nascimento 
Moraes, 5 anos
Jorge Silva, 86 anos
José de Sousa Vieira, 81 anos
José Luis Almeida Silva, 68 anos
Luis Miguel Batista da Silva, 
28 anos

Marciel Oliveira Rodrigues, 
42 anos
Teresinha Mascarenha de Souza 
Freitas, 60 anos

 » Gama

Antônio Carlos Barbosa, 63 anos
Antônio Pinto de Souza,
73 anos
Eujenice Batista de Assis, 53 anos
Fabrício Moura de Lima, 
34 anos
Raimunda América da Penha, 
76 anos

 » Planaltina

Fernando de Oliveira Santos, 
menos de um ano
Geraldo Corrêia Lima, 87 anos
Maria Vieira da Silva, 79 anos
Severina de Azevedo Oliveira, 
100 anos

 » Brazlândia

Onilson Pereira da Silva, 53 anos

 » Sobradinho

Lara de Maria Graciano Costa, 
menos de um ano

 » Jardim Metropolitano

José Furtado, 79 anos
Cremações
Solange Barbosa de Assis Silva, 
78 anos
Wanda dos Santos Caixeta 
Pereira Gatto, 79 anos
Elisete Maria Silva, 
50 anos
Emirce de Souza Eira, 
93 anos
Suzane Pereira Rodrigues, 
65 anos
Aurino Floriano da Silva, 84 anos

Sepultamentos realizados em 18 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ela descobriu que o ex-compa-
nheiro mantinha um relaciona-
mento extraconjugal. O veícu-
lo alvo dos disparos foi apreen-
dido pela polícia e deve passar 
por perícia.

A reportagem telefonou di-
versas vezes para a defesa do 
ex-companheiro. Nenhuma das 

ligações foi atendida 
e não houve retor-
no até o fechamento 
desta edição.

“Muito triste”

Ao Correio, a irmã 
de Fernanda, que op-
tou por não se identi-

ficar, destacou que a vítima era 
uma pessoa querida por todos. “A 
minha irmã era uma pessoa ma-
ravilhosa, de coração bom, dedi-
cada a tudo: trabalho, filhos, fa-
mília. Ela ajudava todo mundo. É 
muito triste”, lamentou.

Até o fechamento desta edi-
ção, ninguém havia sido preso.

CONFIRA
A PROGRAMAÇÃO!

CIRCUITO
DE

O MAIOR DO BRASIL!

ÀS 19H ETAPA 3
SAMAMBAIA

Candangão Junino – FEQUAJU
Estacionamento da Castelo Forte 

ETAPA 4
TAGUATINGA

Circuito de Quadrilhas Juninas – LINQDFE
Estacionamento Do Estádio Serejão

Realização: Apoio: Parceiro de mídia:
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Liga de QUADRILHAS 

A disputa será de hoje a domingo no estacionamento do Serejão. Enquanto isso, as quadrilhas da FequajuDFE 
competem na terceira fase classificatória, em Samambaia. Os eventos são gratuitos, a partir das 18h30

D
e hoje a domingo, o pú-
blico conhecerá a cam-
peã de Brasília pela Li-
ga de Quadrilhas Juni-

nas do DF e Entorno (LinqD-
FE). A entidade é a mais antiga 
da capital, com 24 anos de ati-
vidade. No ranking do Grupo 
Especial, a disputa está acir-
rada entre a Formiga da Ro-
ça, de São Sebastião, e a Arro-
xa o Nó, do Paranoá. No Gru-
po de Acesso, a quadrilha Vai 
mas Não Vai, de Luziânia (GO), 
aparece isolada na liderança, 
seguida pelas juninas Chine-
lo de Couro e Tico Tico no Fu-
bá. A final ocorrerá no esta-
cionamento do Estádio Sere-
jão, em Taguatinga. O fim de 
semana também será marca-
do pela terceira etapa classifi-
catória dos grupos da Federa-
ção de Quadrilhas Juninas do 
DF e Entorno (FequajuDFE), 
no estacionamento da Caste-
lo Forte, em Samambaia. Os 
dois eventos são gratuitos e te-
rão início às 18h30. Além das 
apresentações, haverá shows 
de trios de forró e praça de 
alimentação com comidas re-
gionais.

Quatro décimos separam a 
Formiga da Roça, de São Se-
bastião, da Arroxa o Nó, do 
Paranoá, no ranking geral da 
LinqDFE, com 629,5 e 629,1, 
respectivamente. Enquanto a 
Formiga traz o espetáculo Ser-
tão: o clássico em forma de cor-
del, que viaja no universo lú-
dico do Mágico de Oz adapta-
do ao sertão brasileiro, a Ar-
roxa vem com o tema O segre-
do do Alto do Moura, que faz 
uma homenagem ao artesão 
pernambucano Mestre Vitali-
no (1909-1963).

“Conquistamos vitórias ao 
longo do circuito e destaque. 
Agora, estamos com uma ex-
pectativa muito boa para essa 
apresentação. Essa temporada 
foi diferente, mas gratifican-
te e com muitos ensinamen-
tos. O nosso tema já fala ‘Ser-
tão’, onde precisamos ser tão 
bons, tão humildes, tão deter-
minados e tão preparados pa-
ra a apresentação que tem tu-
do a ver com o tema. A gente 
traz um clássico em forma de 
cordel. É uma apresentação 

 » SAMUEL CALADO

única, sem perder a tipicida-
de junina que tem trocas de in-
dumentárias, cenografias com 
vidas, pau de arara em movi-
mentos. A gente remete mui-
to ao Nordeste de uma for-
ma encantada, estilizada, mas 
sem perder a tipicidade juni-
na. Acredito que a gente tem 
potencial para levar o circui-
to este ano”, avalia Patrese Ri-
cardo, presidente da Formiga.

Wagner Teixeira, o Wagui-
nho, marcador da Arroxa o Nó, 
está animado. “Independente-
mente do resultado, a Arroxa o 
Nó vem comemorando muito 
a cada apresentação. Até nos 

clubes estamos dançando co-
mo se fosse uma etapa. Nos-
sa intenção é nos divertirmos 
e comemorarmos cada apre-
sentação. Sempre falo que o 
ano vai passar e a gente tem 
que aproveitar cada segundo. 
A emoção é única. Poder apre-
sentar um tema que fala de 
Pernambuco, que é a terra da 
minha mãe, dona Lourdes, po-
der ver meus familiares volta-
rem para o público é prazero-
so demais. É claro que vencer é 
maravilhoso, mas a nossa mis-
são é sermos felizes. O que as 
pessoas podem esperar em Ta-
guatinga é muita dança, muita 

energia e muita vontade desse 
grupo, que representa a força e 
a resistência dos estados nor-
destinos que saíram de suas 
terras natais em busca de um 
sonho em Brasília”, ressalta.

Três sobem, três descem

No Grupo de Acesso, é a 
quadrilha Vai mas Não Vai, de 
Luziânia (GO), que lidera o 
ranking com 888,5 pontos, se-
guida das juninas Chinelo de 
Couro, de São Sebastião, e Ti-
co Tico no Fubá, de Águas Lin-
das de Goiás (GO), com 885,3 e 
880,3, respectivamente. As três 
quadrilhas que tiverem o me-
lhor desempenho irão compe-
tir no Grupo Especial no pró-
ximo ano.

Este ano, a Vai apresenta o 
espetáculo São João de Bom 
Conselho, a festa do povo para 
o povo, uma viagem até a cida-
de pernambucana para viven-
ciar uma festa repleta de tradi-
ções e alegria.

Campeãs da Liga

Além de se consagrar cam-
peã do DF, a quadrilha vence-

dora da LinqDFE poderá re-
presentá-lo no concurso na-
cional promovido pela Confe-
deração Brasileira de Entida-
des Juninas (Confebraq), que 
ocorrerá também em Brasília, 
nos dias 26, 27 e 28, no mes-
mo local onde será realizada 
a final, em Taguatinga. A qua-
drilha que conquistar o vice-
campeonato irá representar o 
DF no Concurso Nacional Ar-
raiá Brasil, que ocorrerá em 3 
e 4 de agosto, em Aparecida de 
Goiânia, em Goiás.

Na final, a disputa por um 
lugar especial nas arquiban-
cadas aumenta. A recomenda-
ção dos organizadores é che-
gar cedo para prestigiar os es-
petáculos. 

3ª fase da FequajuDFE

As quadrilhas juninas da 
FequajuDFE entram na tercei-
ra fase das classificatórias nes-
te fim de semana, em Samam-
baia. No ranking geral das clas-
sificatórias, são as quadrilhas 
Sabugo de Milho, de Taguatin-
ga, e a Si Bobiá a Gente Pim-
ba, de Samambaia, que apa-
recem liderando a disputa. No 
domingo, após as apresenta-
ções, serão conhecidas as 10 
quadrilhas que irão competir 
na grande final da entidade ju-
nina. O evento ocorrerá em 27, 
28 e 29 de julho, no Estaciona-
mento da Administração Re-
gional de Ceilândia.

Samuel Calado / CB Samuel Calado / CB

JUNINAS tem grande final

Na vice-liderança está a quadrilha Arroxa o Nó, do Paranoá, com 629,1 pontos

Aponte a câmera 
do celular 
e confira a 
classificação 
geral dos 
circuitos

De Ceilândia, a Ribuliço está em 3º lugar na disputa da LinqDFE

Vai mas Não Vai aparece em primeiro lugar no Grupo de Acesso
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Quadrilha Formiga da Roça, de São Sebastião, lidera com 629,5 pontos

 Xamegar, do Paranoá, está em 4º lugar no ranking da LinqDFE



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 19 de julho de 2024  •  Cidades  •  19

CURSOS

Alfabetização e Letramento
O Programa de Alfabetização e 
Letramento de Jovens e Adultos 
do Instituto Yduqs, em parceria 
com a Estácio, está com inscrições 
abertas para o segundo semestre 
de 2024. O programa é gratuito 
e inclui todo o material didático 
necessário. As inscrições para o 
segundo semestre podem ser rea-
lizadas até 31 de julho, por meio do 
link institutoyduqs.com.br/alfabe-
tizacao ou no campo da faculdade.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de 
contas, gestão, planejamento, mar-
keting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secreta-
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

IFB
O Instituto Federal de Brasília 
está com editais abertos para o 
ingresso em seus cursos técnicos. 
São mais de mil vagas totalmente 
gratuitas. As inscrições vão até 2 
de agosto. As vagas são para os 
campi de Ceilândia, Estrutural, 
Gama, Planaltina, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, Samambaia, 
São Sebastião e Taguatinga. Mais 
informações no site ifb.edu.br.

Capital Moto Week
A Academia de Produção Inteli-
gente do Capital Moto Week ofe-
rece à comunidade dois cursos 
profissionalizantes nas áreas de 
manutenção de celulares e ope-
rador de drone. As aulas serão 
ministradas no salão da Prefeitura 
Comunitária da Granja do Torto, 
de 22 a 26 de julho. A inscrição é 
gratuita e deve ser feita pelo link 
bit.ly/oficinasCMW2024. Mais 
informações: (61) 99128.5942.

Micropigmentação
Jovens e adultos podem participar 
da oficina de micropigmentação 
do projeto DF Curso. As aulas são 
gratuitas e começam na próxima 
segunda-feira (22). Inscrições até 
domingo (21) pelo dfcurso.com.br. 
Até agosto, o DF Curso oferecerá 
1.920 vagas em oficinas de capa-
citação nas áreas de comunicação, 
tecnologia, informática, estética, 
beleza e administração.

OUTROS

Festival
O Festival Vibrar ocorre de 15 a 18 
de agosto no Parque da Cidade e 
é destinado ao público a partir de 
16 anos. Menores de idade podem 
entrar acompanhados de respon-
sáveis. Trazendo uma junção de 
música, gastronomia e arte, o even-
to conta com o espaço de 10 mil m² 
e capacidade para seis mil pessoas 
na pista e mil no camarote.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasi-
lienses, do artista plástico Alex-
sandro Almeida, segue até 30 de 
julho, em dias úteis, das 12h às 
19h. A entrada é gratuita e a expo-
sição de pinturas está no Espaço 
Cultural do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). As imagens apresen-
tam a arquitetura da capital, e 
estão em telas de 60cm x 60cm, 
para ressaltar o apelido de "qua-
dradinho" dado ao DF e o ano de 
inauguração da Capital Federal. O 
evento faz parte das comemora-
ções dos 64 anos de Brasília.

Colônia de Férias
Até 28 de julho, a Casa Montessori  
proporciona uma experiência úni-
ca para as crianças. A Colônia de 
Férias oferece uma programação 
que combina as tradicionais brin-
cadeiras de criança "raiz” com os 
princípios do método Montessori. 
A proposta é resgatar atividades 
lúdicas como: gincanas esportivas 
e oficinas criativas, estimulando 
a socialização e a autonomia dos 
pequenos, em um ambiente segu-
ro e acolhedor. As vagas são limi-
tadas e as inscrições estão abertas 
na secretaria da Casa Montessori. 
Mais informações e valores pelo 
telefone (61) 99998-5998.

Introdução à escultura
O Programa Educativo do CCBB 
Brasília promove o Ateliê Experi-
mentação: Introdução à escultura. 
A atividade propõe trabalhar os 
grandes feitos artísticos e tecno-
lógicos das sociedades andinas. 

Crianças de 8 a 12 anos produzem 
uma máscara aos moldes inca e 
pré-incaico. Os dias das atividades 
são sábado, domingo e feriados, às 
17h, com programação até 31 de 
julho. Entrada gratuita.

Documentário
Em 25 de julho, às 20h, o Museu 
Nacional da República exibe o 
documentário Afrolatinas: 30 anos 
em movimentos, que celebra três 
décadas do Dia da Mulher Afro 
Latino-Americana e Caribenha e 
os 15 anos do Festival Latinidades. 
O filme retrata as trajetórias e as 
contribuições de mulheres negras 
na região, especialmente aquelas 
cujas histórias são pouco conhe-
cidas ou registradas. Utilizando 
pesquisa de acervos, entrevistas e 
recursos digitais, o material com-
bina imagem, texto e som com 
linguagens como fotografia, artes 
visuais, literatura, arte urbana, 
arte-tecnologia e música. A entra-
da é gratuita mediante retirada do 
ingresso no site sympla.com.br.

Janelas da Arte
O Espaço Cultural Renato Russo 
e o Instituto Janelas da Arte pro-
movem a IV Mostra Janelas da 
Arte com propósito de oferecer 
destaque à vasta produção artísti-
ca resultante dos cursos gratuitos 
oferecidos à comunidade neste 
espaço. O evento será de 23 a 28 
de julho. A entrada é gratuita.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetácu-
lo Os Bruzundangas!, primei-
ra adaptação do texto de Lima 
Barreto, transformado em uma 
comédia satírica musical, encena-
da por quatro atores que cantam, 
dançam e interpretam aventu-
ras no país da Bruzundanga. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) 
R$ 15 (meia). Mais informações no 
site ccbb.com.br.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecolo-
gia/obstetrícia. Coordenados pelo 
Centro de Atendimento à Comu-
nidade (CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe de 
médicos-professores, orientadores 
de práticas e estagiários do curso 
de medicina. As consultas custam 
R$ 40 e podem ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA RIACHO FUNDO 2

BURACOS LIMPEZA

O morador de Taguatinga Anderson Rodrigues, 31 
anos, reclama da situação dos buracos na QNM 38, 
próximo a Escola Classe 52 em Taguatinga. “São buracos 
que estão por essa região há algum tempo e continuam 
causando prejuízos para a população. Precisamos de uma 
ação urgente por parte dos responsáveis para que esse 
problema seja sanado o mais rápido possível”, contou.

»  A Administração Regional de Taguatinga 
informa que faz operações tapa-buracos 
em toda a cidade, seguindo um 
cronograma estabelecido por meio da 
Ouvidoria. "A região da QNM 38 já foi 
contemplada, mas devido às chuvas e ao 
envelhecimento da malha asfáltica, novos buracos 
têm surgido. A região já está no cronograma 
para receber novamente os serviços", explicou.

Ana Maria Ferreira, 38 anos, queixa-se do abandono 
na praça da QN 25 do Riacho Fundo 2, e pede 
melhorias no espaço. “A praça está abandonada, 
muitas pessoas estão jogando entulhos no local. 
Precisamos de uma limpeza e de uma reforma para 
as pessoas possam utilizar o espaço”, conta.

»  Em nota a Administração Regional do Riacho Fundo 
II esclarece que já elaborou projeto e orçamento para 
a manutenção de todas as praças da cidade.  
O projeto "foi encaminhado aos órgãos competentes 
e a parlamentares em busca de emendas para 
execução dos trabalhos. No momento, houve verba 
orçamentária para construção de uma nova praça na 
QN 26, que está em fase inicial de execução. 
A administração aguarda a destinação de recursos 
para reforma de praças", conclui a nota.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Sobradinho

Horário: 10h às 16h
Local: DF-205, KM 06, Lote 228
Serviço: recondutoramento 
de rede

Isto é Brasília 

O período de seca traz um atenuante para os brasilienses e visitantes da capital. 
É a época em que os últimos raios do sol, ao se depararem com a baixa umidade da 
atmosfera, colorem o ambiente com uma luz alaranjada. Um verdadeiro espetáculo 
visual que pode ser admirado em diversos pontos da cidade. Aos pés da Torre de TV, 

ou no mirante dela, a sensação é de estar bem próximo ao astro-rei.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Corpo humano

Com proposta imersiva, 
a exposição Odisseia 
Pelo Corpo Humano — 
Transformando Ciência 
em Cuidado apresentará 
os avanços da medicina 
preventiva diagnóstica 
nos últimos 40 Anos. 
A experiência, que integra 
o que há e mais moderno 
em tecnologia em 
projeção de conteúdos, 
será apresentada no 
ParkShopping até 27 de 
julho, de segunda-feira a 
sábado, das 10h às 22h, 
e aos domingos, 
das 14h às 20h, com 
entrada gratuita.

Mamulengos

Em 20 de julho, às 
14h30, o Programa 
Educativo do CCBB 
Brasília promove a oficina 
onde os participantes 
criarão mamulengos — 
fantoches — utilizando 
cabaças como base, além 
de tintas, tecidos e outros 
materiais. Após uma breve 
introdução à história e 
à importância cultural 
do mamulengo, técnicas 
básicas de modelagem e 
pintura serão ensinadas 
para transformar cabaças 
em bonecos. A capacidade 
é de até 20 pessoas e 
a entrada é gratuita 
mediante a retirada 
do ingresso no 
site ccbb.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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ESPORTES

Oitavas com cara de final
COPA DO BRASIL Duelo entre Flamengo e Palmeiras dá tempero especial à quarta fase do torneio 

A
s oitavas de final da Co-
pa do Brasil estão defini-
das. Em sorteio realizado 
na sede da Confederação 

Brasileira de Futebol (CBF), on-
tem, no Rio, foram definidos jo-
gos de peso na próxima fase, com 
o atual vice-campeão Flamengo 
caindo de cara com o Palmeiras, 
em rivalidade grande dos últimos 
anos. Outro duelo badalado é en-
tre Corinthians e Grêmio. Ambos 
decidiram as edições de 1995 e 
de 2001 com um título para ca-
da lado. O atual campeão São 
Paulo deu sorte e terá pela fren-
te o Goiás, de quem ganhou em 
2008 para erguer o sexto título no 
Campeonato Brasileiro.

Pela primeira vez, a CBF pro-
porcionou o encontro de todas as 
equipes, sem cabeças de chave e 
com a possibilidade de clássicos 
estaduais e nacionais nas oita-
vas de final. Sem travas, o sorteio 
ficou mais empolgante. E sem 
muitas opções de escolha, pois 
14 dos 16 classificados jogam na 
elite nacional. Somente CRB e 
Goiás eram de divisão abaixo. 
Ambos participam da Série B.

Para esta fase, quem garantir 
acesso às quartas de final embol-
sará R$ 4,515 milhões de premia-
ção. Apenas por participar das oi-
tavas, a equipe receberá R$ 3,4 mi-
lhões, um bom reforço de caixa.

A emoção do sorteio veio lo-
go nas duas primeiras bolinhas, 

Divulgação/CBF

colocando Flamengo e Palmeiras 
frente a frente. As equipes vêm 
sendo as protagonistas do cenário 
nacional nos últimos anos, com 
disputa de diversos títulos, apesar 
de terem feito um duelo sem graça 
no primeiro turno do Brasileirão, 

com 0 x 0 no Allianz Parque. O 
duelo de ida será no Maracanã, 
com definição em São Paulo.

Na história, o Palmeiras leva 
vantagem no embate, com 48 vi-
tórias diante de 43 do time ru-
bro-negro, além de 37 empates. 

Recentemente, as equipes decidi-
ram a Libertadores de 2021, com 
vantagem verde, assim como na 
decisão da Supercopa do Brasil de 
2023. Os rubro-negros ganharam 
a Supercopa do Brasil de 2021 e ti-
nham vitória na decisão da Copa 

Mercosul de 1999. Além disso, dis-
putam o título do Brasileirão des-
te ano com o líder Botafogo.

Apesar de estar na zona de re-
baixamento no Brasileirão, Corin-
thians e Grêmio definiram duas 
vezes a Copa do Brasil. Em 1995, 
Marcelinho Carioca calou o Está-
dio Olímpico e deu a primeira das 
três taças da competição aos pau-
listas. O troco veio em 2001 em jo-
go polêmico e de briga entre Lu-
xemburgo e Marcelinho antes de 
a bola rolar no Morumbi. Com vi-
tória por 3 x 1, os gaúchos ergue-
ram a taça e o corintiano ainda 
lamentou a saída do astro rumo 
ao Santos. A partida de ida será 
na Neo Química Arena.

Apesar de pegar um rival apenas 
na nona colocação da Série B e, em 
tese mais fácil, o São Paulo precisa 
ter cuidado com o Goiás. Nos últi-
mos 10 anos, o time esmeraldino 
ganhou três vezes atuando no Mo-
rumBis. No ano passado, antes do 
rebaixamento, a equiope do Centro
-Oeste fez 2 x 1 em casa e perdeu fo-
ra por 2 x 0. O sorteio colocou o pri-
meiro jogo no MorumBis.

Os duelos de ida ocorrem ain-
da neste mês, na semana do dia 
31 de julho. A volta está agenda-
da para uma semana depois. Ne-
nhum jogará com vantagem, se-
não o mando de campo no due-
lo de volta. Como na fase ante-
rior, empate no placar agregado 
levará a decisão para os pênaltis. 

SEGUNDINHA

A composição da Segunda 
Divisão do Campeonato 
Candango 2024 está 
definida. Em conselho 
arbitral realizado ontem, a 
FFDF organizou a disputa 
em turno único, com os 
quatro melhores indo 
às semifinais. Os dois 
finalistas sobem de divisão. 
Luziânia, Botafogo-DF, 
Grêmio Valparaíso, Legião, 
Riacho City, Sobradinho, 
Sesp Brasília e Taguatinga 
lutam pelas vagas na elite.

INTERNACIONAL

Um dia após o Juventude 
anunciar a saída de 
Roger Machado, o rival 
Internacional oficializou, 
ontem, o profissional como 
novo treinador do clube, o 
que vinha sendo especulado 
desde a semana passada. 
Reconhecido pela carreira 
como jogador do Grêmio, 
ele assinou contrato até o 
fim de 2025 e terá a missão 
de reerguer o clube gaúcho, 
abatido após a eliminação na 
Copa do Brasil.

RANKING DA FIFA

A Seleção Brasileira 
masculina de futebol sofreu 
uma queda no ranking da 
Fifa, atualizado ontem. 
Longe de brilhar na Copa 
América, finalizada no 
domingo com título da líder 
Argentina, o time do técnico 
Dorival Júnior perdeu 
uma posição e caiu para 
o quinto lugar. Agora em 
terceiro, Espanha, campeã 
da Eurocopa, foi o grande 
destaque, com um salto de 
cinco colocações.

FLUMINENSE

Na busca por reforços 
para iniciar uma reação 
no Campeonato Brasileiro, 
a diretoria do Fluminense 
anunciou, ontem, a chegada 
do volante Nonato. O 
jogador, que perdeu 
espaço no Santos, vem 
por empréstimo até julho 
de 2025. Esta é a segunda 
passagem do atleta pelas 
Laranjeiras. O próximo 
passo, agora, é regularizar 
a inscrição na CBF. 

SÃO PAULO

O volante Alisson passou 
a noite internado no 
Hospital Albert Einstein e 
foi submetido, na manhã de 
ontem, a uma cirurgia no 
tornozelo direito fraturado 
na vitória sobre o Grêmio, na 
quarta-feira, no MorumBis. 
Sem prazo definido para 
um retorno, podendo ainda 
jogar em 2024, o jogador 
agradeceu as mensagens de 
carinho e apoio e prometeu 
“voltar mais forte.”

CORINTHIANS

O Corinthians apresentou, 
ontem, mais um reforço 
para a sequência da 
temporada. Na primeira 
coletiva, o zagueiro 
André Ramalho, de 32 
anos, comentou sobre o 
momento delicado que 
o clube vive, mas disse 
estar pronto para ajudar 
a mudar esse cenário. “A 
camisa do Corinthians é 
pesada. Sei do potencial 
que esse clube tem.”

FLAMENGO

Sem receber intimação 
sobre a anulação do 
processo de suposta fraude 
em exame de doping, 
o Flamengo manteve a 
programação normal do 
atacante Gabigol. Após 
treinar normalmente 
durante a semana, o 
jogador, inclusive, deve 
ser relacionado para vir 
a Brasília e enfrentar o 
Criciúma, amanhã, às 16h, 
no Mané Garrincha.

O atacante Savinho é recebido por Haaland no Manchester City

Divulgação/ Manchester City

MERCADO

Pep Guardiola contrata Savinho
O Manchester City anunciou 

ontem a contratação do atacan-
te brasileiro Savinho, do Tro-
yes. O clube francês caiu para 
a terceira divisão da França. O 
jogador havia sido emprestado 
ao PSV Eindhoven e depois ao 
Girona, terceiro colocado na 
temporada recém-encerrada do 
Campeonato Espanhol. 

No Girona, Savinho protago-
nizou uma grande temporada 
em 2023-2024. O atacante foi 
uma das estrelas do modesto 
clube catalão. O time faz parte 
do City Football Group (CFG) e 
disputará a Liga dos Campeões. 

O time ficou em terceiro 
lugar no Campeonato Espanhol, 
e Savinho se destacou como 
revelação ao marcar nove gols 
na competição.

Aos 20 anos, o brasileiro saiu 
do Atlético-MG e se junta ao 
atual campeão inglês por cinco 
anos. O custo da operação não 

foi divulgado. Especula-se tran-
sação em torno de 40 milhões de 
euros (R$ 242,4 milhões).

“Todos sabem que (o Man-
chester City) é a melhor equipe 
do mundo atualmente e estar 
aqui é muito emocionante para 
mim”, declarou o jovem atacan-
te, citado no comunicado do 
clube inglês. 

“Não vejo a hora de traba-
lhar com Pep Guardiola, um dos 

maiores treinadores de todos os 
tempos, e alguém que sei que 
me ajudará a melhorar ainda 
mais”, acrescentou.

Savinho esteve recentemente 
nos Estados Unidos disputando 
a Copa América pelo Brasil. A 
Seleção foi eliminada pelo Uru-
guai nas quartas de final. 

A natureza da operação cer-
tamente levantará questões 
sobre multipropiedade no fute-
bol, com acionistas donos de 
vários clubes. O City Football 
Group tem participações em 12 
times nos cinco continentes. 

No início de julho, a Uefa 
autorizou Manchester City e 
Girona a jogarem a próxima 
Liga dos Campeões, apesar dos 
seus laços financeiros. Da mes-
ma forma, Manchester United 
e Nice, ambos da empresa Ineos 
do bilionário britânico Jim Rat-
cliffe, competirão na próxima 
temporada da Liga Europa.

“Todos sabem que 
é a melhor equipe 
do mundo e estar 

aqui é emocionante 
para mim”

Savinho, atacante do City
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Golpe certeiro para medalhar

Calejado pelos nocautes da vida, o baiano Keno Marley chega a Paris motivado a subir ao pódio olímpico pela primeira vez

O 
boxe brasileiro estará mui-
to bem representado em 
Paris-2024. Ao todo, 10 pu-
gilistas do país subirão aos 

ringues da Cidade Luz com chance 
real de pódio. Mas, para um deles, a 
disputa será especial. Vivendo a ex-
pectativa da segunda participação 
em Jogos Olímpicos, Keno Marley 
quer cumprir da melhor maneira 
o papel de contender. Na modali-
dade, o termo se aplica ao desa-
fiante com grande desempenho e 
chance real de conquista. O sonho 
de alcançar uma medalha no me-
gaevento está impulsionado pelas 
cicatrizes forjadas pelos nocautes 
sofridos na vida.

Keno Marley é um dos orgulhos 
de Conceição do Almeida, muni-
cípio de pouco mais de 17 mil ha-
bitantes no Recôncavo Baiano. A 
entrada dele na modalidade foi 
influenciada pelo irmão, Jeremias. 
Juntos, costumavam assistir a fil-
mes de luta. Depois, Keno passou 
a assisti-lo em treinamentos e não 
demorou para se aventurar nos 
ringues. Tornar-se profis-
sional não estava no ra-
dar até as participações 
em competições de me-
nor expressão, em acade-
mias. Porém, sofreu uma 
virada de chave em 2013. 

Onze anos atrás, Keno 
Marley comemorava o tí-
tulo do Galo de Ouro, tradicional 
competição do boxe em São Paulo. 
O desempenho despertou o inte-
resse de equipes e se transformou 
em proposta para permanecer.  A 
nova família a abracá-lo foi a equi-
pe da Academia Tony Boxe. O baia-
no agarrou a oportunidade. Empi-
lhou conquistas estaduais, nacio-
nais e internacionais até ser convo-
cado para a Seleção Brasileira pela 
primeira vez, em 2017. No ano se-
guinte, faturou o título dos Jogos 
Olímpicos da Juventude, em Bue-
nos Aires, e entrou em evidência 
com a prata no Pan de Lima-2019.  

O vice em Lima o fez perceber 
que haveria chance para disputar 
Tóquio-2020. Golpe certeiro. Mas 
2021 foi de combates duros. A ale-
gria pela primeira participação na 
versão principal dos Jogos Olímpi-
cos ficou em segundo plano após o 
assassinato do irmão Jeremias e do 
primo Mário. Um baque daqueles, 
mas transformado em superação 
com a prata em setembro no Mun-
dial de Belgrado, na Sérvia. “Foram 

vários altos e baixos na minha vida, 
mas sempre tive pessoas que esti-
veram ao meu redor para me aju-
dar a me fortalecer, a permanecer 
e lutar pelos meus objetivos. Ti-
ve minha família e minha equipe, 
que me ajudaram. Tive depressão, 
vários nocautes, mas sempre tive 
força para levantar e continuar”, 
compartilha ao Correio. 

Muita coisa mudou 
em três anos na vida do 
baiano. Maturidade, ex-
periência estão nas notas 
de atualização do protóti-
po de medalhista olímpi-
co. “Após Tóquio, até hoje, 
foram mais ou menos 53 
combates oficiais, incluin-

do Mundial, Pan-Americano. Fui 
medalhista nos principais eventos 
do calendário olímpico. Acho que 
esse é o resumo do que diferencia o 
Keno de 2021 para o Keno de 2024, 
com melhores condições físicas, 
técnicas e emocionais.”

Tudo isso o leva não a sonhar, 
mas a traçar meta de medalhar. 
Surpresa caso venha ouro, prata ou 
bronze? Para ele, não. “Eu não digo 
ser surpreendido, porque trabalhei 
muito. De acordo com o nosso tra-
balho, sabemos aonde podemos 
chegar. Não existe tanta surpresa 
assim, quando trabalhamos muito. 
De onde saí para onde estou hoje, 
chega a ser motivante, não só para 
mim, para todos que me acompa-
nham e me apoiam. Me motivam 
e eu tento motivá-los”, discursa.

Keno tem três conselheiros im-
portantes no processo de bus-
ca pelo primeiro pódio olímpico: 
Hebert Conceição (ouro em Tó-
quio-2020), Beatriz Ferreira (pra-
ta) e Abner Teixeira (bronze). O 
trio manteve ativa a contribuição 

do boxe para o Brasil em Olimpía-
da. A modalidade não retorna sem 
medalhas desde 2012. Nos Jogos 
de Londres, os irmãos Esquiva e 
Yamaguchi Falcão faturaram pra-
ta e bronze, e Adriana Araújo ficou 
em terceiro. No Rio-2016, Robson 
Conceição reivindicou o título. 

Além de Bia Ferreira, Abner Tei-
xeira, Hebert Conceição e Keno 
Marley, entrarão em ação Bárbara 
Santos, Carol Naka, Jucielen Ro-
meu, Tatiana Chagas, Luiz Oliveira, 
o Bolinha, Michael Douglas e Wan-
derley Pereira. “Conseguimos clas-
sificar um número gigante. Somos 
a segunda equipe com mais atletas 
classificados, acho que a Austrá-
lia tem um a mais do que nós. É a 
maior delegação brasileira de boxe 
a participar. Tenho certeza de que 
os outros foram extremamente im-
portantes, que conseguiram resul-
tados que nos ajudaram a ter essa 
equipe tão boa. É a melhor que já 
tivemos”, analisa o baiano.  

“Treino com a Bia, fiz ciclo com 
o Hebert, somos bastante próxi-
mos. Sempre acompanhei os ou-
tros atletas. O boxe tem isso, te-
mos muito contatos com os ou-
tros e aprendemos juntos, assim 
tentamos crescer, um motivando 
o outro. Até os atletas que não são 
medalhistas olímpicos e mundiais 
nos ensinam”, completa. 

Eliminado pelo britânico Ben-
jamin Whittaker nas quartas de 
final de Tóquio-2020, Keno tem 
planos mais ambiciosos para o 
desafio mais nobre deste ciclo. 
“Sempre que vou é com objetivo 
de fazer a final e pegar a dourada. 
Em Paris, não será diferente, es-
tou treinando mais para, de ma-
neira alguma, ficar nas quartas 
de final. Se acontecer, será uma 
tragédia para mim. Todo esporte 
é 50% para cada lado, todos têm 
chance de ganhar, mas estou in-
do para ser campeão. No dia em 
que eu for para ser vice, prata ou 
bronze, provavelmente será para 
falar que é a minha luta ou meu 
último evento”, afirma.

Para alcançar o objetivo, Mar-
ley faz um apelo: “Não mando re-
cado, mando uma convocação. 
É uma obrigação de quem esti-
ver em Paris marcar na agenda 
e tentar nos assistir. Para quem 
estiver no Brasil, tente acompa-
nhar e torcer muito por mim, pe-
lo boxe e por todo o esporte bra-
sileiro. Peço esse favor, e vamos 
fazer nossa parte de lá, em busca 
sempre das medalhas”.

Keno Marley é um 
dos 10 boxeadores 
brasileiros 
classificados aos 
Jogos Olímpicos

Wander Roberto/COB

VICTOR PARRINI “Foram vários altos 
e baixos, mas tive 
pessoas para me 
fortalecer. Tive 

depressão, vários 
nocautes, mas 

sempre tive força 
para levantar e 

continuar”

Keno Marley, boxeador
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Gabi Portilho é a única brasiliense entre as 18 convocadas da Seleção Brasileira para a caça ao inédito ouro olímpico. 

Gabi Portilho, Seleção

Fabio Souza/CBF

DANILO QUEIROZ
NANA ADNET*
VICTOR PARRINI

Ao Correio, a atacante multicampeã pelo Corinthians analisa entrosamento com o técnico Arthur Elias e exalta Marta

O 
Distrito Federal tem uma jo-
gada ensaiada para se man-
ter no mapa da mina de ouro 
dos torneios de futebol nos Jo-

gos Olímpicos. No Rio de Janeiro, em 
2016, a conquista do título que falta-
va à Seleção Brasileira masculina teve 
assinatura de Felipe Anderson, talen-
to forjado em Santa Maria. Cinco anos 
depois, Reinier, boleiro do Guará, ob-
teve a única medalha de Brasília em 
Tóquio, após o sucesso na final con-
tra a Espanha. A seis dias da estreia da 
Amarelinha em Paris-2024, a bola da 
vez é Gabrielle Jordão Portilho.

Gabi, como é carinhosamente cha-
mada no mundo do futebol, desem-
barcou ontem na França para a pri-
meira Olimpíada da carreira, a uma 
semana da estreia contra a Nigéria, 
em Bordeaux. Para ela, a etapa repre-
senta a realização de um sonho. “Es-
tou muito feliz, mas acredito que mi-
nha ficha só vai cair quando estiver lá 

(jogando). Grata a Deus por me permi-
tir viver um momento como este!  Es-
tou muito motivada e confiante”, com-
partilhou ao Correio.

Confiança é item indispensável pa-
ra Gabi Portilho. A função não a per-
mitirá titubear em momentos deci-
sivos. A menina que jogava bola nas 
ruas do Guará na infância é, hoje, ata-
cante da Seleção Brasileira. Inclusive, 
o setor ofensivo é o mais observado 
pelo técnico Arthur Elias. Das 18 con-
vocadas, sete atuam no último ter-
ço do campo. Gabi, Adriana, Kerolin, 
Ludmila, Jennifer, Gabi Nunes e Mar-
ta não deram chance à concorrência 
da experiente Cristiane, figurinha no 
álbum da Amarelinha em quatro edi-
ções de Jogos Olímpicos. 

A brasiliense não caiu de paraque-
das na França. Aos 29 anos, comple-
tados ontem, orgulha-se de ser uma 
das jogadoras mais vitoriosas da era 
recente do futebol brasileiro, sob forte 
influência do dono da prancheta ver-
de-amarela. Gabi e Arthur Elias estabe-
leceram uma dinastia do Corinthians 
nos gramados do Brasil e da América 

do Sul. Juntos, conquistaram 13 títu-
los, incluindo duas Libertadores e qua-
tro Campeonatos Brasileiros. 

“Ele foi e continua sendo um cara 
que sempre acreditou em mim, no meu 
potencial, e sempre soube tirar o meu 
melhor. Sou muito grata a ele e a toda 
comissão, afinal, todos me ajudaram de 
alguma forma, não só dentro de cam-
po como atleta, mas também como ser 
humano”, reconhece a campeã da Copa 
América de 2022, sob a batuta da técni-
ca sueca Pia Sundhage.

Além de Arthur Elias, Gabi Portilho 
terá o trunfo do apoio de cinco compa-
nheiras de Corinthians — as laterais Ta-
mires e Yasmim; as meias Yaya e Duda 
Sampaio; e a atacante Jheniffer. “Isso 
facilita o nosso entendimento. O pe-
ríodo de preparação aqui na Granja nos 
fez criar conexão umas com as outras 
e aumentar o nosso entrosamento.”

A Seleção Brasileira é uma espécie 
de transição. Quatorze jogadoras vivem 
a expectativa da estreia em Olimpía-
da. A zagueira Rafaelle, a lateral Antô-
nia e as atacantes Ludmila e Marta tem 
no currículo uma disputa olímpica. 

Inclusive, Paris-2024 pode marcar a 
despedida da Rainha com a Amareli-
nha. Para Gabi, atuar ao lado da cami-
sa 10 torna tudo mais especial. “Ela é 
seis vezes a melhor do mundo, quem 
não quer jogar ao lado dela? Graças a 
Deus, Ele me deu a oportunidade de jo-
gar ao lado da Marta nessa Olimpíada 
e, para ficar mais especial, esperamos 
fazer um bom trabalho e conquistar a 
tão sonhada medalha”, ressalta.

A camisa 18 também joga em outra 
posição: de defensora do futebol femi-
nino. Nos últimos anos, endossou dis-
curso em prol da modalidade. Criticou 
como a categoria é tratada por aqui e 
ingressou no movimento por evolu-
ção. “Isso sempre será uma luta de to-
das nós, para o melhor desenvolvimen-
to do futebol no país, independente-
mente se está na Seleção ou não. Pre-
cisamos entender que, juntas, a nossa 
voz ecoa muito mais alto e mais forte.”

O Guará está cotado a medalhar em 
Paris-2024. A quinta região adminis-
trativa mais populosa do Distrito Fe-
deral também será representada pelo 
skatista Felipe Gustavo. Gabi Portilho 

se orgulha de ser da cidade e conta 
com o apoio da família para subir ao 
pódio. “Minha família é toda de Bra-
sília. Sempre que posso aproveito os 
poucos momentos que tenho ao lado 
deles. Eles sempre me acompanham, 
tanto no clube como aqui na Seleção 
e, inclusive, estão superempolgados 
com essa Olimpíada”, conta. 

O torneio olímpico de futebol fe-
minino é disputado por 12 seleções, 
divididas em três grupos com quatro. 
Classificam-se às quartas de final líder 
e vice, além das duas melhores tercei-
ras colocadas. O Brasil está na chave 
C. Estreia contra a Nigéria em 25 de ju-
lho, em Bordeaux. Depois, encara duas 
campeãs mundiais. No dia 28, mede 
forças com o Japão, e encerra a busca 
por vaga diante da Espanha, vitoriosa 
na Copa do Mundo de 2023 (31/7). Os 
melhores resultados da Amarelinha 
são as pratas em Atenas-2004 e Pe-
quim-2008. Em Tóquio-2020, foi elimi-
nada nos pênaltis pelo Canadá.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

A
V

E
 R

A
R

A

7



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

A MELHOR
OPORTUNIDADE PARA
MORAR OU INVESTIR!!

ALAMEDA DAS ACÁ-
CIAS Quero menos que
paguei no ágio 2qtos to-
do reformado c/ armári-
os, lazer completo, an-
dar alto, vista livre ao la-
do do Shopping, parque
da Cidade e estação do
Metrô. Aceito carro Tr:
(61) 99282-0405

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos apts 3qts arms gar
nasc vista livre 100m2

99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos apts 3qts arms gar
nasc vista livre 100m2

99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4 qtos 1 suíte
2 vagas, 145m2 Tr:
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

211 LINDO apto 2qts de-
socupado e reformado.
Tr: 99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Cond Belvedere
1qto 38m2, arms planej.
em todos os cômodos,
garagem, elevador, aca-
dêmia , salão festas , la-
vanderia , espaço gour-
met .Próx estaçãodome-
trô . Portaria 24h. Tr.
Abraão 98120-9194

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CA 09 Cond Vina Del La-
go 2 qtos 2 banhs 1 va-
ga65m2próxoao Iguate-
mi 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
SQNW 105 Lindo 3qts
2stes arms ref 2vgs sol-
tas 99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 108 Maravilhoso
4qtos(3stes)armáriosva-
zado, 4 vagas soltas
99330-9049 c3594

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 Vd casa 4qts ste
gar portãoaut.Ótimopre-
ço 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SHA QD 04 Arniqueiras
casa 3 suítes 2 vagas
útil 270m2 terreno 235
m2. 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

LINDOS SOBRADOS!
QNA 52 e outros 4qtos
stes, ótimos preços Ac
fin 99330-9049 c3594
QND 57 Urgente 3qtos
reformada, desocupada
+ 4 kits nos fundos Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforna-
da 4 qtos 1 suíte, 3 va-
gas, arms. Ac financ.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

1.4 ASA NORTE

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

SEPS705/905Vendosa-
la Centro Empresarial
StaCruz,nascente,pintu-
ra nova, divisórias, an-
dar alto. Tr: 99981-3271

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90018/2024

OBJETO: Locação de equipamentoAnalisador Bioquímico
Automatizado, incluindo instalação, treinamento
técnico-operacional e garantia de funcionamento, com
fornecimento de kits laboratoriais para determinação
quantitativa de exames bioquímicos, pelo período de 5
(cinco) anos.
DATA DAABERTURA: 02/08/2024, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90019/2024
OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços (SRP), de materiais de expediente e impressos,
tais como caneta, cola, corretivo, fita adesiva, pincel
atômico, pincel para quadro magnético, caixa arquivo,
papel para impressão, pen drive, envelope e formulário
contínuo eletrocardiograma, novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 31/07/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.4 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

NUTRICIONISTA
ESPECIALIZADA EM
EMAGRECIMENTO .Ta-
guatinga Shopping Tr.
99904-1064 Whatsapp

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430
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Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

LOJA DE CELULAR As-
sistência Técnica monta-
daVdoc/ todas instalaço-
es R$20Mil 99803-4081

LOJA DE CELULAR As-
sistência Técnica monta-
daVdoc/ todas instalaço-
es R$20Mil 99803-4081

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
STUDIO DE BELEZA
completo na Asa Sul.
Excelente oportunida-
de. Aluguel defasado.
3 pavimentos de loja.
Clientela formada 20
anos de Ponto Comer-
cia. Tr: 99993-9931

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

5.7 ACOMPANHANTE

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

MASSAGISTA c/ ou s/
exper p/Massag Relax
Masculina. Dou treina-
mento (61) 9880-6301

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rências comprovadas .
Salário R$ 1.900 Tr.
Dna Fátima 99972-2215

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR E INSTALADOR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência c/CNH. Enviar cur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

BARBEIRO para o Su-
doeste c/experiência.
Tratar: 98251-0610

RESTAURANTE
CONTRATA

DOMÉSTICA / FAXINEI-
RO/ Pedreiro de Manu-
tenção e PCD (Pessoas
com deficiência) Enviar
CV p/: rhdondurica@
gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PINTOR AUTOMOTIVO
MENDES CAR CON-
TRATA Para o Riacho
Fundo I, com experien-
cia. Excelente salário
+VT. Tratar com o Beto
61 98175-4940

NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exp em venda,
ambos sexos Clínica
odontológica Samamb
. Enviar CV: rhdentista
samambaia@gmail .
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADOeEncarrega-
do de Produção no ra-
mo da Construção Civil.
Enviar currículo somen-
te com experiência pa-
ra: premoldadosvagas@
gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIRAS,MANI-
CU RES. e Aux. Adminis-
trativo. Início imediato.
Asa Norte 98173-1168

CONTRATA-SE
ELETRICISTA, MECÂ-
NICO,Serralheiro,Solda-
dor e Torneiro com ex-
periência em carteira, sa-
lário R$3.500,00 + VA +
VT. Trabalhar na Ceilân-
dia DF. Enviar currículo
c/nome da vaga p/ e-
mai l : vagasrhpbr@
gmail.com

ESTAMOS CONTRATANDO
FRENTISTAS , Chefe
de Pista e Gerente de
postodecombustível.En-
viar CV : curriculumrede
petromaxx@gmail.com

VAGA PARA:
MASSAGISTA Sudoes-
te - Horário à combinar.
Excelentes ganhos. Tr:
Zap (61) 99855-6371

MONTADOR de móveis
que seja motorista c/ ex-
periências.Enviarcurricu-
lum: solevitacontrata@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIODesejávelpacoteoffi-
ce, domínio de internet,
rotinas de escritório e
que tenha experiência
em cobrança. Pelo me-
nos 5 anos de experiên-
cia profissional. Enviar
currículo exclusivamen-
te, p/o seguinte e-mail:
epmb400@gmail.com

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA c/ mín. 2
anos de CROcomo Clíni-
co ou Especialista. Tr.
3547-0150.Enviarcurrícu-
l o pa ra : c on t a t o
@plenasaudeintegrada.
com.br

ESTAGIÁRIO DO
CURSO DE DIREITO

ESCRITÓRIO Na Aveni-
da do Paranoá Qd 32.
Contrata após 8º semes-
tre R$ 1.900 + passag.
99802-8400 valdete
miranda.adv@gmail .
com

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAIS DA
MEDICINA Enferma-
gem, Psicologia Clínica/
Hospitalar,Neuropsicolo-
gia,Psicomotricidade,Psi-
copedagogia, Fisiotera-
pia,FonoaudiologiaeNu-
trição. Tr: 3547-0150.
CV para : con ta to
@plenasaudeintegrada.
com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA TRIVIAL
Ofereço-me p/ trabalhar
às quintas e sextas Tr.
98608-8822 Zap

DIARISTA OFEREÇO-
ME 1x por semana
99679-6174 3434-6604

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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Sepultura abala 
as estruturas do 
Capital Moto Week 

Hachiko: para 
sempre valoriza a 
extrema lealdade 

Visite a Expovitis, 
a feira de vinhos 
nacionais no DF
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CONHEÇA 
RESTAURANTES 

ESPECIALIZADOS  
EM OFERECER  

UM SABOR 
COMPARTILHADO 
PARA O PERÍODO  

DE FÉRIAS

Chef Fabiana 

Pinheiro, do Sallva 

Bar & Ristorante, 

mostra o delicioso 

prato reale angus
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

A trilha sonora do fim 
de semana chega com 
atrações fortes do rock. A 
legendária banda Sepultura 
põe eletricidade e peso no 
Capital Moto Week com 
um show para tremer as 
estruturas do Parque de 
Exposições da Granja do 
Torto. Enquanto isso, a 
banda norte-americana 
For Funn toca na Areninha 
Mané Garrincha. O samba 
de terreiro domina a cena 
no Calaf, com Dhi Ribeiro 
e outros convidados. E, no 
Clube do Choro, Martinha 
do Coco as raízes do 
samba do Cerrado. Nas 
artes visuais, Rayza de 
Mina coloca as imagens do 
afrofuturismo das mulheres 
pretas. E, em gastronomia, 
preparamos um roteiro 
para você se deliciar com 
a gastronomia em família 
neste período de férias. 
Bom proveito!

José Carlos Vieira e equipe
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A banda For Funn é atração 
na Areninha do Mané Garrincha.
MÚSICA, PÁGINA 13
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Rayza de Mina celebra a 
beleza do Julho das Pretas no 
Espaço Cultural Casa dos Quatro.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 21
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Dhi Ribeiro comanda o 
samba de terreiro no Calaf.
MÚSICA, PÁGINA 14

Projeto Tagua Tagua apresenta o 
indie  psicodélico em show na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 14

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA





4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 19 de julho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

 Reale angus do Sallva Bar & Ristorante

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

Mariana Reginato*

Chegou a temporada das 
férias escolares. Por isso, 
famílias de todo o quadra-
dinho procuram por op-
ções de restaurantes para 
se deliciar e compartilhar 
pratos ao lado de quem se 
ama. Preparadas para três 
ou quatro pessoas, as refei-
ções são opções ideais para 
agradar o paladar de toda a 
família. Com esse propósi-
to, o Divirta-se Mais selecio-
nou alguns dos principais 
restaurantes brasilienses 
especializados no preparo 
caprichado de porções para 
compartilhar. 

“Quando optamos por 
uma opção de prato famí-
lia, trazemos um pouco da 
experiência residencial pa-
ra o restaurante”, avalia a 
chef Fabiana Pinheiro, do 

restaurante Sallva. “É uma 
experiência muito especial 
desfrutar de uma refeição às 
margens do Lago Paranoá, 
com mesa posta, decora-
ção primorosa, com direito 
a serviço de garçons e sem 
ter que lavar a louça ou ar-
rumar a casa depois da re-
feição”, complementa.

Para Aline Moreira, res-
ponsável pelo Dom Manju, 
a experiência de preparar 
um prato para comparti-
lhar é ainda mais especial. 
“Não se trata apenas de um 
alimento, são pratos que 
proporcionam experiência, 
acolhimento, afeto, amor. 
Cada vez que sentam em 
uma de nossas mesas, seja 
casal, família, amigos, ou 
qualquer que seja a turma, 
renasce em nós a missão de 
eternizar aquele momento, 
e todo nosso esforço é foca-
do para que essa experiência 
seja inesquecível”, garante.

Sabor compartilhado
Nada melhor do que saborear uma refeição 
em família ou entre amigos. Nesta semana, 
o Divirta-se mais selecionou alguns dos mais 
conhecidos restaurantes da cidade que têm 
como carro-chefe pratos para compartilhar

Às margens do Lago Pa-
ranoá, no Pontão do Lago 
Sul, o Sallva Bar & Ristoran-
te mistura os sabores das 
culinárias italiana e brasi-
leira, com preparos artesa-
nais e técnicas da cozinha 
contemporânea. “Somos 
uma empresa consciente 
que faz o aproveitamen-
to máximo dos alimentos, 
investe na implantação de 
energias renováveis e de 

novas tecnologias para a 
otimização e padronização 
dos processos”, cita a chef 
Fabiana Pinheiro. 

Para dividir com a famí-
lia ou amigos, a sugestão da 
casa é o reale angus (R$ 410 
— 4 pessoas). Marinada por 
12h no vinho tinto e cozida 
em baixa temperatura, a car-
ne bovina angus é acompa-
nhada por risoto de queijo 
grana padano. (IB e MR)

Para todo o grupo
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Criado com o objetivo 
de oferecer um serviço 
de qualidade, o BSB Grill, 
de cara, chama atenção 
pela decoração temática, 

voltada para o mundo do 
automobilismo. O desta-
que da casa, no entanto, 
fica por conta do vasto 
menu, responsável por 

estabelecer o restaurante 
como referência em car-
nes na cidade.

Responsável pelo esta-
belecimento, Renan de Al-
meida sugere como prato 
para compartilhar a fraldi-
nha completa (R$ 304 — 4 

pessoas), acompanhada 
por três acompanhamentos 
à escolha do cliente. “É um 
corte que agrada bastante o 
nosso público, pois é uma 
carne macia e sem gordura, 
porém com muito sabor”, 
detalha Renan. (IB e MR)

Aos amantes de carne
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Descrito como uma steak 
house com origens nor-
destinas e inspirado pelas 
culinárias do Rio Grande 
do Norte e do Maranhão, o 
Mandaka é um dos princi-
pais nomes quando se trata 
de carne de sol. “O restau-
rante está na terra que tem 
mais misturas no país. Bra-
sília é a cidade que uniu o 

Brasil em raça, cor e sabor 
e o Mandaka representa is-
so — alegria, entusiasmo e 
inovação, sem perder a tra-
dição”, afirma o sócio-pro-
prietário Thiago Lucena.

No menu, o parrillero 
lucena (R$ 129,90 — 3 pes-
soas) é uma das principais 
opções para compartilhar 
com a família. O prato é 
composto por 350g de carne 
de sol angus, servida sob ar-
roz parrillero e acompanha-
da por feijão tropeiro, batata 
frita e vinagrete.

Criado a partir de um sonho 
familiar, o restaurante Dom 
ManJu, localizado tanto no Ga-
ma, quanto em Ceilândia, tem 
como carro-chefe as opções de 
frutos do mar. Um dos queridi-
nhos do menu leva o nome da 
casa — camarão Dom ManJu (R$ 
159,90 — 4 pessoas) e é compos-
to por camarões ao molho cre-
moso de requeijão com cubos de 
queijo coalho, azeitonas pretas 
e gratinado com queijo provolo-
ne. Arroz branco e batata palha 
acompanham o prato. 

Com destaque para os 
frutos do mar, o restaurante 
Manzuá é outra referência 
do Pontão do Lago Sul. “Al-
guns pratos do nosso menu 
remetem muito à família, 
por estarmos em atividade 
há 22 anos, já estamos ultra-
passando gerações. Alguns 
clientes que frequentavam 
o restaurante quando eram 
crianças, hoje frequentam 
com os próprios filhos”, con-
ta o sócio Genival Lima.

Delícia do 
nordeste

Sabor 
do mar

De geração 
em geração

Prato 
Camarão 
Dom Manju

Moqueca 
mista do 
restaurante 
Manzuá

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Parrillero 
lucena do 
Mandaka

 Kayo Magalhaes/CB

 Kayo Magalhaes/CB

A sugestão da casa fi-
ca por conta da moqueca 
clima de praia (R$ 360,90 

— 3 pessoas), que leva 
peixe, camarão e lagos-
ta na receita. O prato é 

acompanhado por arroz 
branco, pirão de peixe e 
farofa de dendê.
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BSB Grill 
CLS 413, bloco D, loja 36. CLN 304, 
bloco B, loja 36. De terça a sábado, das 
12h à 00h. Domingo, das 12h às 17h

Dom manJu reStaurante Bar
QNM 03, Via Leste - Ceilândia. 
Praça 1, lote 13, box 22 até 26 
- Setor Central. De segunda a 
domingo, das 11h à 0h

manDaka
QSQ 23, lote 2, Pistão Sul - 
Taguatinga. De segunda a sábado, 
das 11h à 0h. Domingo, das 11h às 
23h - Águas Claras

rua 7 norte, eDifício max mall
Q EQ 30/32 - Guará II. De segunda 
a quinta, das 11h às 23h. Sexta e 
sábado, das 11h à 0h. Domingo, 

das 11h às 23h

manzuá BraSília

Pontão do Lago Sul. De segunda 
a quinta, das 12h à 0h. Sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Domingo, 
das 12h à 0h

Primeiro Bar

SIG quadra 8, lote 2395. 

Segunda, das 11h à 0h. De terça 
a quinta, das 11h à 1h. Sexta e 
sábado, das 11h às 2h. Domingo, 
das 11h às 23h

Sallva Bar & riStorante

Pontão do Lago Sul. De segunda 
a quinta, das 11h à 0h. De sexta a 
domingo, das 11h à 1h

ONDE COMER?

feijoada do 
Primeiro 
cozinha de 
Bar

PRIMEIRO COZINHA DE BAR/ DIVULGAÇÃO

Em atividade há mais de 
10 anos, o Primeiro Cozi-
nha de Bar é ponto de en-
contro entre brasilienses 
que procuram um lugar 
espaçoso e aconchegante 
para os almoços de fim de 
semana. Para acompanhar 
a trilha sonora do restau-
rante, regada de música ao 

vivo de segunda a domin-
go, o sócio Thales Furtado 
indica a feijoada da casa 
(R$ 169,90 — 4 pessoas). 

O prato é acompanhado 
por arroz branco, couve, 
torresmo, vinagrete, farofa 
e laranja. “A feijoada traz 
toda a tradição da cozinha 
de bar brasileira, que une 
as pessoas ao redor da 
mesa, ouvindo um bom 
samba e tomando um 
chope geladíssimo”, des-
creve Thales.

Ponto de 
encontro
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br
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Corre   
VINHO 
no DF

Começa hoje a Expovitis 
Brasil 2024 – Feira Nacional de 
Viticultura, Enologia e Enotu-
rismo que até domingo reúne 
cerca de 70 vinícolas de todo o 
país e mais de 250 rótulos para 

degustação no Parque Tecno-
lógico Ivaldo Cenci, mesmo 

local da AgroBrasília, que 
se realiza todos os anos 
no PAD-DF, à margem da 
BR 251, km 5, distante 
60 quilômetros do cen-
tro da cidade. Haverá 
transporte exclusivo 
para quem quiser ir, 

afinal a feira está aberta 
não só para produtores, 

especialistas e somme-
liers, além de amantes do 
vinho, mas para o público 
em geral, porque oferece 

atrações musicais e exposi-
ção de equipamentos agríco-
las, até trator para vinhedo.

Concebida pelo produtor 
rural Ronaldo Triacca (foto), 

a Expovitis Brasil surge como 
uma consequência natural da 
Vinícola Brasília, inaugura-
da há três meses concre-
tizando “o sonho de 10 
produtores de vinho 
que se conhecem 
há muitos anos e 
decidiram jun-
tar forças para 
baratear a par-
te mais cara 
do processo: a 
vinificação “, 
explicou o ideali-
zador da feira. 

Pa r a  Tr i a c c a , 
autor do primei-
ro vinho brasiliense 
— Syrah Seu Claudi-
no — que leva o nome 

do pai dele, a produção 

vit ivinícola no Distr i-
to Federal é uma atividade 
muito promissora, tanto que 
está propondo chamar Eixo 

dos Vinhedos a rota turística 
às margens da rodovia Brasília
-Unaí, onde se vêm placas in-
dicando a localização das pro-
priedades vinícolas. Já são 15, 
algumas abertas ao enoturis-
mo, outras se preparando para 
receber. Quanto ao preconceito 
com o vinho brasileiro, disse que 
tem diminuído e “da pandemia 
para cá houve uma valorização e 
pertencimento 
do brasilei-
r o  p e l o s 
v i n h o s 
p r o d u -
zidos no 
país”.
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para quem quiser ir, 
afinal a feira está aberta 

não só para produtores, 
especialistas e somme-

liers, além de amantes do 
vinho, mas para o público 
em geral, porque oferece 

atrações musicais e exposi-
ção de equipamentos agríco-
las, até trator para vinhedo.

Concebida pelo produtor 
rural Ronaldo Triacca (foto

a Expovitis Brasil surge como 
uma consequência natural da 
Vinícola Brasília, inaugura-
da há três meses concre-
tizando “o sonho de 10 
produtores de vinho 
que se conhecem 
há muitos anos e 
decidiram jun-
tar forças para 
baratear a par-
te mais cara 
do processo: a 
vinificação “, 
explicou o ideali-
zador da feira. 

Pa r a  Tr i a c c a , 
autor do primei-
ro vinho brasiliense 
— Syrah Seu Claudi-
no — que leva o nome 

do pai dele, a produção 

pertencimento 
do brasilei-
r o  p e l o s 
v i n h o s 
p r o d u -
zidos no 
país”.
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Quando as 27 operações gastronô-
micas estão encerrando o dia na Qui-
tuart, canteiro central da QI 9 do Lago 
Norte, só uma, a Pizza do Quadradi-
nho está começando. Funciona de ter-
ça a domingo, das 18h às 22h. Outro 
diferencial é a massa artesanal fininha 
e crocante, sem lactose, que pode vir 
com a borda de gergelim, ressalta Fa-
biola Araújo. Com o marido Alexandre 
Vieira, o casal toca a pizzaria que tem 
vida própria: instalada numa ponta do 
espaço gourmet à noite recebe clientes 
e despacha o delivery.

Além dos sabores clássicos, que ga-
nharam sugestivos nomes referentes 
à cidade, como Quadradinho para a 
redonda de quatro queijos; Ipê, a por-
tuguesa; Rodô com frango cremoso e 
Tesourinha para a cobertura de peppe-
roni, pomodoro pelati, muçarela e pesto, 
há sugestões especiais. Pistache, o mais 
recente ingrediente que virou moda, é 
o destaque da Catedral acompanhado 
de pomodoro, muçarela, cebola roxa e 
alecrim. Sai por R$ 98,90 a pizza grande 
de oito fatias e R$ 50 a meia de quatro. 
Mesmo preço da Só o Ouro, de parma, 
parmesão e orégano.

Destaque ainda para Cobogó, que traz 
um mix de cogumelos (foto com meia 
marguerita) por R$ 77,90 a grande e R$ 39, 
a meia, enquanto a mais simples Fogue-
tinho de muçarela custa R$ 53,90 e R$ 27 
respectivamente. Ainda há as pizzas doces 
e veganas e se você levar o seu vinho paga 
R$ 20 pela rolha. Telefone: 99917-2104.

Pizza da Quituart

Valorização
Ninguém valoriza mais o vinho bra-

sileiro que o enólogo gaúcho Adriano 
Miolo (foto), que há 30 anos se dedica 
ao trabalho de pesquisa e elaboração 
da bebida, cuja produção começou 

pelo patriarca Giuseppe Miolo, desde 
que veio da Itália em 1897. Proprietá-
rio e diretor da Vinícola Miolo, Adriano 
será o primeiro palestrante da Expovi-
tis depois das boas-vindas de Ronaldo 
Triacca, hoje, às 13h. Tendo por tema 
A Evolução do Vinho Brasileiro, ele vai 
destacar a diversidade de terroirs do 
país com o surgimento de novas re-
giões produtoras, das quais o Distrito 
Federal é um exemplo com seus vinhos 
de inverno feitos no cerrado.

A própria Miolo Wine Group tem apos-
tado em novas regiões fora do Rio Grande 
do Sul, como o Vale do São Francisco, 
na Bahia, onde a vinícola gaúcha “fez 
nascer um tinto estruturado no sertão 
nordestino, abençoado pelas águas do 
Velho Chico”. O vinho se chama Tes-

tardi, batizado com o termo italiano 
que remete à teimosia, obstinação e 

persistência. “Para nós significa a resi-
liência de cultivar uvas no nordeste brasi-
leiro”, explica Adriano.

O Testardi Syrah faz parte da coleção Sete 
Lendários – The Seven Legendaries of Mio-
lo Safra 2022, em turnê pelo Brasil já pas-
sou por São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e 
Florianópolis e esta noite será apresentada 
pelo criador Adriano Miolo, durante jantar 
harmonizado no restaurante Dom Francis-
co da Asbac. Não são todos os anos que a 
grife lança sua obra prima. Isso só é pos-
sível quando a vindima é espetacular, ao 
mesmo tempo, nos quatro terroirs onde 
a vinícola fincou raízes.

Do Vale dos Vi-
nhedos vem o Mer-

lot Terroir, que 
já está na dé-
cima edição, e 
o Lote 43, que 
leva o nome do 
primeiro vi-

nhedo da 

família. Da Campanha Meridional, vem 
Quinta do Seival Castas Portuguesas; Ses-
marias e Sebrumo Cabernet Sauvignon, 
cujo nome significa a pelagem rara do ca-
valo baio, símbolo da força nas batalhas 
que marcou a história dos gaúchos.

Por fim, Vinhas Velhas Tannat vem do 
mais antigo vinhedo de uvas finas da 
Campanha Central , produzido na Alma-
dén, que celebra 50 anos com a inaugu-
ração amanhã do Trem do Pampa num 
percurso de 20 quilômetros entre Santana 
do Livramento e a Estação de Palomas, on-

de há visitação à vinícola com degus-
tação de vinhos, inclusive a 
bordo. O trem opera aos sá-

bados. Site: www.trem-
dopampars.com.br e 
a coleção Lendários 
2022 está disponível no 

site www.loja.miolo.m.br

Fotos: Emerson Ribeiro/Divulgação

Pizza da Quituart

 Liana Sabo/CB

O Testardi Syrah faz parte da coleção 
Lendários – The Seven Legendaries of Mio-
lo Safra 2022
sou por São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e 
Florianópolis e esta noite será apresentada 
pelo criador Adriano Miolo, durante jantar 
harmonizado no restaurante Dom Francis-
co da Asbac. Não são todos os anos que a 
grife lança sua obra prima. Isso só é pos-
sível quando a vindima é espetacular, ao 
mesmo tempo, nos quatro terroirs onde 
a vinícola fincou raízes.

Do Vale dos Vi-
nhedos vem o Mer-

lot Terroir, que 
já está na dé-
cima edição, e 
o Lote 43, que 
leva o nome do 
primeiro vi-

nhedo da 

grife lança sua obra prima. Isso só é pos-
sível quando a vindima é espetacular, ao 
mesmo tempo, nos quatro terroirs onde 
a vinícola fincou raízes.

Do Vale dos Vi-
nhedos vem o Mer-

lot Terroir, que 

leva o nome do 

ração amanhã do Trem do Pampa num 
percurso de 20 quilômetros entre Santana 
do Livramento e a Estação de Palomas, on-

de há visitação à vinícola com degus-
tação de vinhos, inclusive a 
bordo. O trem opera aos sá-

site 
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CORREIO 
INDICA

Aos que desejam mergu-
lhar de cabeça no universo 
dos vinhos, a Expovitis Bra-
sil 2024 é a pedida certa do 
fim de semana. Com pales-
tras que abordam desde o 
manejo de podas até a rela-
ção entre a bebida e o turis-
mo, além de visitas a vinhe-
dos e vinícolas locais, a feira 
promete três dias de imer-
são na ciência da enologia. 
Muito mais que apenas uma 
feira de vinho, o evento tam-
bém conta com apresenta-
ções musicais na programa-
ção, proporcionando aos 

visitantes uma experiência 
sensorial. Os ingressos, que 
variam entre R$ 95, para um 
dia de evento, e R$ 210, pa-
ra os três dias, contemplam 
toda a programação e a de-
gustação de vinhos de 70 
vinícolas.

Em um período de cres-
cimento do consumo do 
vinho nacional, o evento 
busca valorizar e ressal-
tar a qualidade das produ-
ções brasileiras. “O intuito 
da feira é valorizar o vinho 
nacional junto ao brasilei-
ro, ao mercado nacional e 
também para fora do Brasil. 
É para ser um representante 

Isabela Berrogain

Fotos: Silvia Zamboni/Divulgação - Wenderson Araujo/Divulgação

PRODUÇÃO NACIONAL DE VINHOS É 

DESTAQUE NA EXPOVITIS BRASIL 2024. A 

FEIRA OCORRE NESTE FIM DE SEMANA

Joia Joia 
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e um expoente do vinho 
nacional, valorizando to-
dos os terroirs do Brasil e 
mostrando, de fato, o que é 
o vinho brasileiro hoje, que 
poucos conhecem”, explica 
o sommelier Ronaldo Cirilo 
Triacca, também presiden-
te da Expovitis. “Queremos 
acabar com essa má impres-
são de que o vinho nacional 
ou é caro ou não tem qua-
lidade. Nenhuma das duas 
afirmações são verdadeiras”, 
garante Ronaldo. 

O próprio Distrito Fede-
ral é destaque na rota dos 
vinhos. Devido à variação 
de temperaturas durante o 

período do inverno, as re-
giões do DF têm se tornado 
propícias para o cultivo de 
uvas viníferas, utilizadas na 
produção do vinho do Cer-
rado. “Nós, agora, estamos 
produzindo vinhos finos. É 
um novo terroir com muito 
potencial e são vinhos de in-
verno. A maturação da uva 
é no verão, quase que na 
totalidade das regiões tradi-
cionais do mundo do vinho. 
Aqui em Brasília, utilizando 
a tecnologia dupla poda, 
ou poda invertida, a gente 
consegue produzir no inver-
no”, detalha o presidente da 
feira.

“Como o nosso inver-
no é bem peculiar, por ser 
ameno, com muita luz e 
grandes amplitudes térmi-
cas, somados a uma alti-
tude que propicia uvas de 
excelente qualidade, ele 
resulta em vinhos em taça 
muito complexos, elegan-
tes, aromáticos e com boa 
acidez”, aponta. Segundo 
a Emater-DF, em 2023, 2,7 
mil toneladas de uvas fo-
ram produzidas em 94 hec-
tares distribuídos entre as 
regiões do DF (abrangendo 
os núcleos rurais do PAD-
DF e Jardim), Planaltina, 
Sobradinho e Brazlândia.

Boa trilha sonora

Na Expovitis, o fim de se-
mana regado a vinho conta-
rá, também, com uma trilha 
sonora especial. Na noite de 
hoje, o cantor e compositor 
Zeca Baleiro abre a série de 
shows do fim de semana, 
passeando por grandes su-
cessos da carreira, como Te-
legrama e Lenha. Amanhã, 
a banda 14 Bis promete en-
tregar um show nostálgico 
ao público. A dupla gaúcha 
Kleiton e Kledir, por sua 
vez, será responsável pelo 
encerramento da feira, no 
domingo.

SERVIÇO

Expovitis Brasil 2024 - Feira Nacional 
de Viticultura, Enologia e Enoturismo 
De hoje a domingo, a partir das 13h, no Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci. Ingressos podem ser adquiridos a partir de 
R$ 95 nas bilheterias oficiais da feira (Decanter Brasília, A 
Garrafeira e Supermercado Egon’s). Transporte exclusivo 

para o evento sairá do hotel Manhattan Plaza (Setor 
Hoteleiro Norte), por R$ 60 

nacional
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 Preparativos 
para o Capital 
Moto Week

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Gabriel Borges*

A cada edição, o Capital 
Moto Week tem provado 
ser um dos eventos mais 
característicos de Brasília. 
E não é por menos. O fes-
tival é um dos principais 
do circuito cultural do DF, 
na medida em que promo-
ve o encontro de artistas 
e bandas icônicas, sob o 
pretexto de reunir em um 
só evento admiradores de 
motocicletas e amantes de 
muito rock’n’roll. Planeja-
do sob medida para com-
portar o maior encontro de 
motociclistas da América 
Latina, o CMW, este ano, 
apresenta uma curado-
ria de ativações e atrações 
musicais imperdíveis, do 
Parque Granja do Torto.

Afinal, o que esperar de 
um festival sediado em Bra-
sília, berço de tantas bandas 
de rock que despontaram na 
capital federal e ganharam 
projeção nacional? O Capital 
Moto Week 2024 deu início à 
programação na tarde de on-
tem, às 17h. Hoje, a partir das 
23h10, a diversão é certa com 
o show da banda CPM 22. 
Amanhã, é a vez de Humber-
to Gessinger comandar a festa 
no palco principal, enquanto 
no domingo, as bandas Mas-
sacration e Sepultura se apre-
sentam, a partir das 20h.

Rock sobre 
duas rodas
Bandas como CPM 
22 e Sepultura 
animam o fim de 
semana de estreia 
do Capital Moto 
Week 2024

Detonator — persona-
gem de Sutter —, humilde-
mente, aproveita a entrevis-
ta para expor a gratidão do 
Sepultura em dividir o palco 
com os “deuses do metal” 
do Massacration. “Gratidão 
da parte deles de dividir o 
palco conosco, pois somos 
padrinhos do Sepultura. No 
início da carreira deles, os 

SERVIÇO

Capital Moto Week
Hoje, amanhã e domingo, no 
Parque Granja do Torto (Granja 
do Torto, Pavilhão Central, Lago 
Norte). Ingressos a partir de 
R$ 91 (meia-entrada) + taxa 
na Bilheteria Digital. Ingressos 
sem taxa na bilheteria do 
CMW ou na loja do CMW no 
Iguatemi Shopping (SHIN 
CA 4, Lago Norte). Proibida 
a entrada de menores de 16 
anos desacompanhados de 
responsável legal.

Ao Correio,  o ator e 
humorista Bruno Sutter 
— ou Detonator, quando 
sobe ao palco ao lado dos 
integrantes do Massacra-
tion — comenta sobre a 
interação benéfica entre 
humor e música. “O hu-
morista vê o mundo de 
uma forma muito peculiar 
e disseca de forma muito 
própria os estereótipos. 
Fazemos isso com o heavy 
metal de forma profunda 
porque somos fãs do es-
tilo desde crianças. Isso 
traz a verdade humorísti-
ca em forma de homena-
gem encarnada no Massa-
cration”, explica Sutter.

convidamos para abrir nos-
sos shows e eles tiveram a 
exposição necessária para se 
tornar uma grande banda. 
De nada, Sepultura”, com-
pleta, com ironia.

Ao todo, são esperadas 
800 mil pessoas na Gran-
ja do Torto até 27 de julho, 
quando o CMW se encerra. 
Para além das atrações mu-
sicais, o festival é verdadei-
ro reduto para a comuni-
dade de motociclistas, co-
nhecidos pelos capacetes 
personalizados e jaquetas 
de couro.” Além disso, o 
evento dispõe de mais de 
34 operações para saciar 
a fome dos visitantes, do 
prato mais simples ao pre-
paro mais sofisticado.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino FranciscoSepultura é atração do palco principal no domingo

Marcos Hermes/Divulgação
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REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

SERVIÇO

SERVIÇO

Natalie 
Cressman e 
Ian Faquini

Pedro Ibarra

Os fãs de bossa e de jazz 
serão contemplados este fi-
nal de semana. Isso porque 
Natalie Cressman e Ian Fa-
quini fazem um show espe-
cial na Infinu neste sábado. 
A apresentação traz o me-
lhor do trabalho da dupla 
no show intitulado Jazz e 
outras bossas.

O duo formado pelo vio-
lonista brasileiro e a trom-
bonista norte-americana 
tem quatro trabalhos de 
estúdio lançados e a dupla 
passeia por todos, tocando 
e cantando. Adriano Faqui-
ni será convidado e cantará 
algumas das faixas do re-
pertório. “Vamos desfiar um 
repertório bem variado de 
composições próprias tan-
to em português quanto em 
inglês. Tudo isso pinçado 

Jazz para 
todos

Felipe Puperi 
no projeto 
Tagua Tagua

LUCAS MOOLUSCOS/DIVULGAÇÃO

Já íntimo da capital, Feli-
pe Puperi traz mais uma vez 
para Brasília o projeto Tagua 
Tagua. A banda de um ho-
mem só mescla pop, indie e 
música psicodélica. O mú-
sico que ficou reconhecido, 
inclusive internacionalmen-
te, pelo trabalho na banda 
Wannabe Java faz o show 
do EP Tempo todo, em que 
revisita faixas da carreira no 
formato acústico.

Puperi acredita que to-
da a obra que recria ganha 
um significado diferente 
neste show. “Sinto que esse 
show tem o poder da can-
ção envolvido. Ao contrário 
do show com banda, onde 
os arranjos, a animação e 
as camadas todas chamam 
bastante atenção, nesse a 

Na intimidade da canção

SERVIÇO

JAM {Jazz + Soul}  
Especial com Natalie 
Cressman e Ian Faquini
Amanhã, às 18h, na Infinu 
Comunidade Criativa (506 sul). 
Ingressos custam a partir de 
R$ 25 e estão disponíveis na 
plataforma Sympla

Forfun em Brasília
Hoje, às 22h, no Estádio Mané 
Garrincha. Ingressos podem ser 
adquiridos no site da Eventim, 
a partir de R$ 75. Classificação 
indicativa: 16 anos. Menores de 
16 anos somente acompanhados 
dos pais ou responsáveis legais

Projeto Tagua Tagua
Amanhã, às 20h, na Infinu 
Comunidade Criativa (na 506 
sul). Os ingressos custam 
R$ 60 e estão disponíveis na 
plataforma Sympla.

Forfun apresenta show no Mané Garrincha

ALEX WOLOCH

Isabela Berrogain

Um dos maiores nomes 
da música nacional dos anos 
2000 está de volta após quase 
uma década em pausa. For-
fun, quarteto formado por 
Danilo Cutrim, Vitor Isen-
see, Nicolas Fassano e Ro-
drigo Costa, se reúne, uma 
última vez, para a realização 
da turnê Nós, que, ao longo 
dos próximos meses, rodará 
o país relembrando o legado 
da banda carioca. Hoje, eles 
desembarcam em Brasília 
para apresentação no Está-
dio Mané Garrincha, às 22h.

Fundamentada em qua-
tro pilares principais, ale-
gria, otimismo, união e re-
flexão, a série de shows ce-
lebra os 23 anos de carreira 
do grupo que marcou uma 
geração de jovens. O reper-
tório passeia pelos quatros 
álbuns de estúdio do grupo, 
incluindo sucessos como 
História de verão e Morada.

De volta aos 
anos 2000

gente tem o mínimo, o si-
lêncio, a sutileza”, explica, 
ao Correio. “É um tipo de 

apresentação que também 
permite contar um pouco 
sobre as músicas, contex-
tualizar as letras, as ideias. 
É um formato bem interes-
sante”, complementa.

O artista entende a Infinu 
como uma possibilidade 
distinta: “Vai ser legal fazer o 
show  em um espaço menos 
convencional como esse”, 
ressalta o músico. (PI)

de um repertório de quatro 
discos já lançados”, afirma o 
artista convidado.

Para Faquini, essa pos-
sibilidade que a casa traz é 

crucial. “É de suma impor-
tância para cultura local 
poder divulgar esse tipo de 
trabalho que é mais voltado 
para um nicho específico”, 
explica. O artista acredita 
que dessa forma o jazz po-
de ser difundido para um 
público distinto. “À medi-
da que há espaços, a gente 
pode abranger o alcance 
deste estilo musical mais 
intimista, mais feito pa-
ra se escutar do que para 
consumir”, pontua.
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SERVIÇO

Cumieira Samba  

Pra Terreiro

Amanhã, às 19h, no Calaf 
Brasília ( SBS, quadra 02, 
bloco Q, lojas 5 e 6). Ingresso 
promocional a partir de R$ 15 + 
taxa do Sympla. 

SERVIÇO

Martinha do Coco

Hoje, a partir das 20h30 no 
Clube do Choro. Ingressos 
a partir de R$ 30 (+taxa) na 
Bilheteria Digital.

Dhi Ribeiro estará amanhã no evento Cumieira Samba Pra Terreiro

DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

O Calaf Brasília recebe 
amanhã a quinta edição do 
Cumieira Samba Pra Terrei-
ro. Como atrações, o público 
terá a Banda Patacori, o DJ 
Odara e a participação es-
pecial de Dhi Ribeiro, canto-
ra, compositora, produtora 
cultural e artista premiada. 
O evento celebra o mês da 
mulher negra latino-ameri-
cana e caribenha e terá a fei-
ra KITANDA de Terreiro, que 
busca dar visibilidade para 
as mulheres negras e de ter-
reiro empreendedoras. 

Luazi Luango, diretor ar-
tístico e produtor executi-
vo do Cumieira Samba Pra 
Terreiro, comenta sobre a 

Samba 
pra terreiro 
no Calaf

Martinha 
do Coco 
apresenta o 
show Raízes 
do Cerrado

LUCAS MAMBERT

Ayumi Watanabe*

O Clube do Choro recebe-
rá um dos principais nomes 
do samba de coco, Marti-
nha, que é reconhecida pelo 
Ministério da Cultura uma 
Mestra da Cultura Popu-
lar. O show Raízes do Cer-
rado traz músicas acústicas 
autorais e com Lirys Cata-
rina (percussão e composi-
ção),  Jailson Soares (com-
posição e cordas),  Kiluanji 
(cordas), Isadora Brasil (per-
cussão), Roberto Deusdará 
(pife e dança), Kanzelumuka 
(dança) e Cleudes Pessoa 
(produção). 

Desde pequena, Marti-
nha tem amor pela música. 
Ela iniciou a carreira com 
samba de coco no grupo 
de percussão da Organiza-
ção Tambores do Paranoá 

As raízes do samba de coco 

importância do evento pa-
ra aqueles que o realizam. 
“O evento é a resposta da 
vivência cotidiana de seus 
organizadores e artistas, 
cujo referencial de vida se 
dá pela Cultura de Terreiro. 

Nossas raízes são fincadas 
nos quintais, no samba pé 
no chão, no batuque e na 
ginga, nas celebrações das 
umbandas e candomb-
lés que transcendem seus 
aspectos religiosos e se 

configuram como a cultura 
de um povo”.

O Cumieira Samba Pra Ter-
reiro é mais do que um evento 
de entretenimento. Segundo 
Luazi, o propósito é a celebra-
ção plena da negritude diver-
sa. Propostas que exaltam a di-
versidade de raça e gênero são 
escassas e majoritariamente 
precarizadas pelo baixo inves-
timento nessas produções.”Tal 
qual os ensinamentos do orixá 
Exú, nos mantemos ávidos a 
atentos, investimos nas pro-
duções autônomas e na cons-
trução de redes de apoio que 
sustentam nossa proposta”, 
comenta o diretor artístico.

(Tamnoá). “Uma das mi-
nhas brincadeiras favoritas 
na infância era brincar de 
cantar. Eu segui com essa 
brincadeira e estou até hoje 
brincando e me divertindo 
com a música.”

A compositora tem uma 
trajetória de muita história e 
determinação. Ela trabalhou 
como empregada doméstica 
e gari, desafios que, para ela, 
serviram para o crescimento 
e o aprendizado para a vida. 
“Eu aprendi demais. Foi uma 
experiência de conhecer o 
mundo real, caminhar pelas 
ruas e encontrar pessoas de 

diferentes origens, isso me 
proporcionou uma melhor 
visão da vida e da socieda-
de”, conta. Para a apresen-
tação de hoje, ela pretende 
transmitir suas histórias, a 
alegria que sente ao cantar e 

curtir a música, “Venha com 
o coração aberto. Ouça mui-
ta música, ame muito a mú-
sica. Viva a música”, diz.

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Caia na balada

Despedida em 
grande estilo 
Carolina Rubo*

A despedida da Emopa-
looza no Calaf será  amanhã. 
A última edição da festa que 
reúne pop punk, emocore  
e rock anos 2000 é feita em 
formato de arraiá, com comi-
das típicas e atividades como 
correio elegante, touro me-
cânico e máquina de boxe. O 
festejo conta com dois pal-
cos: Emopalooza e A Solidão 
me fez rockeira. 

O Arraiá Emopalooza 
marca a despedida da icôni-
ca festa Emopalooza, que é 
realizada no Calaf: “Há oito 
anos produzimos a Emopa-
looza no Calaf e com o fe-
chamento da casa, essa edi-
ção marca a nossa homena-
gem ao Calaf, seus funcio-
nários e nossos clientes que 
nos acompanharam nesses 
quase dez anos!”, acrescenta 
Patrícia Gontijo, produtora e 

organizadora do evento. 
Com cardápio de comi-

das típicas, entre as opções 
juninas estão: espetinho, 
galinhada, quentão, pastel 
e canjica. O palco emopa-
looza reúne os maiores hits 
das bandas  My Chemical 
Romance, Avril Lavigne, 
blink 182, Pitty, Tokio Hotel 
e Charlie Brown Jr. A pista 
Solidão me fez rockeira traz 
as icônicas canções de Lana 
Del Rey, Tame Impala, Tove 
Lo e Bon Jovi. 

ARRAIÁ: 
EMOPALOOZA + 
SOLIDÃO ME FEZ 
ROCKEIRA 
 »amanhã, a partir das 22h, 
no Calaf (SbS Quadra 02 
bl Q lojas 5/6). ingressos 
a partir de R$30 na 
plataforma ShotGun.

Festa Drop it like it’ hot comemora 10 anos 

RepRodução inStaGRam/ @dRopitlikeitShot

Batidas inesquecíveis

Corona 
Summer 
Spots 
celebra o 
pôr do sol 
em evento 
outdoor

 divulgação/Cadu andrade

Ritmo e Luz 
Para apreciar as melhores vistas de Brasília, o 

Iate Clube apresenta Corona Sunset Spots. Ao som 
de Chicco Aquino e Rafa Monte Rosa, o público 
poderá apreciar o pôr do sol à beira lago. O event é 
uma parceria com a Corona tem o slogan ‘A vida é 
aqui fora’. Foram selecionados seis bares em pontos 
estratégicos e o repertório inclui house music e um 
show de voz e violão do cantor Rafa Monte Rosa. 
Chegue cedo para garantir o welcome Corona! 

Corona Sunset Spots Cota Mil 
 »amanhã, das 15h às 20h, no Cota mil iate Clube 
(SCeS trecho 2 conjunto 26/27). ingressos 
disponíveis na plataforma Sympla.

A festa Drop it like it´s hot comemora 10 anos 
ao lado do Baile Loco, no Externa. O evento vai re-
unir o melhor do trap, funk, hip hop e bass music. 
Com duas pistas, a produção do evento promete 
uma noite histórica, repleta de nostalgias para o 
público presente. Idealizado pelo DJ Hugo Drop, o 
evento já ocupou diversas casas em Brasília, desde 
de porões até  estádio. Os 10 anos de festa serão 
comemorados no Externa, casa que sedia o Baile 
Loco, evento com a mesma proposta de Drop it 
like it´s hot. Foram liberadas 700 cortesias, que já 
se esgotaram.

DROP IT LIKE IT’S HOT vs BAILE LOCO
 »amanhã, a partir das 22h30, no externa Club. 
ingressos a partir de R$30 na plataforma Sympla. 

Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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Peça O olho 

da fechadura, 
com grupo 
ATA, criação 
de Hugo 
Rodas,e 
direção 
de Abaetê 
Queiroz

FERNANDA RESENDE

Nahima Maciel

Em 1994, o diretor Hugo 
Rodas teve a ideia de ocu-
par todo o Departamento 
de Artes da Universidade de 
Brasília (UnB) com encena-
ções das 17 obras escritas 
por Nelson Rodrigues para o 
teatro. A iniciativa virou um 
enorme projeto que já teve 
cinco edições e está de volta 
a partir de hoje e até domin-
go no Teatro Garagem, no 
Sesc da 913 Sul. 

Na direção da maratona 
rodrigueana, está Abaetê 
Queiroz, membro da Agru-
pação Teatral Amacaca 
(ATA), grupo criado por Ro-
das, que morreu em 2022. O 
ATA traz a nova montagem 
em parceria com o grupo 
Oficinão, criado pelo pró-
prio diretor em 2019 espe-
cialmente para o projeto. 
Em cena, nove atores dão 
conta da montagem, que 
tem sequências de cenas de 

Maratona  de Nelson Rodrigues
Espetáculo criado por 
Hugo Rodas reúne 17 
cenas de obras para 
teatro escritas pelo 
dramaturgo

em 2019. Nos anos 1990, 
era segmentado, cada cena 
acontecia em um ambiente 
distinto e a plateia ia circu-
lando e olhando pelo olho 
da fechadura”, conta Abaeté.

A nova montagem é uma 
celebração dos 30 anos do 
espetáculo e passou pelo 
Gama em maio. Ao lon-
go das décadas, O olho da 
fechadura já passou pelo 
Museu de Arte Contempo-
rânea de Goiânia, pelo Ho-
tel Glória, no Rio de Janeiro, 
e pelo Espaço Cultural Re-
nato Russo, em 2019, quan-
do Rodas fez uma nova 

edição para comemorar os 
25 anos do projeto. Abaetê 
explica que cada cena tem 
uma média de três a qua-
tro minutos e é vivida por, 
no máximo, três atores. 
Entre elas, há sempre uma 
passagem que reúne todo 
o coletivo. “Não fica sendo 
apenas uma sequência de 
cenas porque a transforma-
ção de cenário entre uma 
cena e outra, e aí entra o 
brilhantismo do Hugo, tem 
uma encenação para a mu-
dança, com o coletivo todo 
dançando e fazendo evolu-
ções”, explica o diretor. 

SERVIÇO

O Olho da Fechadura

Com o ATA e Grupo Oficinão. 
Hoje, amanhã e domingo, 
às?????h, no Teatro Garagem 
(SESC 913). Ingressos: R$ 40 e 
R$ 20 (meia), no Sympla. Não 
recomendado para menores de 
18 anos

clássicos como A falecida, 
Beijo no asfalto e Perdoa-me 
por me traíres. De todas as 
obras escritas por Nelson 
Rodrigues para o teatro, ape-
nas Viúva, porém honesta 
ficou de fora. “O espetáculo 
foi feito em palco italiano 

CIDADE HADES - O MUSICAL
Amanhã e domingo, às 17h e às 20h, no 
Eixo Cultural Ibero-americano (Setor de 
Divulgação Cultural, lote 02). Espetáculo 
musical baseado no mito grego de Orfeu e 
Eurídice. Ingressos a partir de R$ 35 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. 

CONSTRUÇÃO DE MAMULENGOS
Amanhã, às 10h, na Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa 
Sul). A atividade será composta de quatro 
módulos, onde os participantes irão 
aprender desde o contexto dessa arte, 
manipulação e criação do próprio boneco 
personalizado? Inscrições gratuitas. 
Recomendado para maiores de 18 anos. 

EXPOSIÇÃO HIROMI NAGAKURA ATÉ 
A AMAZÔNIA COM AILTON KRENAK
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, no 

Centro Cultural Banco do Brasil (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). A mostra 
apresenta 120 fotografias do premiado 
fotógrafo japonês Hiromi Nagakura. 
Entrada gratuita. 

NÃO! A COMÉDIA PARA QUEM TEM 
DIFICULDADE DE DIZER NÃO
Amanhã, às 20h, e domingo, às 19h, no 
Teatro Unip (SGAS Quadra 913, Conjunto B, 
Asa Sul). Espetáculo com a atriz Adriana 
Birolli sobre as dificuldades de dizer não. 
Ingressos a partir de R$ 50 (meia entrada) + 
taxa do Sympla. 

O AUTO DO SUASSUNA - FESTIVAL 
DE TEATRO AMADOR DA ATUNBI 
ESCOLA DE TEATRO
Domingo, às 17h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul). Uma 
livre adaptação do clássico brasileiro O 

Auto da Compadecida onde o próprio autor 
Ariano Suassuna aparece para julgar seus 
personagens. Ingressos a partir de R$ 15 
(meia entrada) + taxa do Sympla. 

OFICINA CRIATIVA TEATRO E 
PERFORMANCE NEGRA
Sábado, das 8h às 12h30, no Teatro 
Newton Rossi (Ceilândia Norte, QNN 27, 
Área Especial Lote B). Oficina de iniciação 
à linguagem cênica com o foco na 
prática artística desenvolvida pelo Grupo 
Embaraça, coletivo de Teatro Negro com 10 
anos de pesquisa e criação no DF. Inscrições 
gratuitas. Público alvo: Jovens de 15 a 18 
anos de Ceilândia e região. 

O MÁGICO DE NOIZ - FESTIVAL 
DE TEATRO AMADOR DA ATUNBI 
ESCOLA DE TEATRO
Domingo, às 19h, no Espaço Cultural 

Renato Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul). 
Espetáculo baseado na obra O Mágico 
de Oz e inspirado no Brasil. Ingressos a 
partir de R$ 15 (meia entrada) + taxa do 
Sympla. 

O OLHO DA FECHADURA 
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, no Teatro Sesc Garagem (913 
Sul). Produção que reúne toda a obra 
teatral que Nelson fez ao longo da 
vida. Ingressos a partir de R$ 20 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. Recomendado 
para maiores de 18 anos. 

TESOUROS ANCESTRAIS DO PERU 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, nas galerias 2,3 e 5 no Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). A mostra é uma 
viagem no tempo e um convite para o 

público conhecer de perto a história e a 
cultura das antigas civilizações andinas. 
Entrada Gratuita. 

Roteiro Kids

ARTE NAS FÉRIAS 
Hoje, das 14h30 às 17h30, na Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). O projeto promove experiências 
com arte e brincadeiras para as crianças em 
férias escolares. Inscrições gratuitas. 

DIVERTIDAMENTE NO TEATRO 
Amanhã e domingo, às 17h, no Teatro 
da Escola Parque 308 Sul (SHCS EQS 
307/308). Espetáculo que junta os filmes 
Divertidamente 1 e Divertidamente 2. 
Ingressos a partir de R$ 40 (meia entrada) + 
taxa do Sympla. 

ROTEIRO
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Mulheres 
pretas são a 
inspiração 
da artista 
para obras 
que propõem 
uma reflexão 
à estrutura 
social 
brasileira 

Nahima Maciel

O afrofuturismo de Rayza 
de Mina ocupa a Casa dos 
Quatro durante o festival 
Julho das Pretas. Serigrafias, 
pinturas e souvenires estão 
na exposição para celebrar 
o que a artista chama de 
uma mistura de elementos 
mágicos. Nascida no Ma-
ranhão e moradora de São 
Sebastião desde a infância, 
a artista tem como inspira-
ção as mulheres pretas e as 
divindades do panteão afro. 
“São pinturas figurativas”, 
avisa. “Gosto de trabalhar 
mais com o simbólico do 
que com figuras realistas. 
São sempre figuras femini-
nas negras, são as persona-
gens que mais se destacam. 
Na minha pintura, elas são 
os desdobramentos de mu-
lheres negras.” 

A exposição faz parte da 
agenda da primeira edição 
do Julho das Pretas, que 
celebra o Dia da Mulher 
Negra Latino-americana 
e Caribenha. Rayza é uma 
das referências na pintura 
afrofuturista do DF. Desde 
que começou a produzir, 
ela investe na temática que 
acredita ser uma forma de 
linguagem capaz de abrir 
caminhos no combate à 
desigualdade, mas tam-
bém uma maneira de ex-
pressar um universo que 
nem sempre encontra eco 
no circuito oficial da arte 

O poder do afrofuturismo
Exposição de Rayza 
de Mina leva para 
a Casa dos Quatro 
pinturas inspiradas 
em figuras femininas 
para celebrar o Julho 
das Pretas

SERVIÇO

Exposição de  
Rayza de Mina 
De hoje a 28 de julho, no 
foyer da Casa dos Quatro (St. 
de Habitações Coletivas e 
Geminadas Norte 708 SCLRN 
708 Bloco F Loja 1)

Rayza de Mina/Divulgação

contemporânea. “Desde que 
comecei a pintar, sempre 
pintei uma realidade que 
queria que fosse possível. 
E sempre misturei com so-
nhos e símbolos imagéticos 
de poder. Minha pintura é 
sobre realmente criar uma 
estrutura para que essas 
realidades possam ser pos-
síveis e que o afrofuturo seja 

cada vez mais palpável”, diz. 
Para a artista, o afrofu-

turismo fala de uma ideali-
zação. “É uma abordagem 
especulativa de um futuro 
que nos é tirado, tendo em 
vista que a população negra 
e africana vive sob esse ata-
que, esse genocídio iminen-
te”, explica. “O afrofuturismo 
vem especular o contrário, 
é uma resistência, um espó-
lio de combate, de batalha. 
A gente mistura elementos 
mágicos, de sonho e tecnoló-
gicos para poder cavar cada 
vez mais a realidade que a 
gente quer para nosso povo.”

Representada pela galeria 
A Pilastra, Rayza lamenta a 

falta de espaço para a gran-
de quantidade de artistas 
periféricos do DF. “Sou re-
presentada por uma galeria 
e isso faz total diferença, 
mas são poucos os artistas 
do DF que têm alguém para 
representá-los. Sinto muitas 
dificuldades, assim como 
todos os artistas que vêm de 
onde venho. Basicamente a 
gente precisa sair do nosso 
habitat e se inserir em outro 
habitat e não necessaria-
mente o público vai se iden-
tificar, porque a gente sem-
pre acaba refletindo nossa 
realidade no nosso trabalho. 
Falta diálogo com as perife-
rias”, avalia. 
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Hachiko 

para sempre: 

versão 

chinesa

 PARIS FILMES

Ricardo Daehn

Cada vez mais universal, 
o enredo de Hachiko: para 
sempre quebra novas fron-
teiras, e coloca o famoso cão 
japonês (que existiu nos anos 
1920 no Japão) ao lado de 
colegas Benji, Lassie e Mar-
ley. Quase 15 anos depois de 
Sempre ao seu lado, estrelado 
pelo hollywoodiano talento 
de Richard Gere, num filme 
do sensível cinema do sueco 
Lasse Hallström. Há simplici-
dade da trama que traz como 
fator de novidade a ambien-
tação em produção chinesa 
assinada por Ang Xu. 

Em Yungyang, colado a 
uma banca de jornais, nos 
arredores da estação de um 
teleférico, se firma toda a in-
quebrantável amizade entre 
o “lento e indeciso” profes-
sor substituto Chen (Xiao-
gang Feng) e seu vigilante e 
prestativo cão Hachiko, da 
raça Akita Inu. O regresso do 
tutor, depois da jornada de 
trabalho, é um dos pontos 
mais altos neste drama di-
ferenciado que, com natu-
ralidade, abraça os diálogos 
mantidos entre o sexagená-
rio e o esperto cão. 

Bastidores das cenas de 
treinamento dos cães (fo-
ram vários, na produção) 
para o filme, mostrados 
ao final são antecedidas 
pelo desfecho na trama, 

Todos os cães merecem o céu
Depois de versão 
estrelada por Richard 
Gere, a trama 
verídica da dedicação 
de um cão japonês 
chega às telonas em 
versão chinesa

menino”. Com o filho apli-
cado em excesso na compu-
tação e a filha no trampo-
lim para casamento, resta a 
Chen e o cão a serenidade 
do cotidiano pré-ninho va-
zio, com a esposa de Chen, 
Li Jiazhen (Joan Chen, de 
O último imperador), mais 
detida nas partidas de mah-
jong (o tradicional jogo chi-
nês) e em defender um bor-
dão (“tão irritante”). No en-
redo que versa sobre persis-
tência, curiosamente, o fil-
me trata dos efeitos das mu-
danças climáticas em curso. 
Na trama de afeição, dedica-
ção e memória, impossível 
não relacionar os traumas 
caninos dos bichanos do Rio 
Grande do Sul com o com-
portamento humano do fa-
moso Hachiko, que abraça 
momentos de “choque” no 
comportamento.

Crítica // Hachiko: para sempre   

Trama engenhosa sobre o tema da persistência

 Paris Filmes

apelativo demais e permea-
do por alegoria rasa. Por 
sorte, o desenvolvimento 
do namoro de Hachiko com 
a cachorra branca é come-
dido, sem infantilização. O 
domínio da imagem, num 
filme inicialmente imersi-
vo, pontua com agilidade a 

direção de Ang Xu.
A conquista dos familia-

res de Chen, por parte do 
cachorro, é gradual. No tra-
balho, o tutor alega “proble-
mas familiares”, ao acolher 
o cachorro (ainda bebê e em 
situação de risco), a quem 
aconselha: “Seja um bom 
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 Enea Sala: 

angelical, em 

O sequestro 

do Papa

 PANDORA FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Filmes de tribunal, de ter-
rorismo e ainda de seques-
tros parecem constante na 
longa filmografia do habi-
lidoso octogenário Marco 
Bellocchio, que respondeu 
por títulos como O traidor 
(2019), Bom dia, noite (2003) 
e O diabo no corpo (1986). 
Carregar o peso das esco-
lhas e dos fantasmas decor-
rentes afasta o cinema de 
Bellocchio do choque pelo 
mero choque oco. No novo 
filme, ele retrata a guerra 
particular cristã que opôs o 
Vaticano a uma bem esta-
belecida família de judeus 
da qual o pequeno Edgardo 

Mortara (em dois momen-
tos interpretado pelos igual-
mente talentosos Enea Sala 
e Leonardo Maltese) é su-
mariamente extirpado.

Barbara Ronchi interpre-
ta a sofrida mãe Marianna, 
enquanto o pai é personifi-
cado por Fausto Russo Alesi. 
Bellocchio trata de religião 
e engajamento ideológico, 
e tudo isso com extrema in-
tensidade em termos de aca-
bamento visual. Na história 
que cruza os irredutíveis 
desmandos do Papa Pio IX 
(na impecável representação 
do enfurecido Paolo Piero-
bon) com a família Mortara, 
em fins do século 19, o ci-
neasta reformata a lida com 

Não renegarás

o desejo, (des)obediência e 
opressão. Num detalhe pre-
ciso, a direção de fotografia 
evoca pinturas seculares. 

Vencedor nas categorias 
figurino, penteados e ma-
quiagem, na importante 
esfera dos prêmios Davi Di 
Donatello, O sequestro do 
Papa acaba mesmo por ser 
abrilhantado pela exposição 

da religação do homem com 
os valores terrenos. Católico 
a cabresto, Edgardo colap-
sa, neste filme em que, com 
maturidade, Bellocchio se 
arrisca cunhar heresias, com 
pontuação pouco romanti-
zada, e que chega a tratar da 
radicalização, com citação 
até mesmo à proposta de 
circuncisão para o Papa.

Crítica // O sequestro do Papa    

EVENTO GRATUITO @bsbdesignweek

brasiliadesignweek.com.brCONFIRA OS

DETALHES EM

Realização: Co-realização:

IBRAEC
BRASIL CRIATIVO

DESPONTA BRASIL

www. com.br

Apoio de mídia: Apoio:

EXPOSIÇÕES
Mezanino do Museu
Nacional da República

FEIRA

Limonada Project
20 e 21 de julho - 11h às 19h

Anexo Museu Nacional
da República



2424 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 19 de julho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA24

Divertimento: escalada para o sucesso

  IMOVISION

Ricardo Daehn

No lugar da batuta, uma 
baguete; numa sala de au-
la para músicos, nenhum 
púlpito destinado a pro-
fessor e ainda uma série 
de boicotes para a maes-
trina que tenta comandar 
ensaios. Numa realidade 
em que menos de 5% das 
vagas são ocupadas por 
mulheres à frente de or-
questras, a franco-argelina 
Zahia Ziouani (jovem, na 
telona, e representada por 
Oulaya Amamra) foi atrás 
do que pretendia, revolu-
cionando a esfera machis-
ta de um conservatório, 
quando tinha, em 1995, 
apenas 17 anos. Dez anos 
antes, ao som do Bolero de 
Ravel, na periferia parisien-
se de Pantin, ela teve o gosto 
pela qualidade instrumental 

impulsionada pelo pai, inter-
pretado no filme pelo entu-
siasmado Zinedine Soualem.

Distante da limitação 
academicista, Zahia é es-
quadrinhada pelo cinema 
de Marie-Castille Mention
-Schaar de modo meteóri-
co, porém bem estruturado. 
Lina El Arabi, que dá vida à 
Fettouma, a irmã de Zahia, 
outra instrumentista, pac-
tua que música seja tempo 
e ritmo, mas ainda alinha 
música ao pulsar da vida. 
A postura de Zahia é mais 
severa, pressionada, apren-
de a exalar a música como 
uma conquista coletiva. 
No subtexto do filme es-
tá o respeito pelas culturas 
diferenciadas, a intolerân-
cia de vizinhos (que ouvem 
ensaios como “barulho”) e 
o dia a dia respeitoso aos 
músicos, independente 

Uma sinfonia do esforço

Quebra de preconceito: A filha do pescador 

 BRETZ FILMES

Existe um quê rudimentar 
no filme do colombiano Ed-
gar De Luque Jácome, fator 
capaz de lhe conferir extre-
ma autenticidade. O filme se 
vale de uma estrutura louvá-
vel de coprodução rara entre 
países como República Do-
minicana, Colômbia, Porto 
Rico e Brasil, e traz como dis-
tribuidora a Bretz Filmes, de 
títulos como Sinfonia de um 
homem comum e Gabriel e 
a montanha, ancorados em 
temas ligados à solidão. Com 
A filha do pescador não é di-
ferente: “ladrona, prostituta 

Existência 
embalada 
pelo mar

Crítica // Divertimento   

Crítica // A filha do pescador   

da autoridade da regente. 
Entre repetição e persis-

tência, pequenos fracassos 
pessoais e desafio a con-
servadores, Zahia adquire 
vivência, relevando interfe-
rências externas e prezan-
do pela espontaneidade. 
Depois de alinhada à dis-
puta no Festival de Cannes, 
por A good man (2020), a 

diretora Marie-Castille des-
creve uma carreira de reti-
dão, regida pela esperança 
depositada na força da peri-
feria de Stains. Personifican-
do o maestro Celibidache, o 
ator Niels Arestrup (O profe-
ta) favorece o despontar do 
mito contemporâneo ilus-
trado na figura da potente 
maestrina Zahia.

e traficante”, como chega 
a se dizer, a protagonista 
Priscila (Nathalia Rincón) 
está sozinha numa ilha da 
qual pretende partir para a 
Venezuela.

Muitos são os acertos 
de contas e as pendências: 
no pai, Samuel (Roamir 

Pineda), não vê aceitação, 
enquanto zela pela memó-
ria da mãe e busca isola-
mento. A chegada de Prisci-
la (que muitos ainda insis-
tem em chamar de Samuel-
zinho) tem certo respaldo 
na figura do tio Ruperto 
(Roosevelt Rafael González), 

enquanto alguns se quei-
xam de ela poder “enviadar 
a pesca” dos profissionais 
como o pai. 

“O mundo ainda é o 
mundo”, com ou sem Pris-
cila, como diz um persona-
gem, e a narrativa parte de 
conflito para desenhar algo 
de aproximação entre fami-
liares, por anos, dispersos. 
Bem encadeada, a história 
simples conta com toques 
dos brasileiros Karen Aker-
man e Ricardo Pretti, na 
montagem. Amargurado, 
o pai de Priscila se diz au-
tônomo e irredutível (ten-
do um arpão empunhado 
como símbolo deste rigor). 
Sem uma conclusão absolu-
tamente fechada, o final do 
longa se mostra bem poéti-
co e crível. (RD)
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DIVERTIDA MENTE 2 
Com um salto temporal, Riley está 
passando pela temida adolescência. 
Junto com o amadurecimento, a sala 
de controle também está passando por 
uma adaptação para dar lugar a algo 
totalmente inesperado: novas emoções. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 96 
min. Gênero: Animação. Kinoplex Pátio 2 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, às 
13h20 e 19h50. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 16h, 
18h10 e 20h20. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 16h30, 
18h40 e 20h50. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h, 18h10 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20 e 18h40. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
15h40, 17h50 e 20h. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h40, 17h50 e 20h. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 18h40 e 20h50. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30. Cinemark Pier 1 (dublado), sexta 
às 21h; sábado e domingo, às 11h40 e 
21h. Cinemark Pier 1 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h20 e 18h40. 
Cinemark Pier 2 (dublado DBOX), sexta, 
sábado e domingo, às 12h20, 14h40, 17h, 
19h20 e 21h40. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo 
às 15h10, 17h30 e 19h50. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta às 13h20, 
15h40, 18h e 20h20, sábado e domingo às 
11h, 13h20, 15h40, 18h e 20h20. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 12h20, 14h40, 17h, 19h20 e  
21h40. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta às 14h e 21h; sábado e domingo 
às 11h40 e 21h. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado 3D), sexta às 16h20 e 18h40; 
sábado e domingo às 14h, 16h20 e 18h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), sexta 
às 14h20, 16h40, 19h e 21h20, sábado 
e domingo às 12h, 14h20, 16h40, 19h e 
21h20. Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 12h50, 15h10 
e 17h30. Cinemark Iguatemi 4 (dublado), 
sexta às 20h30, sábado e domingo às 
11h10 e 20h30. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo 
às 13h30, 15h50 e 18h10. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10 e 17h30. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40 e 17h. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40, 19h e 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40, 17h, 19h20 e 21h40. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h. Cinesystem 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h, 17h, 19h e 21h. Cinesystem 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h45 e 15h45. Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30. 
Cinesystem 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h30. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h. Cine Cultura Liberty Mall 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20. Cine 
drive-in (dublado), às 19h55.

MEU MALVADO FAVORITO 4 
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. 
No entanto, a vida da família complica 

ainda mais quando um mentor do crime 
escapa da prisão e jura vingança contra 
Gru. Classificação indicativa: Livre. 
Duração: 94 min. Gênero: Aventura. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h10, 18h20 
e 20h30. Kinoplex Pátio 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 15h30 
e 17h40. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40, 15h50, 18h, 18h20 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 18h20 
e 20h30. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 16h e 16h50. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h25, 16h35, 18h45 e 20h55. Kinoplex 
ParkShopping 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50 e 19h10. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h05, 17h10 e 
19h20. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 12h40, 15h e 
17h20. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta às 13h30; sábado e domingo às 
11h10 e 13h30. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado 3D), sexta às 16h, 18h15 e 
20h40; sábado e domingo às 15h50, 
18h10 e 20h30. Cinemark Iguatemi 2 
(dublado), sexta às 14h, 16h20, 18h40 e 
21h, sábado às 11h40, 14h, 16h20, 18h40 
e 21h.  Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 12h30. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo às 14h50, 17h10 
e 19h30. Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Cineflix JK 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h e 17h10.  Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h50, 17h10, 19h25 e 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30 e 18h50. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30. Cinesystem 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15, 15h15, 17h15, 19h15 e 21h15. 
Cinesystem 5 (dublado), sexta e domingo, 
às 14h, 16h e 18h; sábado às 16h e 18h. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h. Cinesystem 5 PET 
(dublado), sábado às 14h. Cine Drive-in 
(dublado) às 18h20.

TWISTERS 
O filme foca em Kate Cooper e Tyler, 
uma dupla de caçadores de tempestade. 
Os caçadores, que são concorrentes, 
se encontram em meio a uma situação 
nunca vista antes, colocando suas vidas 
em risco. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração:123min. Gênero: Ação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h05. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h25. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h. Cinemark Pier 3 
(legendado DBOX), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h10 e 20h50. 
Cinemark Pier 3 (dublado DBOX), sexta, 
sábado e domingo, às 12h40; Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 12h30, 15h25, 18h25 e 21h30. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), sexta 
às 12h40, 15h20, 18h e 20h45, sábado e 
domingo às 12h15, 15h, 17h45 e 20h45. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40, 19h20 e 22h. Cineflix 

Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h15 e 21h55. Cinesystem 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h e 21h30. Cine drive-in 
(legendado), às 21h30.

UM LUGAR SILENCIOSO - DIA UM
Antes dos eventos vividos pela família 
Abbott, o mundo não era dominado 
pelos alienígenas sensíveis ao som. Em 
Nova York, Sam e Henri testemunham a 
chegada das criaturas e devem lutar para 
sobreviver. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 99 min. Gênero: Suspense. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h50. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h05, 18h50 e 21h05. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h25. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50 e 20h30. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h45 e 15h15. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 12h10, 14h50, 17h45 e 20h45.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 19h50 e 22h10. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h. Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h40.

HORA DO MASSACRE - ESTREIA 
Um grupo de jovens ativistas decide fazer 
uma declaração ambiental ao vandalizar 
uma super loja de móveis. Mas o plano 
deles dá errado quando ficam presos lá 
dentro e precisam enfrentar um guarda 
de segurança enlouquecido. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 83 
minutos. Gênero: Terror Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h e 21h. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h35. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h40. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 19h40 e 
22h. Cinemark Pier 4 (legendado), sexta 
às 16h30; sábado e domingo, às 11h e 
21h30. Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h55.  Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20 e 22h. Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h50 e 21h45.

HACHIKO: PARA SEMPRE - ESTREIA
Hachiko é um lindo da raça Akita Inu, ele 
conheceu seu proprietário, Chen Jingxiu 
no meio da multidão e tornou-se membro 
da família Chen. A dupla cria um forte 
laço de amizade e afeto a ponto do cão 
acompanhar seu dono até a estação 
todos os dias. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 125 min. Gênero: 
Drama. Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h55. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h30 e 18h30. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h15. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h20. Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30 e 17h. Cine drive-in (dublado), 
às 18h20.

COMO VENDER A LUA 
Kelly Jones, contratada para consertar 
a imagem pública da NASA, causa 

estragos na já difícil tarefa do diretor de 
lançamento da Apollo 11. Jones é instruída 
a encenar um falso pouso na Lua como 
um plano B, e a contagem regressiva 
começa. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Comédia, Duração: 132 min. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 21h50. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo às 12h15. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h15. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h40. Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10. Cineflix JK 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h05.  Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h10.

MAXXXINE 
Maxine Minx, ex-estrela de filmes pornô 
e aspirante a atriz,  finalmente consegue 
sua grande chance em Hollywood. 
Mas quando um assassino misterioso 
espreita a cidade, uma trilha de sangue 
ameaça revelar o passado sinistro dela. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Terror. Duração: 103 min. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h35. Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10 e 22h. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 22h10. Cineflix JK 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h45.  Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30.

CAMINHOS CRUZADOS
Caminhos Cruzados, nova obra de 
Levan Akin, vai apresentar Lia (Mzia 
Arabuli), uma professora aposentada e 
moradora de Georgia. Após o paradeiro 
de sua sobrinha, Tekla, uma mulher 
trans, Lia recebe a informação do jovem 
Achi (Lucas Kankava), seu vizinho 
imprevisível, que Tekla cruzou a fronteira 
e está morando na Turquia. Classificação: 
14 anos. Gênero: Drama. Duração: 1h 
46min. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h20. Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h25.

ENTREVISTA COM O DEMÔNIO 
Em um especial de Halloween, o 
apresentador de TV Jack desperta 
forças malignas ao entrevistar uma 
parapsicóloga e uma sobrevivente de um 
suicídio em massa ligado ao satanismo. 
Classificação: 16 anos. Duração: 92 
min. Gênero: Terror. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40.

AINDA TEMOS O AMANHÃ 
Delia, esposa de Ivano e mãe de três 
filhos, aceita a vida que lhe foi destinada. 
No entanto, a chegada de uma carta 
misteriosa desperta a sua coragem para 
desafiar o destino e imaginar um futuro 
melhor, não apenas para si mesma. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
118 min. Gênero: Drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h. Cine Cultura Liberty 
Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h20.

BAD BOYS - ATÉ O FIM 
Os detetives Mike Lowrey e Marcus 
Burnett agora são os mais procurados. Os 
dois lutarão para proteger a reputação do 
capitão Howard e para limpar seus nomes. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
115 min. Gênero: Ação. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h10. Kinoplex ParkShopping 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h35, 18h45 e 21h15.

DIVERTIMENTO
Zahia é uma jovem de 17 anos que 
sua vida de adolescente gira em torno 
da música clássica. Ela sonha em ser 
regente de orquestra e, sua irmã gêmea, 
Fettouma, violoncelista. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 115 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40. Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h55. Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h35.

RAPTO 
A dedicada parteira Lydia está no meio de 
um término quando sua melhor amiga 
Salomé lhe conta que está grávida. Um 
dia, Lydia encontra Milo, seu caso de 
uma noite, enquanto estranhamente 
carrega o bebê de sua amiga nos braços. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
97 min. Gênero: Drama. Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h. Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50.

GREICE
Após dois anos vivendo em Portugal, 
Greice se envolve em uma confusão 
na universidade onde estuda e é 
obrigada a voltar a Fortaleza. Enquanto 
tenta reorganizar sua vida escondida 
de dentro de um hotel, ela tem a 
oportunidade de fazer as pazes com sua 
cidade natal, de se apaixonar, e de fazer 
novas vítimas de sua personalidade 
duvidosa. Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h45. 
Cinesystem 9 VIP (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h25.

TESTAMENTO 
O longa mergulha na vida tranquila, 
porém abalada, de Jean-Michel, um 
arquivista aposentado de 73 anos que 
reside em um lar de idosos sob os 
cuidados de Suzanne. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Comédia. 
Duração: 115 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.

A GRANDE FUGA 
Bernard Jordan, um veterano da 2ª Guerra 
Mundial, foge de sua casa de repouso 
para participar da comemoração do 70º 
aniversário do desembarque do Dia D na 
Normandia. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 97 min. Gênero: Biografia.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10.

LUCCAS E GI EM: DINOSSAUROS 
Os irmãos Luccas e Gi irão embarcar 
em uma divertida aventura em 
uma viagem com seus amigos para 
conhecerem um novo parque de 
diversões com famosas réplicas de 
dinossauros. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 90m. Gênero: Infantil. 
Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20.

ROTEIRO
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Isabella Wagner

Sweet Home (Lee Eun-
g-bok) é uma série sul-co-
reana na qual teve a estreia 
de sua 1ª temporada em 
2020. A terceira temporada 
será lançada na Netflix ho-
je. O enredo se concentra 
na história de Cha Hyun-
Soo (Song Kang), um estu-
dante do ensino médio que 
sofre de depressão depois 
de um acidente fatal que 
matou toda a sua família. 
Desde então, Cha Hyun-
Soo se muda para um pe-
queno apartamento onde 
fica morando sozinho. Em 

um determinado momen-
to, um fenômeno inexpli-
cável acaba transformando 
seres humanos em mons-
tros no mundo inteiro. O 
protagonista e os demais 
moradores do prédio aca-
bam se encontrando em 
uma situação de sobrevi-
vência, lutando contra as 
criaturas. A segunda tem-
porada do drama foi lan-
çada em 10 de dezembro 
de 2023. Agora já na sua 
terceira e possivelmente 
última temporada, a his-
tória mostra a grande luta 
entre humanos e mons-
tros, os personagens se 

O Retorno do Medo: de Sweet Home
O drama de terror e suspense fez bastante 
sucesso entre os usuários da Netflix e 
estreia a terceira temporada hoje

Love lies bleeding 
MAX

Love lies bleeding (Rose Glass) é um filme dos 
estúdios A24 que será lançado na empresa de 
streaming MAX hoje. O longa é um romance 
thriller que se passa na década de 1980. Conta a 
história de uma gerente de academia chamada 
Lou (Kristen Stewart) que acaba envolvida 
amorosamente com Jackie (Katy M. O’Brian), uma 
fisiculturista que faz uma viagem até Las Vegas 
atrás de seu sonho. No entanto, a história de amor 
entre as duas acabam desencadeando uma teia 
de violência recorrente depois que se envolvem 
demais na família criminosa de Lou, trazendo 
como consequência um romance tóxico, cheio de 
desejos, ego, sangue e vingança.

Reprodução/Adorocinema Reprodução/Adorocinema

Reprodução/Adorocinema

Reprodução/Adorocinema

Esquema de risco
MAX

Esquema de Risco: Operação Fortune 
(Guy Ritchie) faz sua estreia neste 
sábadona MAX. A história se baseia 
no espião Fortune (Jason Statham) 
que tem como objetivo impedir a 
venda de uma tecnologia perigosa 
aplicada por um grande negociador 
de armas. Para ajudá-lo nesta missão, 
ele convoca uma das maiores estrelas 
de Hollywood para lutar junto dele e 
de seus companheiros. Aubrey Plaza, 
Josh Hartnett e Hugh Grant são 
alguns dos atores que complementam 
o elenco do filme. 

Estagiária sob supervisão de Severino Francisco

Betty, A Feia: A história continua
PRIME VIDEO

Depois de 20 anos de exibição de uma das 
telenovelas mais populares da América Latina, 
Betty, A Feia volta com um enredo inédito, 
na estreia de sua 1ª temporada, que será 
exibida no Prime Video hoje (19/7). Intitulado 
de Betty, A Feia: A história continua,  a série 
mostra uma viagem no tempo após duas 
décadas dos acontecimentos do seriado Betty, 
A Feia, de 1999. Após o falecimento de uma 
figura importante, Betty (Ana María Orozco) 
se reconecta com seus antigos colegas de 
trabalho e com o seu marido, Armando (Jorge 
Enrique Abello), onde está determinada a 
pedir o divórcio. Nessa nova história, Betty 
terá que refazer o relacionamento com sua 
filha, ao mesmo tempo que toma decisões que 
podem afetar sua carreira.

encontram em um estado 
de emergência devido à 
grande dominação de cria-
turas no mundo. A terceira 
temporada de Sweet Home 
provoca expectativas de 

intrigas entre os sobrevi-
ventes além do retorno de 
uma figura do passado que 
coloca em jogo as verdades 
e as decisões para um final 
significativo. 

FIQUE EM CASA
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É um tanto irritante ter de repetir 
algumas coisas, mas acontece que as 
pessoas navegam pela vida afora e 

dentro em diferentes níveis de entendimento. 
Tenha isso em mente para não se envolver 
em discussões desnecessárias.

Tudo é uma aposta, não há como 
ter certeza absoluta sobre o futuro, 
porque se assim vivêssemos não 

seriamos humanos. Tudo é uma aposta, tenha 
isso em mente agora, que chegou o momento 
de fazer investimentos.

O que tiver ficado para trás, abençoe 
e se despeça, porque agora não 
haveria tempo para gastar no regozijo 

da saudade. Tenha em mente o futuro, porque 
com a força de seu chamado sua alma se 
lançará à aventura. É isso.

Quando a gente percebe o que 
percebe, não dá para fingir que não se 
percebeu o que se percebeu, porque 

a mente começa a funcionar de um modo 
diferente, não consegue ignorar que sabe o 
que sabe. Tente agir de acordo.

Pois bem, se trata de você continuar 
fazendo suas apostas, e por meio 
dessas expressar sua confiança 

inefável nos mistérios da vida, porque não 
é possível contar com certezas absolutas a 
respeito de coisa alguma.

A essa altura do campeonato, 
você já está de posse de todas as 
informações, e também conhece 

todas as pessoas que lhe interessam. A partir 
de agora valerá o que puder ser feito com 
todos esses ingredientes.

As complicações são passageiras, 
porém, tão presentes que parecem ter 
vindo para ficar, mas são temporárias. 

Tenha isso em mente para não se perder 
em irritações que, além de não ajudarem, 
atrapalhariam bastante. Melhor não.

Você não perde por esperar, mas é 
capaz de perder muito se você se 
precipitar a tomar atitudes que não 

estão maduras o suficiente para criarem 
resultados positivos. Continue observando e 
investigando, isso sim.

O ajuste de contas é inevitável, 
porque mesmo que não aconteça de 
imediato, a vida sempre encontra um 

jeito de nos confrontar com aquilo que, de 
outra forma, varreríamos embaixo do tapete 
da consciência. Só que não.

O grande destino com que sua 
alma sonha não se realizará de 
uma só tacada, a qual pode até 

acontecer, eventualmente, mas você não 
deve depender dela para construir esse 
grande destino. Cada dia, cada passo.

Ao você se sentir bem, emerge 
novamente o ímpeto de se lançar 
a alguma aventura, porque, afinal, 

não se nasce neste signo para ficar se 
acomodando de tal maneira, que pareceria 
que sua alma quer se esconder da vida.

No fim, o que importa é o que 
tenha sido feito, portanto, em 
algum momento você vai ter de 

suspender o regozijo dos pensamentos e 
sonhos e se atrever a fazer algo prático em 
relação a esses. É isso que valerá.

O EGOÍSMO HUMANO TRATA OS SEMELHANTES E DIFERENTES COMO 
OBJETOS QUE PODEM SER MANIPULADOS E UTILIZADOS DE ACORDO COM 
OS DESEJOS, sem se importar com as consequências que recaem sobre quem é 
vítima desse tratamento que, com certeza, também pratica sua parcela de egoísmo, 
porque o egoísta pensa que assim se coloca acima de todos, levando vantagem, 
sem perceber que também se torna objeto do egoísmo alheio. O egoísmo 
desumaniza nossa humanidade, porque ignora a qualidade de sujeitos de seus 
participantes, considerando que as pessoas sejam um objeto a ser explorado, tal 
qual se faz com o reino mineral, vegetal e animal, e se cobre de argumentos morais 
para essas prática, criando para si uma civilização impossível de colocar no trilho 
da humanização porque o egoísmo raiz não é tratado como o que é, uma doença. 

HORÓSCOPO

Egoísmo é doença

DATA ESTELAR: Lua cresce em Capricórnio.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

TUDO BEM FICAR COM 
RAIVA DO CAPITALISMO
DE BERNIE SANDERS. TRADUÇÃO: 
PEDRO MAIA SOARES. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 356 PÁGINAS. R$ 89,90
Duas vezes pré-candidato à 
presidência dos Estados Unidos, 
um dos membros mais antigos do 
Congresso americano e voz potente 
no combate à desigualdade no país, 
Sanders reflete sobre o modelo 
capitalista e argumenta que ele 
já não é mais compatível com as 
novas gerações. 

VÍNCULO FANTASMA — 
OS RELACIONAMENTOS 
VOLÁTEIS DE ATUALIDADE
DE TATIANA PARANAGUÁ. RECORD,  
194 PÁGINAS. R$ 44,90
A psicóloga Tatiana Paranaguá parte 
de casos reais para analisar a lógica 
dos relacionamentos amorosos atuais, 
nos quais sinais antes entendidos 
como de compromisso não têm mais 
significado. As novas configurações 
passam pela dificuldade de criar 
vínculos  afetivos e acabam por gerar 
ansiedade e insegurança.

HISTÓRIAS DE VIDA
DE EDGAR MORIN. TRADUÇÃO: 
IVONE BENEDETTI. BERTRANDO 
BRASIL, 224 PÁGINAS. R$ 59,90
Em forma de entrevista 
realizada pela jornalista Laure 
Adler, com quem Morin tem 
uma longa amizade e muita 
afinidade, o livro passa pelas 
memórias do filósofo e por 
suas reflexões sobre temas 
como fascismo, migrações, 
racismo, crise climática e a 
pandemia da covid-19.

O HOMEM NÃO EXISTE
DE LIGIA GONÇALVES DINIZ. 
ZAHAR, 416 PÁGINAS. R$ 89,90
A filósofa e professora da 
Universidade Federal Minas 
Gerais retoma uma questão 
lançada por Lacan sobre 
a dificuldade em definir 
uma sexualidade feminina 
universal e, com base em 
teses psicanalíticas, filosofia, 
mitologia e cultura geral 
propõe uma construção própria 
dessa suposta universalidade.
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Marcelo Gouveia faz intriga de Artur 
para Seu Tico Leonel, e Blandina 
se surpreende com a astúcia do 
comparsa. Vespertino e Sabá Bodó 
selam um acordo. Celso impede 
que Margaridinha se hospede no 
hotel e Blandina acolhe a moça em 
seu quarto. Padre Zezo aconselha 
Zefa Leonel a reatar com o marido 
e a garimpeira desconversa. 
Marcelo Gouveia ensina a arte da 
sedução para Seu Tico Leonel. Sabá 
Bodó exonera Nivalda da prefeitura. 
Marcelo conta a Blandina a 
história de Zélia Noronha e Artur. 
Quinota e Artur anunciam a Zefa 
Leonel a data de seu casamento. 
Margaridinha flagra Aldenor com 
Nivalda. Zefa Leonel faz um convite 
a Artur e revela que a ideia foi de 
Ariosto.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Electra se encanta com a serenata 
feita por Murilo. Jéssica se 
desespera ao saber que Maya e 
Luca descobriram onde encontrar 
Ana. Sheila inventa uma desculpa 
para se aproximar de Chicão. 
Ubaiara aplica seu golpe em 
Leda. Sheila mostra uma foto de 
Andrômeda e Ernesto juntos para 

Chicão. Jéssica decide armar para 
Electra ser presa novamente. 
Murilo prepara uma surpresa para 
Electra. Sheila conta para Chicão 
que Andrômeda vai com Ernesto 
para o Rio de Janeiro. Memo 
cobra de Lupita o dinheiro para a 
suposta dívida de seu avô. Jéssica 
pede a ajuda de Hans para dar 
continuidade em seu plano contra 
Electra. Vênus procura Wilson. Tom 
cai na rua, e Maya o ajuda.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Tião é detido pelos policiais. Dona 
Patroa abre as portas da casa 
que era de Jacutinga para o povo 
entrar. Buba está decidida a ajudar 
Humberto, e trata da transferência 
do pai para o Rio com a ajuda 
de Augusto. Sandra diz a João 
Pedro que precisa superar sua 
dor sozinha. Dona Patroa conta 
a Sandra que viu João Pedro e 
Mariana conversando na venda de 
Norberto. Eriberto não gosta de 
saber que Kika foi para a fazenda 
e teme uma reaproximação da 
namorada com Bento. Joana 
desconfia de que Tião possa ter 
atirado em Egídio em troca do 
capetinha. Damião percebe o jeito 
frio como Ritinha trata Kika e fica 
intrigado. Zinha revela a José 
Inocêncio sobre a prisão de Tião.
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© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

D
IR

E
T

A
S

 D
E

 O
N

T
E

M

S
U

D
O

K
U

 D
E

 O
N

T
E

M



31313131CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 19 de julho de 2024  •  Divirta-se Mais 31

CRÔNICA
Sibele Negromonte    sibelenegromonte@gmail.com

Com a bênção do Velho Chico

O
s versos da can-
ção de Jorge de 
Altinho ainda 
ecoam na minha 

memória enquanto aguardo 
na sala de embarque do Ae-
roporto Senador Nilo Coelho, 
em Petrolina, meu voo para 
Recife. Nos últimos cinco dias, 
vivenciei intensamente o dia 
a dia de Juazeiro e Petrolina. 
Apesar de ser pernambuca-
na, nunca tinha visitado a 
região, que só conhecia dos 
livros de história e das repor-
tagens que retratam o “sertão 
que deu certo”.

Como diz o artista per-
nambucano, a natureza, de 
fato, abençoou as duas cida-
des, banhadas pela imensi-
dão do Rio São Francisco. De 
um lado a Bahia; do outro, 
Pernambuco. Os morado-
res dos dois estados, que 
estão entre os mais bair-
ristas do país, parecem 
esquecer “as diferenças”, se 
unem por uma ponte de 800 
metros de distância e se mis-
turam em uma mesma cultu-
ra, a do povo sertanejo.

Aliás, se no imaginário 
popular, o sertão é um lugar 
inóspito, de terra rachada pe-
la seca, de gente faminta e de 
pele curtida pelo Sol, está na 
hora de rever esses conceitos. 
Por lá, tive a melhor experiên-
cia gastronômica da culiná-
ria japonesa. Tocado por um 
chef que viveu no Japão, o 
777 Bistrô não deixa a desejar 

em nada quando o assunto 
são  bons restaurantes neste 
mundão de Deus. 

Mas se a ideia é se deliciar 
com uma típica comida serta-
neja, um lugar chamado bodó-
dromo não lhe decepcionará. 
Nos vários restaurantes con-
centrados no lugar, a carne de 
carneiro reina absoluta. Quer 
apreciar releituras dos pratos 

regionais, com a valorização 
dos ingredientes da região? O 
Flor de Mandacaru está de por-
tas abertas — e o seu magnífico 
sorvete de rapadura.

Como boa taurina, não 
dispenso as delícias  de uma 
mesa farta e gostosa, como já 
deu para perceber. Nem de um 
bom vinho. E quem diria que o 
solo sertanejo seria fértil para o 

plantio de uva? Vinícolas com 
parreirais a perder de vista de-
ram o título de Califórnia brasi-
leira à região.

Enquanto ainda rememo-
ro, o inesquecível pôr do sol 
do Rio São Francisco, que tive 
o privilégio de assistir de uma 
canoa havaiana, esporte que 
pratico em Brasília, o voo es-
tá prestes a pousar em Recife, 

minha terra natal. E os versos 
de uma outra canção em ho-
menagem às cidades irmãs, 
desta vez de Caetano Veloso, 
me vem à mente:

Velho Chico vens de Minas
De onde o oculto do misté-

rio se escondeu
Sei que o levas todo em ti, 

não me ensinas
E eu sou só eu, só eu, só, eu.
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